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Vijnana Bhairava Tantra 


Vijnana Bhairavaé um tratado muito antigo que elucida ferramentas para a 
realização de Deus. Não fala sobre princípios ritualísticos, mas enfatiza a 
consciência fundamental para realizar o Branman. Ele descreve métodos para 
unir a consciência humana com a consciência divina ou a consciência individual 
com a consciência cósmica. É uma das coleções raras de Saivism Kashmiri. A 
tradição de Caxemira denomina a Realidade Absoluta como 

Bhairava. Combinação de três alfabetos bha + ra + va formam a palavra " 
Bhairava ". Cada um desses três alfabetos significa três atos diferentes de Deus. 
'bha' significa sustento do universo, 'ra' significa dissolução do universo e 'va' 
significa manifestação do universo. Vijnana é o conhecimento sobre o estado de 
consciência mais alto. É o estágio nirvikalpa (o estágio onde não há nome e 
forma) onde a mente está confinada ao Brahman, onde a discriminação entre 
sujeito e objeto é dissolvida. Para atingir esse estágio, existem quatro 
impedimentos. Eles são letargia, distração, ressentimento e menor nível de bem- 
aventurança (a felicidade do Brahman é a felicidade mais elevada). O nível mais 
baixo de felicidade é temporário e o maior nível de bem-aventurança é perpétuo. 
Portanto, é evidente que, para realizar Bhairava, é preciso transcender esses 
quatro impedimentos da mente. O tratado não explica em jargões filosóficos e, 
em vez disso, aborda o tema central de ressentimento e menor nível de bem- 
aventurança (a felicidade do Brahman é a maior felicidade). O nível mais baixo 
de felicidade é temporário e o maior nível de bem-aventurança é perpétuo. 
Portanto, é evidente que, para realizar Bhairava, é preciso transcender esses 
quatro impedimentos da mente. O tratado não explica em jargões filosóficos e, 
em vez disso, aborda o tema central de ressentimento e menor nível de bem- 
aventurança (a felicidade do Brahman é a maior felicidade). O nível mais baixo 


de felicidade é temporário e o maior nível de bem-aventurança é perpétuo. 


Portanto, é evidente que, para realizar Bhairava, é preciso transcender esses 
quatro impedimentos da mente. O tratado não explica em jargões filosóficos e, 
em vez disso, aborda o tema central de Auto-realização com aplicações 
práticas. Assim, Vijnana Bhairava torna-se diferente de outras escrituras. Shiva 
Ele mesmo fornece treinamento prático para realizar Bhairava (Shiva) através de 
112 tipos de técnicas de yoga . O tratado não investiga tempo na análise e 


mergulha diretamente na prática. 


Brahman, a liberdade absoluta e a consciência pura não-afligida é revelada na 
forma de iccha, jnana e kriya conhecida como desejo, conhecimento e ação, as 
causas funcionais para a criação. A diferenciação sujeito-objeto surge somente 
devido à mudança no nível de consciência. A consciência de alguém 
desempenha um papel extremamente importante na auto-realização. Vijnana 
Bhairava ensina métodos práticos para desenvolver a consciência. O tratamento 
completo trata da dharana ou da atenção para a qual a concentração é 
importante. É um processo pelo qual a mente é treinada para se concentrar em 
um ponto particular. Vijnana Bhairava trata unicamente da ciência e não da 
filosofia. Trata-se da ciência metafísica. É uma ciência porque, em todas as 
etapas, pode-se testar todas as 112 técnicas. Este tratado é encontrado em 


Rudra Yamala, um dos tantra sastra muito antigo. 


O texto inteiro é na forma de conversa divina entre Shiva e Shakthi. Shakthi 
pergunta a ela o Senhor Shiva e obtém esclarecimentos sobre algumas dúvidas 
dela e é assim que essa antiga escritura surgiu. O texto tem 163 aforismos. A 
mente é o único fator na realização de Deus. Quando um praticante é capaz de 
dissolver sua mente na suprema consciência de Bhairava, ele se torna o próprio 
Bhairava. O Tantra baseia-se no princípio de aceitar um como ele próprio para ir 
além e na ioga, é preciso dissolver-se nisso. O objetivo do tantra e do yoga é o 
mesmo, percebendo o Self dentro, mas o caminho de ambos são diferentes. Para 


praticar o tantra, não é necessário ter um conhecimento extensivo. Compreender 


certos termos técnicos são suficientes para alcançar um rápido progresso. Na 
ioga, é preciso lutar contra os princípios da natureza, mas no tantra continua a 


permanecer com a natureza. No entanto, a prática é importante em ambos. 


Se os ensinamentos de Vijnana Bhairava forem seguidos, certamente 
entenderemos as mudanças que acontecem dentro. Se uma técnica específica 
se adequar a uma pessoa, ele não permanece para ser a mesma pessoa. Sua 
percepção torna-se diferente. Sua evolução espiritual começa a acontecer 
dentro. Todas as técnicas são simples e fáceis de seguir, pois Shiva é o Guru 


aqui. Cada uma dessas técnicas será discutida separadamente . 


Vijnana Bhairava Tantra Parte 1. Versos 1 
- 4 


Vijnana Bhairava abre com uma pergunta feita por Bhairavi (Shakthi, o consorte 
de Bhairava ou Shiva) a Bhairava buscando esclarecimentos sobre Rudra 
Yamala . Vijnana Bhairva é um dos capítulos de Rudra Yamala. Ela 
especificamente diz a Shiva que ela sabe sobre 'trika-bhedam' de 

Rudra Yamala. Trika bhedam é a filosofia da escola de pensamento de Shakta. 
Trika significa três e Bhedam significa diferença. As diferenças por eles 
concebidas são "para, para-para e a-para”. Para (discutido em detalhes em 
Lalitha Sahasranamam nama 366) significa a forma mais alta. Esta forma é 
transcendente, além e fora do alcance comum da experiência ou compreensão 
humana. Esta forma é considerada como o Supremo e está cheia de energia. 
Para manifestar-se, perde sua supremacia e torna-se "parapara" o nível de 
supremacia medíocre. Ele perde sua força no momento exato da manifestação 
torna-se "apara", perde sua supremacia e se manifesta. Esses três estágios são 
conhecidos como Shiva, Shakthi e Nara (jiva ou homem). Para entender isso 
melhor, o para é Shiva, para-para é Shakthi e apara é jiva. No estado de Shiva 
(para) tanto o conhecimento como a ação são misturados em proporção igual. 
No estágio de Shakthi, o conhecimento é predominante e, no estágio a-para 
(nível humano), a ação é predominante. Isso é conhecido como '“rika-bhedam". 


Bhairavi passa a fazer mais perguntas. Bhairavi quer saber o seguinte. 1. A 
natureza real dos alfabetos (Em sânscrito 'a' para 'ksha”, 2. As nove divisões de 
mantras e 3. A potência do mantra sem vogais que energiza os chakras (de 
kundalini). Para entender essas questões, um deve estar familiarizado com os 
termos usados por Bhairavi. A primeira questão é sobre a natureza real dos 


alfabetos. Esses alfabetos dão origem a objetos. O verso original diz 'shabda- 
rashi-kala'. Shabda-rashi significa os 51 alfabetos do sânscrito. Kala significa a 
energia cinética da forma divina ou vimarsha do Brahman. Brahman tem dois 
aspectos. Prakasha é o Brahman auto-iluminante sem atributos e é apenas uma 
testemunha. O outro aspecto do Brahman é a forma de vimarsha, que é a força 
cinética da criação. Prakasha é Shiva e vimarsha é Shakthi. 


A segunda questão é cerca de nove divisões de mantras. Mantrassão os 
produtos da Shabda Brahman. Pode-se dizer que os mantras são feitos de letras 
originadas de Shabda Brahman. Shabda Brahman foi discutida em detalhes 
neste site. As nove formas de mantras são 1. Shiva, 2. Sadashiva, 3. Ishvara, 4. 
Suddha vidya, 5. Maya, 6. Kala, 7. Niyati, 8. Purusha e 9. Prakruti. Prakriti é 
Natureza e purusha é a alma individual. Esses nove desempenham seus papéis 
bem definidos tanto na criação como na destruição. Esses nove são conhecidos 
como atma-bheda ou as diferentes etapas da alma. Esses nove princípios ou 
tatvas são representados por nove letras e são h, r, ks, m, |, v, y, n, num. A alma 
que procura a libertação deve atravessar cada um desses estados para conhecer 
o Supremo Shiva, a última fonte de criação. Quando uma alma entende Shiva 
bem, a alma se torna autorealizada. O nascimento acontece quando o para se 
torna para-para e depois para a-para. É o processo de Shiva se tornar Shakthi e 
depois para o homem. Aquele (Shiva) se torna muitos (seres vivos). Este 
processo de involução cessa em algum ponto do tempo e permanece conectado 
com Shiva eternamente sem renascimento. Não existe alma, não sofre mais 
evolução e dissolução, ao obter conhecimento através da sua experiência, 
percebe-a como fonte de sua origem. Esse processo é conhecido como Auto- 
realização . 


Há outro aspecto dessa interpretação. O som origina e sofre diferentes 
processos. Tudo começa com OM. De OM, é preciso concentrar-se no canto de 
OM, concentrando-se simultaneamente no movimento da respiração. Durante o 
processo de inalação e exalação, a respiração pára em um ponto tanto para 
dentro como para fora. A próxima etapa é onde OM é cantado sem som e no 
próximo estado a respiração é suspensa. Neste estágio suspendido, um atinge 
o estágio silencioso do som, a forma sutil de som. O próximo estágio é onde se 
identifica com Shakthi, a força cinética da criação. Shakthi também é conhecido 
como Brahman com atributos ou maya. Shakthi é realizado por uma espécie de 
pseudo felicidade. Quando esta pseudo-bem-aventurança se difunde do corpo 
físico, o penúltimo estágio de realização, ele se move para o estágio final onde 
Shiva e Shakthi se unem. O 


Brahman com atributos (Shakthi) eo Branman sem atributos (Shiva) tornam-se 
um, o Brahman auto-iluminante. Não há nenhuma forma aqui e uma não está 
separada de Shiva, o onipresente e onipotente. Estes estados são conhecidos 
como 1. Akara, 2. Ukara, 3. Makara (estes três juntos chamados nada. A + U + 
M = OM), 4. Bindu, 5. Ardhachandra, 6. Nirodhika, 7. Shakthi, 8. Vyapini, 9. 


Samana e finalmente 10. Unmana. No estágio de Unmana, a alma se funde com 
Shiva e se torna uma com Shiva. 


A terceira questão de Bhairavi é sobre o mantra sem vogais que energiza todos 
os centros de energia no caminho da Kundalini. Ela está interessada em 


conhecer o poder dos chakras. Ela está perguntando a Shiva se tal energia é 
originária de bija 'ha' sem vogais. Esse 'ha' sem vocal é conhecido como 'prana- 
kundalini'. Quando a coluna vertebral é energizada através da ativação de 
chakras, a energia assim gerada é chamada de "prana-shakthi". O pranashakthi 
é auto-criado. 


Bhairava responde estas questões posteriormente, mas não antes de Bhairavi 
procurar esclarecimentos adicionais. 


Shiva começa sua primeira técnica no versículo 26. Os primeiros 25 versículos 
estabelecem uma base sólida para compreender profundamente as 112 
técnicas. 


Vinhana Bhairava Tantra Parte 2. 
Versículos 5 a 9 


Bhairavi agora quer saber se 'para' é compatível com 'apara'. Uma vez que o 
estágio para não pode ser de natureza complexa, pode ser diferenciado sob a 
forma de mantrasou formas corporais? Bhairava esclarece as dúvidas de 
Bhairavi. Bhairavi é o discípulo e Bhairava é o seu guru. Torna-se obrigatório, 
por parte de um guru, dissipar as dúvidas de seus discípulos. Há dois aspectos 
para o relacionamento guru-discípulo. Apenas uma pessoa auto-realizada pode 
funcionar como um bom guru. Os discípulos devem ter fé total em seu guru. O 
trabalho de Guru não termina por mera iniciação de mantras. Ele deve transmitir 
o conhecimento do Brahman aos discípulos. O guru deve pôr em movimento sua 
própria consciência, na consciência de seu discípulo. Guru guia seu discípulo 
desde o processo inicial de iniciação até a libertação final de seu discípulo. 


Para é o ulterior, porque é o supremo. A totalidade da manifestação aparece em 
três formas - bruto (sthula), sutil (sukshma) e ulterior (para). A natureza do para 
pode também ser interpretada como a expansão do Brahman (Shiva) sob a forma 
de 'aham' (eu sou), a forma essencial de Shakthi. A-para é o outro extremo do 
para. No estágio de apara (nara), a manifestação do mundo materialista 
grosseiro acontece. A forma mais elevada de divina é Bhairava (para). Seu poder 
de diferenciação é a-para (nara) e Seu poder diferenciativo não diferenciador é 
para-para (Shakthi). Por que Bhairavi quer saber sobre a compatibilidade do par 
com a-para ou Shiva com um ser vivo? Provavelmente, ela poderia ter percebido 
que essa compatibilidade está conectada ao processo de criação. Para, sem 
dúvida, é o supremo entre os três. Para ou o Brahman não pode ser alcançado 
por mantras ou por formulários. Portanto, Bhairavi quer conhecer a forma real de 
seu guru cum consort Bhairava. Se a verdadeira identidade do Brahman é 
conhecida, é mais fácil alcançá-lo. A questão de Bhairavi também poderia levar 
não apenas a Shiva, mas também a todo o universo. Afinal, ela é a encarnação 
do conhecimento supremo, portanto, ela formula perguntas que levam à 
compreensão do Brahman e seus atos. As questões de Bhairavi podem ser 
organizadas assim: 1. Qual é a realidade de Bhairava. 2. O que é este universo. 


3. Qual é o ponto central deste universo. 4. O tempo e o espaço podem ser 
transcendidos. 5. O que é forma sem forma. é mais fácil alcançá-lo. A questão 
de Bhairavi também poderia levar não apenas a Shiva, mas também a todo o 
universo. Afinal, ela é a encarnação do conhecimento supremo, portanto, ela 
formula perguntas que levam à compreensão do Brahman e seus atos. As 
questões de Bhairavi podem ser organizadas assim: 1. Qual é a realidade de 
Bhairava. 2. O que é este universo. 3. Qual é o ponto central deste universo. 4. 
O tempo e o espaço podem ser transcendidos. 5. O que é forma sem forma. é 
mais fácil alcançálo. A questão de Bhairavi também poderia levar não apenas a 
Shiva, mas também a todo o universo. Afinal, ela é a encarnação do 
conhecimento supremo, portanto, ela formula perguntas que levam à 
compreensão do Brahman e seus atos. As questões de Bhairavi podem ser 
organizadas assim: 1. Qual é a realidade de Bhairava. 2. O que é este universo. 
3. Qual é o ponto central deste universo. 4. O tempo e o espaço podem ser 
transcendidos. 5. O que é forma sem forma. 3. Qual é o ponto central deste 
universo. 4. O tempo e o espaço podem ser transcendidos. 5. O que é forma sem 
forma. 3. Qual é o ponto central deste universo. 4. O tempo e o espaço podem 
ser transcendidos. 5. O que é forma sem forma. 


Agora Bhairava começa a esclarecer as dúvidas de Bhairavi. No decorrer de 
seus esclarecimentos, ele declara 112 técnicas. Pode-se escolher qualquer uma 
das 112 técnicas que mais lhe convierem. Não há nenhum ritual envolvido em 
nenhuma dessas técnicas. A maior forma de concentração é necessária para 
praticar essas técnicas. É preciso manter sua consciência pura. Para ter 
consciência pura, os pensamentos precisam ser puros. Em última análise, é a 
mente que estabelece conexão entre jivatma (apara) e Paramatma (para). 
Bhairava começa dizendo que a pergunta dela é sobre a essência dos tantras. 
Há diferença entre tantra sastra e yoga sastra. Tanto o tantra como o yoga levam 
a auto-realização, mas o caminho a atravessar é bastante oposto um ao outro. 
Yoga diz que se deve lutar contra a própria natureza, mas o tantra aceita o que 
você é. Na ioga, é preciso transformar-se para realizar o Brahman. Mas o tantra 
não defende essa transformação, mas enfatiza a concentração. Tantra não se 
importa com os sentidos e só se importa com a 


mente.Vijnana Bhairava é um tantra . 


Bhairava diz que as respostas às suas perguntas são compreensíveis apenas 
pelos esclarecidos. Ainda estava disposto a compartilhar com Seu discípulo, Sua 
esposa. Guru decide que o discípulo dele está apto para receber o conhecimento 
do Brahman. O conhecimento do Brahman exposto pelo próprio Brahman é 
considerado de natureza altamente secreta. Shiva está pronto para compartilhar 
seus segredos com Seu Shakthi. Bhairava diz: "Os mantras e as formas são 
apenas por causa da escrita e a compreensão delas não vale a pena. Bhairava 
não é nem as formas nem os mantras. Estes são os efeitos do maya e de 
natureza enganosa. Eles são como sonhos. Na declaração inicial, Shiva exclui 
nove formas e 51 alfabetos que foram discutidos na parte 1. Essas descrições 
são usadas para aqueles que ainda estão associados a rituais. O Ritual está a 
quilômetros de distância da Realidade. Os rituais são apenas uma introdução à 
espiritualidade e não se pode continuar a ocupar apenas a introdução. Se o ritual 
é considerado como introdução, a libertação é a conclusão . O processo de 


espiritualidade é como a educação. Um progresso da classe baixa para a classe 
superior através da compreensão completa dos assuntos ensinados na classe 
baixa. Se alguém não consegue entender o assunto ensinado, então ele não tem 
permissão para ir para a próxima classe superior. Sem entender o significado 
dos rituais, não se pode avançar para o próximo estágio mais elevado da 
espiritualidade. A transição deve ser firme, mas gradual. 


Vinhana Bhairava Tantra Parte 3. 
Versículos 10-17: 


Bhairava diz a Bhairavi que sua forma descritiva é apenas para os ignorantes 
que meditam nas formas. Eles confundiram a mente que funciona em direção 
oposta. Eles são associados apenas a rituais. Bhairava diz que aqueles que se 
dedicam à meditação são ignorantes. Nós somos ensinados por Upanishads que 
Brahman self-effulgent não tem nenhuma forma. Se Ele tiver forma, então Ele 
perde sua omnipresença e natureza onipotente. Um objeto pode existir apenas 
em determinado local. Um único objeto não pode prevalecer por todo o universo 
ao mesmo tempo. Não pode controlar as funções do universo ao estar presente 
em um determinado local. Os rituais foram prescritos para pessoas imaturas. 
Eles são imaturos porque, eles continuam absorvidos nos efeitos da dualidade. 
Eles não consideram que o eu e o self são os mesmos. . Bhairava diz que, na 
realidade, ele não é navatma nem os alfabetos, nem Brahma, Vishnu, Rudra ou 
seus shakthis. Ele não está preocupado com os chakras, nem a energia dele 
está na forma de Shakthi (na cha Shakthisvarupakah). Bhairava diz que Ele está 
bem além de todos os termos descritivos que se destinam apenas aos ignorantes 
e aos iniciantes da espiritualidade.Os rituais são como brinquedos para 
crianças, cuja atenção é atraída para os brinquedos. Sem brinquedos eles não 
sabem o que é um brinquedo. Através de brinquedos, várias formas e formas 
são ensinadas aos jovens. Um brinquedo de um leão faz um garoto entender 
como um leão se parece. O mesmo princípio aplica-se aos iniciantes da 
espiritualidade. Rituais são prescritos apenas para eles. Uma forma é dada ao 
Brahman por meio de rituais para fazer com que o ignorante compreenda o 
conceito de divindade. Um menino não permanece o mesmo permanecendo na 
mesma classe. Do mesmo modo, espera-se que um ignorante avance, deixando 
para trás os rituais que foram perseguidos até agora. 


Bhairava agora passa a divulgar Sua verdadeira natureza. (As declarações 
citadas não são tradução literal) "Eu estou além do tempo, espaço e forma. Não 
há um lugar ou designação específica para mim. Minha natureza real não pode 
ser explicada, pois está além da explicação. Minha forma não pode ser delineada 
nem meu lugar definido. A afirmação de Bhairava implica que Ele está além e 
fora do alcance comum da experiência ou compreensão humana. Ele transcende 
qualquer coisa e tudo de que o universo está ciente. Alcance ordinário da 
experiência humana porque, a maior variedade de experiências humanas é a 
felicidade alcançada através do conhecimento. Auto-realizaçãosó acontece 
além da maior variedade de experiências humanas. Isso ocorre apenas quando 
a mente está acalmada. Quando a mente está calma, a inteligência é purificada 


e refinada. Naquele momento, ele entende que não há Shiva, nem Kailasha, nem 
Shakthi, nada simplesmente nada. A mente desprovida de ego, permanece sem 
ajuda dos sentidos, desconhece a influência variada, a multidão de energias e 
interações. A mente torna-se sem ajuda dos sentidos somente se é desprovida 
de ego, o "eu". Bhairava diz que o estágio do nada ou vazio é cheio de 
felicidades, onde a dualidade é completamente destruída. Este estágio do nada 
é preenchido com Bhairavi que não é nada além do próprio Bhairava. Este estado 
não pode ser explicado, mas pode ser experimentado através da felicidade. O 
adorador se confunde com os adorados. A dualidade oblitera "Isso" e existe 
apenas "Isso". O praticante continua a existir, mas ele existe como "Isso". Nesta 
fase, que deve ser adorado, pois não há diferenciação como sujeito e objeto. Se 
houver duas pessoas presentes, podese reverenciar a outra, mas não há 
nenhum segundo aqui. Este estágio é conhecido como o estágio de plenitude 
impecável. Bhairava diz "Bhairavi Bhairavatmanaha", não há diferença entre os 
dois. Shiva e Shakthi não são duas entidades diferentes. Eles são um. Eles não 
são mesmo Shiva-Shakthi iykam (união). Eles são conhecidos como Shiva. É por 
isso que Bhairava diz "Bhairavi Bhairavatmanaha", não há diferença entre os 
dois. Shiva e Shakthi não são duas entidades diferentes. Eles são um. Eles não 
são mesmo ShivaShakthi iykam (união). Eles são conhecidos como Shiva. É por 
isso que Bhairava diz "Bhairavi Bhairavatmanaha”, não há diferença entre os 
dois. Shiva e Shakthi não são duas entidades diferentes. Eles são um. Eles não 
são mesmo Shiva-Shakthi iykam (união). Eles são conhecidos como Shiva. É por 
isso queLalitha Sahasranamam nama 998 dirige-se a ela como "SriShiva”. 


Este estado mais alto é chamado de "Bhairavi" em tantra sastras. O versículo 
(17) diz "para pararupena paradevi". Para, o mais alto, para-rupa, a forma mais 
alta e para-devi, Ela é a Devi ou ela é aquilo. Ela é Bhairava em forma 
sobrenatural. A razão de citar Bhairavi como o Supremo é devido ao fato de que 
Bhairava real é incompreensível. Portanto, Bhairavi é a forma mais alta que se 
pode pensar. Como Bhairava não é alcançável, Bhairavi também é chamado de 
Bhairava. Tantras defende adorar Bhairavi porque o tantra é uma ciência e eles 
não tomam conhecimento de inexplicável. Bhairava é inexplicável. A auto- 
realização acontece no nível de Bhairavi e ninguém sabe o que acontece além 
de Bhairavi. A incapacidade humana incapaz de transcender Bhairavi chama 
Bhairavi como Bhairava. 


Vinhana Bhairava Tantra Parte 4. 
Versículos 18-23 


Bhairava continua dizendo que não existe diferença entre Shakthi e Shiva". 
Shakthi não é senão o possuidor da energia de Shiva. O gênero feminino é 
Shakthi e o gênero masculino é Shiva. Esta é a única diferença entre os dois. 
Bhairava transcende tudo ao permanecer supremamente eminente. Ele tem a 
intenção de superar qualquer coisa, mas permanece na superioridade 
imperceptível de Shakthi. Portanto, Shakthi ou Bhairavi não é senão a energia 
divina de Shiva. Agora é evidente que, sem Shiva, Shakthi não pode existir. Em 
vez de agir diretamente, Shiva canalizou sua energia divina para Shakthi. É por 


isso que ela é conhecida como 'para' (o supremo Shiva) Shakthi (Parashakthi). 
O verso original usa a palavra 'a-bedha', o que significa que não há diferença. 
Portanto, Shakthi é totalmente de propriedade de Shiva dotada de todas as Suas 
energias. Bhairava diz que a energia do fogo não é diferente do próprio fogo. O 
fogo produz diferentes energias, como o calor, a luz, etc. Mas eles não são 
considerados diferentes do fogo ardente. Aquele que se identifica com Shakthi 
torna-se automaticamente Shiva. Este estado não distinguível é alcançado 
porque o praticante identificou-se com Shakthi e não há nada mais que ele 
precisa fazer para alcançar Shiva, pois alcançar Shiva não é algo diferente de 
atingir Shakthi. Bhairava se dirige a Bhairavi como "Shiva priye” (um que ama 
Shiva) e diz que os raios do sol não são diferentes do próprio sol ou a luz da 
lâmpada não é diferente da própria lâmpada. O Sol é conhecido apenas por seus 
raios e a lâmpada é conhecida somente por sua luz. A luz é sinônimo de sol e 
lâmpada. Quando a luz está lá, é chamado de dia e quando a luz não está lá é 
chamado de noite. Quando a luz prevalece, isso implica que o sol é a causa da 
luz. A fonte da luz é conhecida apenas através da própria luz. Da mesma forma 
que Shiva é conhecido apenas através de 

Shakthi. A fonte de energia (Shiva) é conhecida apenas pela energia (Shakthi). 
Os objetos são realizados através da luz, cuja fonte é o sol. Sem luz, os objetos 
não podem ser realizados. Da mesma forma, o universo é realizado através de 
Shakthi, cuja fonte é Shiva. Se Shiva tivesse dito a Shakthi o seguinte, esta 
explicação poderia ter sido evitada. "Você não é diferente de mim. Você e eu 
somos os mesmos. Você é minha energia. Eu transferi todas as minhas energias 
para você. Mesmo depois de transferir todas as minhas energias para você, eu 
permaneço o Supremo. Não posso ser transcendido. As pessoas só podem me 
conhecer por você. Eles não podem me perceber separadamente. Embora você 
seja inseparável de mim, você nunca pode me tornar. Você é parte de mim e não 
sou parte de você. 


Agora Bhairavi precisa de esclarecimentos seguintes. 1. De quem é o tridente? 
Trident é detido por Shiva com três pontas. Esses dentes significam os três atos 
exclusivos de divina, iccha (volição), jnana (sabedoria) e kriya (ações) 2. Quem 
usa a guirlanda de caveiras?Claro que é Bhairava. Os crânios significam a 
consciência suprema. 3. Como esse estado para pode ser percebido que é 
desprovido de tempo e espaço e está além da explicação? Aqui ela quer 
conhecer a verdadeira identidade do Absoluto. Ela quer que isso seja explicado 
de uma maneira que seja compreensível para os homens comuns. 4. Como 
Bhairavi se torna a boca de Bhairava? Shiva só pode ser alcançado através do 
Para-Shakthi. Como Bhairavi pode nutrir dúvidas que precisam de 
esclarecimentos? Ela não é parte de Shiva? Sim, ela é Shiva. Mas então, por 
que Bhairavi está questionando Shiva? Ela não está muito preocupada com as 
perguntas dela, pois conhece as respostas. Mas sendo a mãe universal, ela está 
preocupada com a humanidade. Ela quer que o universo aprenda essas 
técnicas. Ela sabe que Shiva não dará respostas diretas a essas perguntas. Ela 
também sabe que Shiva vai expor 112 tipos de dharanas. Dharana faz parte da 
meditação onde a mente está consertada. Siddhis são alcançados apenas se 
dharana ou concentração,a meditação e Samadhi acontecem em uníssono. 
Shiva só vai responder através de técnicas de dharana. Patanjali chama esses 
três como 'antharangam', o que significa interno. A transição de externo para 


interno começa com dharana. A transição para a espiritualidade acontece aqui. 
Shiva não responde as questões de Bhairavi. Em vez disso, ele desenvolve as 
112 técnicas de concentração para o universo. O ensino acontece no nível 
prático. 


Vinhana Bhairava Tantra Parte 5. 
Versículos 24-27 


Agora Bhairava responde Bhairavi expondo 112tipos de habilidades pragmáticas 
e proficientes através da concentração. De agora em diante, cada verso trata de 
uma habilidade. Sempre que possível, os termos sânscritos foram dispensados 
para facilitar o entendimento. Não é necessário que se sigam as 112 habilidades. 
Pode-se escolher uma ou mais das habilidades que melhor lhe convierão. Para 
fazer uma escolha, deve-se entender todos os 112 tipos de consciência . 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 24 - Habilidade 1 


Durante a respiração normal, respira a respiração (inalação) e sai (expiração). A 
inalação é o processo onde a respiração entra em nosso corpo através da 
traquéia até os lóbulos dos pulmões e atinge os pontos finais dos lobos. Estes 
pontos finais atendem ao coração e ao diafragma. Visualize este ponto. 
Medicamente, esta área é conhecida como seios pleurais carodrofênicos. O ar 
em que respiramos aumenta até este ponto, causando impacto no coração e no 
diafragma. O movimento do diafragma ajuda a kundaliniascender. No final da 
inalação, O ar permanece imóvel por uma fração de segundo antes de fazer uma 
curva U (na verdade, é V turno, já que não conseguimos um ponto em U) para 
iniciar seu processo de expiração. Uma vez que o processo de exalação é 
completo e antes do início do processo de inalação, o ar permanece imóvel por 
uma fração de segundo antes de iniciar seu processo de inalação. Normalmente, 
a inalação começa a 12 polegadas da ponta do nariz. Observe esta falta de ar, 
o estado de falta de ar. Isso pode não ser possível imediatamente, mas a prática 
persistente torna-se possível realizar esses dois pontos de silêncio. Quando 
esses pontos de quietude são realizados, percebe-se o estado de Bhairava. Em 
outras palavras, a autorealização acontece. É lembrar-se de que Deus ou o 
Brahman é o mais alto nível de consciência. 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 25 - Skill 2 


Esta habilidade é a continuação da anterior. No final da inalação e antes do início 
da expiração e após essa quietude momentânea, a respiração toma uma volta e 
começa seu processo de exalação. Observe este ponto exato de V turno, o ponto 
onde começa o retorno (exalação). Bhairava é realizado dentro deste ponto. Se 
alguém é capaz de se concentrar nos pontos que Bhairava menciona, essa 
consciência limpa o caminho da kundalini, o canal central da medula espinhal. A 
limpeza ocorre devido ao efeito vibratório da consciência. 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 26 - Habilidade 3 


Essa habilidade ativa o sushumna nadiou o canal central da medula espinhal. 
Essa habilidade envolve saber o ponto de fusão da inspiração e da respiração. 
Esta fusão acontece em torno do ponto de retorno que foi discutido na habilidade 
2. Este ponto de fusão é onde nem a inalação nem a exalação ocorrem. Ao 
consertar a consciência aqui, toda a intelecção deixa de funcionar, uma vez que 
a consciência é consertada no ponto de fusão e não nas conexões mundanas. A 
consciência torna-se tão minuciosa que seus pensamentos são desconectados 
e ele se torna irrefletido. Sua consciência está fixa internamente e sua conexão 
externa através dos sentidos é selada. Durante este processo, sushumna se 
torna ativado. Na habilidade 2, sushumna é limpo por mera concentração. Nesta 
habilidade, sushumna é ativado pelo estágio de inconsciência (nir-vkalpa). Nesta 
fase, percebe-se Bhairava. 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 27 - Habilidade 4 


Quando a inalação é feita, a expiração não ocorre imediatamente e quando a 
expiração é feita, a inalação não ocorre imediatamente. Qualquer respiração é 
mantida por um momento ou uma sem respiração por um momento. É chamado 
'kumbhaka'. A respiração é a fonte de energia para que o corpo sobreviva e, 
portanto, é cnamado de "prana" a energia vital. Sem prana o corpo físico não 
pode continuar a existir. Prana é a força vital. Em muitas ocasiões, alguém 
poderia ter notado que ele poderia ter entrado momentaneamente no estado de 
morte por medo quando sua respiração pára por um momento. Quando alguém 
está voando e a aeronave desenvolve sério obstáculo técnico, ele fica sem fôlego 
quando ouve o anúncio feito pelo comandante. Embora ele continue a existir, sua 
consciência por um momento torna-se inconsciente. Ele se torna inconsciente de 
si mesmo e dos arredores. Ele se torna irrefletido. Para um funcionamento eficaz 
da mente, é necessária energia prânica. Quando o fornecimento necessário de 
prana é suspenso, a mente também fica irrefletida. Durante o estágio de 
irreflexão, o eu individual deixa de existir devido à falta de prana e se funde em 
Bhairava. A ignorância da dualidade abre caminho para o conhecimento da 
Realidade. Esta habilidade não se refere à retenção forçada de respiração 
(kumbhaka). Quando esta habilidade é praticada no estágio de inconsciência, 
Bhairava é realizado. Isso acontece sozinho. A ignorância da dualidade abre 
caminho para o conhecimento da Realidade. Esta habilidade não se refere à 
retenção forçada de respiração (kumbhaka). Quando esta habilidade é praticada 
no estágio de inconsciência, Bhairava é realizado. Isso acontece sozinho. A 
ignorância da dualidade abre caminho para o conhecimento da Realidade. Esta 
habilidade não se refere à retenção forçada de respiração (kumbhaka). Quando 
esta habilidade é praticada no estágio de inconsciência, Bhairava é realizado. 
Isso acontece sozinho. 


Tantra 6. Versículos 28-30: 
Vijnana Bhairava Tantra Verso 28: Habilidade 5 


É um fato bem conhecido que o prana ou a força vital da vida conhecida como 
kundalini repousa no periné, onde o chakra muladhara está situado. Kundalini, 
a forma mais sutil de energia prana está situada no chakra muladhara. Kundalini 
pode ser feito para ascender apenas por meio da consciência. Alguns outros 
métodos também podem ser necessários como 'bhandhas' e 'mudras'. Tudo isso 
foi elaboradamente discutido na discussão sobre ' Kundalini". Quando se fixa a 
concentração em qualquer objeto, o objeto fica altamente energizado. Se 
alguém conserta sua consciência no chakra básico, a kundalini começa a 
abandonar seu local de domicílio para atingir chakras superiores. Quando atinge 
chakras superiores, a auto-realização acontece, ou, em outras palavras, 
Bhairava é realizado. Quando a kundalini ascende, parece um relâmpago cheio 
de energia vibrante. Não é necessário que kundalini suba chakra após o chakra. 
Em alguns casos excepcionais, ele sobe como um foguete de muladhara direto 
para sahasrara . A realização acontece em sahasrara. Neste versículo, 
Bhairava diz que se deve simplesmente concentrar-se em muladhara. O resto 
do processo de realização se desenrola automaticamente. 


Vijnana Bhairava Tantra Versículo 29: Habilidade 6 


No verso anterior, Shiva disse que se deveria concentrar em muladhara e o 


resto do processo de realização de Bhairava acontece em sahasrara. Neste 
verso, Shiva diz que a kundalini auto iluminadora deve ser meditada a partir de 
chakras inferiores em direção aos chakras superiores. De muladhara vai ao 
chakra naval, chakra do coração , terceiro olho para culminar em sahasrara, 
onde a realização acontece. A ioga divina (ioga significa união) ocorre aqui pela 
união de Shakthi e Shiva. Kundalini é considerada como energia feminina e 
Shiva como a energia estática masculina. Shiva sutras diz que Shakthi é 
'vimarsha' e Shiva é 'prakasha'. Isso já foi discutido neste site e será discutido 
de forma mais elaborada ao discutir Shiva Sutras . 


Há uma diferença distinta entre o versículo 28 e o versículo 29. O versículo 28 
fala sobre o jateamento de kundalini em uma fração de segundo para chegar ao 
sahasrara. O verso 29 discute sobre o kundalini subindo um chakra após o outro. 
Se as explosões de kundalini acontecem, isso pode levar a certas complicações. 
É possível que um se torne inconsciente por muito tempo. A outra possibilidade 
é que alguém pode ficar louco. Para um cenário referido no versículo 28, um 
deve preparar seu corpo para resistir ao impacto da explosão, embora não seja 
possível conhecer o momento de tal explosão. Essa explosão acontece apenas 
se tiver uma boa conta kármica. O versículo 29 menciona a prática normal da 
kundalini. 


O ponto mais importante de realizar o Self é o terceiro olho ou ajna chakra . A 
glândula pineal que está por trás do chakra do terceiro olho também pode ser 
chamada de glândula da divindade. Estudos científicos recentes disseram que 


a glândula pineal responde à luz. A glândula pineal pode ser dita como a 
localização da alma e esta alma se liga ao cosmos através de um orifício em 
sahasrara. Esta conexão é estabelecida através de um sutil cabo iluminativo 
conhecido como 'cordão de prata'. Se alguém é capaz de se concentrar no 
terceiro olho ao focalizar os olhos biológicos no terceiro olho (glândula pineal), 
a Kundalini se manifesta com toda a energia potencial. Um chakra 
ajnatotalmente ativadotransforma afirmações visualizadas em realidade. Aqui, 
ele não aspirará a prosperidade material, pois ele está gradualmente 
distanciando-se dos desejos, da escravidão e dos apegos. No entanto, ele 
continua a viver uma vida normal participando de atividades normais. 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 30: Habilidade 7 


Nos versículos anteriores, Bhairava falou sobre realizá-lo. Agora ele explica os 
métodos de estar com ele. Há doze pontos focais e cada um destes pontos é 
identificado com uma vogal em sânscrito. O estudo baseado nas vogais tornase 
muito elaborado e, portanto, dispensado nesta discussão. Apenas foram 
realizadas aplicações práticas para discussões. Esses pontos focais estão 
localizados em diferentes partes do corpo humano. Essas áreas representam os 
chakras (centros psíquico-místicos). A seguir estão os doze centros. 1. Órgãos 
de procriação (marginalmente longe do períneo). 2. Mulakhara chakra. 3. 
Svadishtan chakra. 4. Chakra de Manipuraka ou chakra naval. 5. Chakra do 
coração ou anahat. 6. Chakra de garoto de garganta de Visudhi. 7. Paladar 
(através de uma cavidade no palato superior, a kundalini move-se para cima). 8. 
O terceiro olho ou ajna chakra. 9. Lalata, o ponto central da testa. (Isto está 
acima do ajna chakra.) 10. Brahmarandra, um orifício no topo da cabeça. A área 
em que este orifício está situado é sahasrara. 11. Shakthi, a energia fora do 
corpo. Isso existe fora do corpo grosso e, finalmente, 12. Vyapini. É aí que a 
jornada espiritual termina. Nesta fase, o homem não é diferente do Criador 
Supremo, Shiva ou Bhairava. Quando alguém é capaz de consertar sua 
consciência nesses doze lugares, movendo sua Kundalini do perineu e 
combinando-a com o cosmos que existe fora do corpo grosseiro, ele se funde 
com Shiva, o Supremo. Isso acontece na quinta fase da consciência conhecida 
como turiatita. 


A maioria dos termos aqui utilizados já foram discutidos. Use o mecanismo de 
pesquisa 'manblunder' no topo deste site para saber mais detalhes. 


Tantra 7. Versículos 31 - 33 
Vijnana Bhairava Tantra Verso 31: Habilidade 8 


Tendo preenchido todo o corpo com energia prânica (a energia gerada pelo 
prana ou a respiração quando entra no corpo), ele remove pensamentos da 
mente. A mente pode ser liberada dos pensamentos por um momento ou até 
mais quando a concentração é fixada no chakra ajna ou no terceiro olho. Mas 
isso só é possível se a respiração for suspensa durante esse momento. 
Suspender a respiração não significa segurar a respiração chamada kumbhaka. 


A suspensão significa uma parada súbita da respiração por um momento ou 
mais, independentemente da inalação ou exalação acontecendo. Quando a 
concentração é fixada no ajna chakra, exatamente ao mesmo tempo suspende 
o processo de respiração, sincronizando-o com o processo de concentração. 
Durante este processo de sincronização, a energia prânica converte-se em 
energia da consciência, onde Bhairava é realizado. A energia convertida da 
consciência se move acima do sahasrara para o quarto estágio da consciência, 
conhecido como "turiya”. Isso significa que a consciência de alguém sai do corpo 
enquanto a turiya é 12 "acima do topo da cabeça. Isso só é possível quando o 
ponto de atenção é consertadoajna chakra acompanhado de respiração 
suspensa. O resto do processo acontece automaticamente. 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 32: Habilidade 9 


É preciso meditar nos cinco tanmatrascomo vazio. Tanmatras são percepções 
sensoriais. Os cinco tanmatras são som, toque, visão, gosto e cheiro. Eles são 
de natureza sutil e são produtos de órgãos sensoriais que se originaram dos 
cinco elementos básicos. Por exemplo, o cheiro é realizado através do nariz cuja 
origem é o elemento ar. Esses tanmatras são de natureza sutil causam profunda 
influência na mente. Subtle é sempre mais poderoso do que bruto. Podemos ver 
o sol em sua forma bruta. Mas não podemos ver sua forma sutil, seus raios. Os 
raios que são sutis na natureza são mais poderosos do que o próprio sol, embora 
o último seja apenas um produto do primeiro. É sempre melhor pensar 
positivamente do que se ocupar das negatividades. Os pensamentos (sutis) são 
mais poderosos do que as ações (brutas). Pensar mal de alguém causa mais 
aflição kármica do que fisicamente o machucar. O estado subtil da alma é mais 
poderoso que a forma bruta do corpo. Sem a influência das percepções 
sensoriais, a mente não pode funcionar. O homem não pode ganhar a vida sem 
uma mente ativa. Muita influência sensorial na mente provoca dependência. 
Bhairava diz que se deve resolver sua concentração nesses tanmatras como 
vazios. Em outras palavras, o efeito dos sentidos deve ser anulado, visualizando 
que o efeito dos sentidos, como som, toque, etc. (tanmatras) na mente, não é 
nada. Isso também é conhecido como meditação de Shunya, onde a consciência 
está desconectada de tanmatras. De fato, Bhairava diz que se deve resolver sua 
concentração nesses tanmatras como vazios. Em outras palavras, o efeito dos 
sentidos deve ser anulado, visualizando que o efeito dos sentidos, como som, 
toque, etc. (tanmatras) na mente, não é nada. Isso também é conhecido como 
meditação de Shunya, onde a consciência está desconectada de tanmatras. De 
fato, Bhairava diz que se deve resolver sua concentração nesses tanmatras 
como vazios. Em outras palavras, o efeito dos sentidos deve ser anulado, 
visualizando que o efeito dos sentidos, como som, toque, etc. (tanmatras) na 
mente, não é nada. Isso também é conhecido como meditação de Shunya, onde 
a consciência está desconectada de tanmatras. De fato, Patanjali yoga sutra 
começa por se referir a este versículo dizendo que controlar impulsos leva a 
conquistar a mente. Bhairava é percebido neste vazio inviolável. Para colocá-lo 
em termos simples, ignore tanmatras e essa atitude de não-cuidado torna sua 
saudade para Bhairava mais firme. 


Vijnana Bhairava Tantra Versículo 33: Habilidade 10 


A concentração é o ponto focal de toda a Vjnana Bhairava. Patanjali cnama 
isso de dharana. Se alguém conserta sua consciência sobre qualquer coisa, seja 
ela shunya (vazio), uma parede ou uma pessoa digna, a energia gerada a partir 
desse nível de consciência (consciência) se funde em Bhairava. Este verso 
refere-se a três centros - vazio, parede e uma pessoa digna. Se analisarmos 
estes três, o vazio é nada, nenhum assunto e nenhum objeto; apenas nada ou 
vazio. O segundo é a parede, um objeto sem vida e o terceiro é uma pessoa na 
sua forma grosseira. Fixar a consciência em um objeto estabelece uma 
comunicação de dois sentidos entre o sujeito (o praticante) e o objeto. Quando 
alguém conserta sua consciência sobre um ignorante, ele também se torna 
ignorante. Quando alguém corrige sua consciência sobre o Brahman, ele 
também se torna Brahman. Essas referências significam nada, imobilizações e 
móveis. Não pode haver nada além desses três. O objetivo da concentração não 
é tão importante, como a qualidade da concentração. Somente quando a 
qualidade da concentração é alta, a comunicação bidirecional é estabelecida, 
caso contrário, ela permanece como uma única maneira. Esta habilidade é 
categorizada em 'saktopaya', onde a mente está no processo de despertar. 


Shiva Sutras menciona três estágios mentais - anavopaya (mente descansada), 
saktopaya (mente desperta) e sambhavopaya (mente dissolvida). Isso será mais 
esclarecido durante a nossa discussão sobre Shiva Sutras. 


Tantra 8. Versículos 34 - 35 


Vijnana Bhairava Tantra Verso: 34. Habilidade: 11 


É preciso concentrar-se no crânio, desconectando sua consciência do mundo 
externo. Ele deveria manter os olhos fechados. Bhairava usa a palavra 'kapala' 
neste verso. Kapala significa o osso do crânio ou o crânio e o cérebro está 
situado dentro da cavidade craniana. A glândula da divindade, a glândula pineal 
está situada aqui logo atrás do terceiro olho. Se alguém pratica para consertar 
sua consciência dentro do crânio, a glândula pineal é ativada, abrindo caminho 
para o maior nível de espiritualidade. Se a consciência é consertada no crânio, 
ajna chakrae sahasrara abre-se automaticamente um após o outro. Durante 
este processo, se alguém é capaz de visualizar uma luz brilhante, a glândula 
pineal é ativada muito mais rápido, pois responde à luz. A palavra kapala 
significa a união de Shiva e Shakthi. Sua união cósmica ocorre em sahasrara , 
levando à iluminação. 


Existem dois aspectos importantes neste versículo. O primeiro está se 
concentrando no crânio e o segundo está fechando os olhos. Concentrar-se no 
crânio ou consertar a consciência dentro do crânio é ativar o olho espiritual. Uma 
vez que o olho espiritual é ativado, sahasrara abre-se automaticamente 
estabelecendo uma ligação direta entre o eu e o cosmos. O fechamento dos 
olhos é recomendado para desconectar o mundo externo, tornando a 
consciência tão pura quanto possível. Os olhos devem ser fechados o mais 
ligeiramente possível e a pressão aplicada nos olhos pode afetar os nervos 


ópticos. Se alguém treinar seus olhos biológicos para olhar dentro do terceiro 
olho, sua consciência é purificada. A purificação da consciência significa, a 
eliminação de todos os pensamentos, consertando sua consciência sobre o 
Brahman auto-iluminante ou Bhairava dentro. 


Vijnana Bhairava Tantra Versículo: 35. Habilidade: 
12 


Atualmente, Shiva ensina na meditação Kundalini. Depois de ter ensinado 
sobre a consciência sobre o crânio, Shiva prossegue para explicar sobre o 
sushumna ou a medula espinhal. Ele usa a palavra 'madhya-nadi'. Existe um 
canal central na medula espinhal através do qual o Para-Shakthi, sob a forma 
de energia subtil da Kundalini, move-se para cima e para baixo. Shiva significa 
este canal central como 'madhya-nadi". Este nadi ou canal é comparado a uma 
fibra de tordo de lótus que é extremamente sutil. Toda a medula espinal deve 
ser concentrada para ativá-la. A ativação de sushumna significa que a 
consciência individual está sendo tomada pela consciência divina. Se essa 
mudança na percepção da consciência não ocorrer, ela indica que a sushumna 
não está ativada. Bhairava é revelado por Para-Shakthi durante este processo. 
Neste estágio não há absolutamente nada, nem mantras, nem consciência, 
literalmente nada exceto Bhairava e Bhairava sozinhos. A consciência individual 
se funde com a consciência suprema, o Absoluto. 


O aspecto importante neste versículo é o nível de concentração no canal sutil 
da medula espinhal. Se alguém é capaz de consertar sua concentração neste 
canal sutil, o resto se desenrola sozinho. Na espiritualidade, o nível de 
concentração é muito importante. Se alguém pudesse desenvolver a capacidade 
de se concentrar, ele pode fazer progressos significativos na espiritualidade. 


Vinhana Bhairava Tantra Parte 9: 
Versículos 36 - 38 


Vijnana Bhairava Tantra Habilidade 13: Verso 36 


Ao conectar as sete aberturas em nossa cabeça usando os dedos das palmas e 
focando-se para dentro no chakra ajna , uma luz na forma da lua pode ser vista. 
Quando alguém corrige sua concentração sobre essa luz, ela desaparece e se 
funde no nada. Com essa luz, Bhairava é realizado. A visibilidade da luz é 
apenas o ponto de partida da absorção. Quando a luz desaparece, nossa 
consciência deve continuar a permanecer absorvida em Bhairava. Nos estágios 
iniciais, isso pode parecer difícil. 


Esta prática é conhecida como ' maha yoni mudra '. Feche as orelhas com 
polegares, olhos com dedos indicadores, duas narinas com dedos do meio e 
coloque os dedos do anel no lábio superior e os dedos pequenos no lábio 
inferior. Agora todas as sete aberturas na cabeça estão fechadas e todos os 


órgãos da percepção (mãos descansadas, boca, olhos, narinas e orelhas) estão 
conectados. Isso permite que a mente se concentre no chakra ajna. Atrás do 
ajna chakra, a glândula pineal está localizada. Esta glândula é conhecida como 
a glândula da divindade. Quando a consciência é consertada no ajala chakra, a 
vibração da consciência ativa a glândula pineal. 


Se a concentração for fixada no chakra ajna, aparece uma lua como a luz. Os 
dedos do índice devem ser colocados a uma polegada dos cantos externos dos 
olhos fechados. Os dedos do índice podem ser colocados confortavelmente no 
suporte ósseo para as sobrancelhas (conhecido como arco supercilateral), 
pressionando levemente as pálpebras dos olhos superiores (mais sobre isso 
discutido no próximo verso). A posição dos dedos é importante para ver a lua 
como a luz. Primeiro, a luz será fraca, e então ela se torna poderosa e finalmente 
desaparece. A concentração no chakra ajna deve ser consertada focalizando as 
bolas do olho no chakra ajna. Pressão indevida não deve ser aplicada nas bolas 
dos olhos, pois isso pode causar danos aos nervos ópticos. Inicialmente, a luz 
pode não aparecer devido às seguintes razões. O posicionamento errado dos 
dedos nos olhos. Em tais situações, a posição dos dedos do índice pode ser 
movida ligeiramente, tanto para cima como para baixo ou para os lados. A 
segunda possibilidade é que os alunos dos olhos podem não se concentrar no 
ajna chakra. O foco deve estar exatamente no ponto de encontro das 
sobrancelhas. Terceira possibilidade é a falta de 


concentração neste ponto. Se todos esses três problemas forem atendidos, a luz 
é obrigada a aparecer após um minuto ou dois. O fechamento dos órgãos de 
percepção e concentração de fixação em ajna chakra deve ocorrer 
simultaneamente. 


A luz que aparece é conhecida como bindu. Neste bindu, Bhairava é realizado. 
A prática regular dessa habilidade ativa o sahasrara . Nessa situação, a energia 
vibratória, ao atingir a glândula pineal, divide-se em duas partes. Uma parte 
percorre a sahasrara e outra parte atinge o chakra da cabeça traseira, o ponto 
logo acima do ajna chakra na parte de trás da cabeça. Se isso acontecer, todos 
os chakras inferiores serão ativados automaticamente. 


Vijnana Bhairava Tantra Habilidade 14: Versículo 37 


Quando os olhos estão tão pressionados aplicando uma leve pressão (como 
referido no verso anterior), e fazendo pequenos movimentos, a luz aparece como 
a chama do fogo, conhecida como "tilak”. Um deve meditar no ponto superior da 
chama também conhecido como bindu no topo da cabeça (sahasrara) e no 
coração (anahat chakra). O verso diz que a chama como luz aparece quando as 
pupilas dos olhos (dhama) são abaladas. Simultaneamente meditando tanto em 
sahasrara quanto em anahat é importante. Um link entre sahasrara e anahat 
pode ser visualizado para este propósito. Um será absorvido em "laya" ou 
focagem interna da consciência na luz onde Bhairava é realizado. Durante este 
estágio, o processo de pensamento é anulado, já que toda a consciência é 
consertada na chama, sahasrara e anahat. 


Vijnana Bhairava Tantra Habilidade 15: Versículo 38 


Ouve o som de Anahat (Shabda Brahman) pelos ouvidos, quando sua 
consciência profunda é fixada no Brahman. Uma vez que o som externo é 
bloqueado colocando os polegares nos ouvidos, o som de Anahat, também 
conhecido como sabda Brahman, é realizado de dentro. Esse som é causado 
por vibração interna no chakra do coração . O som poderia ser de qualquer tipo, 
como o som de um instrumento musical, o som de uma concha, o som da água, 
o som de um sino, o som de uma abelha, etc. Alguém também podia ouvir o som 
da OM. Uma vez que o som é tão sutil, o nível mais alto de concentrações é 
necessário para absorver o som. Use o mecanismo de pesquisa no topo deste 
site para saber mais sobre sabda Brahman. Este som interno surge de sushumna 
que é ativado através do prana (respiração). Na verdade, este é o som da 
kundalini, enquanto ela sozinha atravessa o sushumna. Quando ele conserta sua 
consciência sobre esse som, ele esquece o mundo material e é absorvido no 
Brahman. 


Este som não pode ser ouvido nas primeiras sessões de treino. É necessária 
uma quantidade intensa de concentração para ouvir esse som. Também deve 
notar-se que nenhum uso de mantras ou exercícios de yoga é recomendável, 
mas o que é recomendado é a forma mais elevada de consciência. A absorção 
ocorre apenas quando o nível de consciência é puro (desprovido de qualquer 
influência externa). 


Vijnana Bhairava Tantra Parte 10: versos 
39 - 41 


Vijnana Bhairava Tantra Habilidade 16: Verso 39 


Shiva pela primeira vez em Vijnâna Bhairava , destinatários de seu consorte 
como Bhairavi neste verso. Shiva diz que, recitando OM por três matras e 
meditando sobre o vazio causado no final do terceiro matra, Shiva é realizado. 
Uma matra é o tempo necessário para uma piscadela de olhos, aproximando-se 
a um segundo. 


Existem três tipos de 'pranavas'. Um é o " OM " regular que está associado aos 
Vedas e conhecido como conhecido como Vedic Pranava. O segundo é Shiva 
Pranava 'hum'. O terceiro pranava é 'hrim', que também é conhecido como 
'mãyã' pranava. 'Hrim' também é conhecido como maya bijã. Há uma diferença 
entre Shiva pranava e maya pranava. A recitação de 'Hrim' ou maya pranava 
produz bons resultados para si e a recitação de 'hum' ou Shiva pranava produz 
auspiciosidade total ou a auspiciosidade da sociedade. Quando 'hum' é recitado, 
as forças do mal são expulsas. Isso também é conhecido como 'vignothsãranam', 
o que significa erradicação de quaisquer obstruções. Maya Pranava é diferente 
de Shakthi pranava. Shakthi pranava é “Im'. Shiva diz que se pode recitar 
qualquer um desses três pranavas. Mas é preciso consertar sua consciência no 
vazio criado pela diferença entre duas repetições consecutivas. É importante 
recitar qualquer um desses pranavas usando três matras. Deve ser pronunciado 
como 'OMMM!' prolongando a recitação de 'm'. Outro ponto importante a ser 
notado aqui é que em vez de se concentrar no final do OM, um deve se 
concentrar no vazio criado após esse final. Sempre haverá um vazio entre a 
respiração e a respiração, que foi discutido anteriormente. Do mesmo modo, a 
consciência deve ser consertada sobre o vazio ou silêncio ou silêncio ou $unya 
no final de um OM ou qualquer outro pranavas. . 


Sage Patanjali diz em seu yoga sútrã (aforismos) (1.37) 'tasya vãcakah 
pranavah', que significa 'essa palavra é pranava'. Pranava é o som de Brahman. 
Não há diferença entre OM e o Brahman. Brahman na forma de som é OM, 
portanto, manifestações de OM e Brahman não são diferentes. Brahman pode 
ser nomeado como OM ou Shiva ou Shakthi, ou Jesus ou Allah ou Vishnu. 
Brahman não tem nada a ver com essas formas, pois Ele está além dos atributos. 
A diferença entre o OM e outras formas manifestadas é que o primeiro é a 
manifestação do som (sabdha Brahman) e o último é manifestação da forma. 


Vijnana Bhairava Tantra Versículo 40: Habilidade 17 


Shiva depois de discutir sobre três tipos de pranavas, ele passa a discutir as 
formas de realizá-lo através de outros mantras. Os mantras são recitados um 
após o outro (repetições) e isso é chamado de 'japa'. Durante este processo, 
quando a primeira contagem termina, a próxima contagem começa. Durante a 


recitação da manta, a energia é acumulada antes do tempo exato de entrega do 
mantra. A entrega exata ocorre após algumas frações de segundo, uma vez que 
a energia é completamente recolhida para sua entrega. Na maioria das vezes, 
isso acontece inconscientemente. No mantra japa, esse processo acontece 
consecutivamente. Antes que o processo de acumulação de energia aconteça e 
no final do dreno de toda a energia acumulada após a entrega do mantra, existe 
vazio. Neste vazio Shiva é realizado. 


Na maioria dos versos de Vijnãna Bhairava, Shiva direciona que alguém deve 
consertar sua consciência em vazio. Esta é a principal idéia da meditação Zen. 
Na abstração de meditação Zen, a camada depois da camada finalmente leva a 
vazio e esse processo é conhecido como 'downing'. 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 41: Habilidade 18 


Quando se ouve atentamente a música que sai de instrumentos musicais (como 
guitarra, flauta) em um concerto, no final do show, a música seria reverberante. 
Esta reverberação acontece em sua mente, em que período seus órgãos 
sensoriais estão desconectados de sua mente. Sua consciência é absorvida pelo 
som reverberante da música. Durante essa absorção, Bhairava é realizado. Este 
é um exemplo típico de desconectar os sentidos e consertar a consciência sobre 
um assunto. Tal deve ser a consciência amável para realizar o Brahman. Mas a 
reverberação do som não é possível se o concerto é assistido sem concentrar 
sua atenção na música. Tal é o tipo de consciência necessária para realizar o 
Brahman. 


Vijnana Bhairava Tantra Parte 11: 
versículos 42-44 


Vijnana Bhairava Tantra Versículo 42: Habilidade 19 


Ao proferir pinga mantrãs de suas formas grosseiras a sutis, a vibração se origina 
e no processo de vibração, Shiva é realizada. O significado aqui significa do nível 
bruto das letras ao nível sutil das letras. Primeiro pinda mantrãs devem ser 
recitados em voz alta e, mais tarde, apenas mentalmente. Isso é conhecido como 
o processo de bruto (em voz alta) para sutil (mental). Tal recitação mental causa 
vibrações sutis, estabelecendo uma ligação sutil entre os mantras e a divindade 
em causa, cujo mantra é recitado causando a centralização ou a focagem da 
consciência no devata. Recitação de mantrassem estabelecer este link é inútil. 
Pinda mantrãs compreende as letras que não possuem vogais na formação. Por 
exemplo, bija 'sauh' * é um maná de pinga. Embora tenha a vogal 'a', fica 
silencioso enquanto se pronuncia. Existem nove dessas letras e são 'h, s, r, ks, 
m, |, v, y, num" conhecidos como navatmã. Geralmente os mantras têm duas 
partes. A primeira letra forma a alma eo resto forma o corpo. 


OM, embora não seja um mantra de pinda, é tratado como um mantra de pinda, 
pois tem duas vogais (a, u) e consoantes (m). Pinda mantras não deveria ter 
nenhuma vogal. Mas a filosofia de Saiva aprova pranava, o mantra supremo 
como pinda mantra. Quando o OM é recitado da sua forma bruta à forma sutil, 
termina com 'm'. A começa de naval, U é adicionado no chakra do coração e M 
é adicionado na boca. Até o presente, o OM é grosseiro. Quando o OM percorre 
além deste ponto, ele perde a grosseria e se torna subtil na natureza. Quando 
perde sua forma grosseira, o OM é transferido para uma forma sutil e procede 
de bindu, ardhachandra, rodhini, nada, nadanta, shakthi, vyapini, samana e 
unmana. Unmana, o ponto final do som sutil termina em sahasrara, onde uma 
mente ativa se torna passiva. Além deste ponto, nada existe (shunya ou vazio) e 
neste vazio Shiva é realizado. 


* Formação de ' sauh '. É a formação do terceiro Brahma com a décima quarta 
vogal, ao lado do senhor das vogais. 'Om tat sat' consiste em três Branhmas 
simbólicos. Om é o primeiro Brahma, 'tat' é o segundo Brahma e 'sat' é o terceiro 
Brahma. Décima quarta vogal é 'ah' (também conhecido como visarga). O senhor 
das vogais é 'am'. 'ah' (a décima quarta vogal) é colocada ao lado de 'am'. Fora 
de 'sat' 'sa' em combinação com 'ah' formas 'sauh'. (Paratrisika-vivarana - 
versículos 9 e 10) 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 43: Habilidade 20 


Se alguém contempla 'Súnya' em todas as direções de seu corpo sem 
pensamentos, ele experimenta tudo como 'Sunya'. Dois fatores devem ser 
levados em consideração simultaneamente. Primeiro é a visualização do vazio 
em todas as direções e a segunda é ainda a mente. Quando o vazio é visualizado 
em todas as direções, a mente pode ser acalmada sem qualquer esforço. 
Quando não há nada ao redor, a mente também se torna imóvel. O primeiro 
passo é sentir a presença do corpo e o próximo passo é visualizar "Sunya" de 
todos os lados. Finalmente, o corpo também se dissolve no vazio que prevalece 
por toda parte. Naquele vazio ou Súnya, Shiva é realizado. Por que Shiva é 
realizado em Suúnya? Brahman é onipresente e só pode ser realizado. Ele não 
pode ser visto como Ele é sem forma. Quando não há nada mais presente, Shiva 
que é omnipresente é percebida no vazio. Este processo é chamado de 
'Sunyatisunya'. Pode ser comparado com 'púrnathipurnam' (púurnam significa 
completo ou total). Ambos se referem a Brahman. 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 44: Habilidade 21 


O vazio que foi contemplado em todo o lado agora deve ser contemplado acima 
e abaixo do corpo somente. Agora, o corpo é colocado entre dois vazios. Quando 
tentamos sentir nosso corpo, ele desaparece entre duas áreas de vazio. Essa 
habilidade depende puramente da capacidade de contemplar o vazio acima e 
abaixo do corpo. Essa habilidade novamente depende da consciência de 
alguém. O assunto (corpo) se dissolve no vazio e o vazio está vazio. A energia 
de Sunya de ambos os lados leva a uma situação sem corpo. A massa do corpo 
se dissolve em Súnya. Nessa nulidade total, Shiva é realizada. 


Vijnana Bhairava Tantra Parte 12: versos 
45-48 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 45: Habilidade 22 


Este versículo dá importância ao vazio. Deve contemplar simultaneamente o 
vazio nos lados superior e inferior do corpo e no meio do coração (o lugar da 
alma). Se ele contempla assim, sua consciência se torna livre de todos os 
vilkalpas (vikalpa significa alternativas). Neste estado de nirvikalpa (ausência de 
vikalpas) Bhairava é realizado. 


Isso é conhecido como Saktopãya. Isso significa que a contemplação repetida da 
construção do pensamento puro (vikalpa) de si mesmo é essencialmente Shiva 
ou a consciência do Supremo "eu". Os pensamentos aplicam uma pressão 
imensa na mente, causando um fenômeno chamado pensamento forçado. 
Quando a mente está desprovida de pensamentos, a realidade está exposta. 


Vijnana Bhairava Tantra Versículo 46: Habilidade 23 


Contemple que o corpo está sentado no nada ou vazio. Essa contemplação leva 
a mente irrepreensível ou a um estado de nirvakalpa. Este versículo é uma 
continuação do verso anterior. Verso anterior mencionado sobre o corpo 
irreflectido. Este versículo vai além e diz que se deve contemplar que está 
sentado no vazio. Agora, não só o vazio é contemplado dentro do corpo, mas 
também fora do corpo também. Isso leva a um estado mental irreflexivo que é 
conhecido como estágio nirvikalpa. Este é o estágio inicial de Samadhi . O 
estágio Saktopãya que foi discutido no verso anterior agora leva ao estágio 
S$ambhavopaáya. Este é o estágio em que a emergência súbita da consciência de 
Shiva ocorre sem nenhum auxílio estranho mental ou de outra forma em uma 
fração de segundo. A realização sempre acontece dessa maneira. 


Upaya significa "chegar a qualquer estado ou condição” ou 
"abordagem". Existem três tipos de upayas. Shiva Sutras baseia-se nestes três 
tipos de upayas. Neste contexto, upayas significa o nível de três níveis de 
consciência. Shambavapoya é o mais alto nível de consciência onde a 
autorealização ocorre. O próximo nível mais baixo de upaya é Shaktopaya, um 
estágio anterior à Shambavopaya. O terceiro é ânavopãya, o nível mais baixo de 
consciência conectado a si mesmo. Além dos três, há mais um upaya conhecido 
como anupaãya. Nesta fase, a realização ocorre por conta própria sem qualquer 
upayas. 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 47: Habilidade 24 
Shiva sabe que contemplar o vazio todo é difícil. Ele agora dá métodos 


alternativos. Shiva dirigiu seu consorte como olhos lustrosos. Se visualizar o 
vazio total (tanto dentro como fora de seu corpo) não é possível, deve-se 


contemplar que, sob sua pele, há vazio. O corpo fornece formas e formas. Se a 
visualização é feita dessa maneira, sua consciência torna-se ilimitada (não 
limitada pela came e o sangue). Na prática, a contemplação de Sunyã torna-se 
firme e ele entra nirvikalpa Samadhi . 


O estado de inconsciência é conhecido como nir-vikalpa Samadhi, o estado sem 
ego. A mente atinge o estado da animação suspensa. Patanjali diz em seu 
sutra de yoga (1.18) que "nir-vikalpa Samadhi é alcançado pela prática constante 
de cessação de toda atividade mental, na qual a mente mantém apenas as 
impressões não manifestadas”. 


Para ler mais: Samadhi significa literalmente juntar-se ou combinar com. Durante 
a meditaçãotodos os tipos de pensamentos deixam de existir. Uma vez que isso 
é alcançado, a concentração de ponta única varre para centro no objeto primário 
de concentração intensa. A sensação de felicidade extrema conhecida como 
felicidade é realizada, que não é o fim, mas apenas um começo. Depois de ter 
atingido o estágio mais elevado da felicidade, o nível de bem-aventurança 
começa a diminuir e, em última análise, desaparece completamente. Agora, a 
mente atinge o estágio da equanimidade. A maior consolidação da focagem de 
um único ponto ocorre. Nesta fase, a felicidade é totalmente dissolvida e as 
sensações corporais são perdidas. Void ou shunya começa a se desdobrar como 
objeto de meditação. Finalmente, ele é absorvido em nada ou vazio. Este é o 
estágio mais alto de meditação chamado nirvikalpa Samadhi que é alcançável 
apenas pela determinação, dedicação e compromisso intenso. Tais absorções 
podem ser internas ou externas, dependendo de onde a concentração é fixada. 
É importante que se decida nos estágios iniciais de praticar a meditação, seja 
para consertar sua forma mais pura de consciência interna ou externamente. De 
qualquer forma, o resultado final continua a ser o mesmo. Mais sobre isso está 
sendo discutido na série "Compreensão da meditação ". 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 48: Habilidade 25 


Deve consertar sua consciência sobre a pele externa de seu corpo, visualizando 
Shunya abaixo. Isto é apenas nas versões do verso anterior. A pele é o fator 
limitante para o corpo. Quando este fator limitante é mentalmente dissolvido, ele 
se torna parte do cosmos, onde Shiva sozinho prevalece. Quando ele combina 
sua consciência com o próprio Shiva, o último estágio da meditação, ele não 
precisa fazer nada mais. É assim que o shakthopaya leva a shambhavopaya. 
Este é o processo de Shakthi levando a Shiva. Este processo também é discutido 
em Lalitha Sahasranamam nama 727 . Shiva-jnana-pradayini. 


Vijnana Bhairava Tantra Parte 13: versos 
49 - 52 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 49: Habilidade 26 


Muitas vezes é dito 'olhar para dentro". Shiva diz onde procurar dentro. Ele diz 
que se deve concentrar no espaço interior entre as duas metades do coração. 
Mas ele usa a palavra 'padma', o que significa lótus. Agora, surge a confusão se 
é o coração biológico ou o chakra do coração . O coração biológico não está 
posicionado no centro do corpo. Além disso, no coração biológico, não há espaço 
vazio. O chakra do coração está localizado no centro do corpo na medula 
espinhal. Katha Upanishad(Il.i.12) "madhya atmani tisthati", que significa 
(Brahman) está no centro do corpo". Não há espaço no coração biológico. 
Portanto, é óbvio que Shiva se refere apenas ao chahra anahat. Shiva diz que 
se deve concentrar no chakra do coração ao focalizar os sentidos para alcançar 
o mais alto estágio de bem-aventurança. 


Vijnana Bhairava Tantra Versículo 50: Habilidade 27 


Quando alguém conserta sua consciência em dvãdasanta em todos os 
momentos, o percurso de sua mente se dissolverá ao longo de um período de 
tempo. Dvadasanta é o termo normalmente associado à meditação kundalini. 
Geralmente, o termo significa 12 comprimentos de dedos. Por exemplo, a 
distância entre a ponta do nariz e sahasrara é de 12 dedos. A energia cósmica é 
desenhada pelo orifício no sahasrara a partir do nível do comprimento de 12 
dedos. O intercâmbio de energia entre o corpo e o cosmos ocorre a 12 pontos 
do dedo da parte superior da cabeça. A energia de alguém é irradiada através 
de diferentes chakras situados no corpo. Em geral, dvadasanta significa doze 
comprimentos de dedo entre dois pontos. Neste contexto, dvadasanta significa 
sahasrara. Shiva diz que alguém deve consertar sua consciência em 
sahasraraenquanto executa todas as atividades de rotina. Se isso é praticado 
regularmente, Shiva é realizado. O próximo versículo também se refere a 
dvadasanta. 


(Existem diferentes interpretações para dvadasanta. De acordo com outras 
interpretações, também significa 1.voide ou 'shunya'. 2. A medula espinhal. 3. 
Também poderia significar a glândula pineal situada a doze polegadas de 
Brahmarandhra. De acordo com as últimas descobertas, acredita-se que a 
glândula pineal é o lugar onde a alma reside como representante do Brahman. 
Isso foi elaboradamente tratado neste blog. Use o mecanismo de pesquisa no 
topo deste site para saber mais sobre a glândula pineal.) 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 51: Habilidade 28 


Se alguém conserta repetidamente sua consciência em qualquer dvadasantas 


(possivelmente significando chakra naval para cima). A distância entre o chakra 
naval e chahra anahat é de 12 dedos), Shiva diz que sua mente é consertada. 
De acordo com este versículo, deve-se manter sua consciência repetidamente 
no mesmo lugar, a 12 centímetros do corpo. A consciência deve ser fixada fora 
do corpo, onde não há aflições sensoriais. Este versículo diz que, além de 
executar karmas de rotina usando sua mente, ele também deve manter seu nível 
mais alto de consciência longe do corpo não influenciado pelos sentidos. 
Enquanto a consciência de alguém estiver dentro do corpo, as aflições sensoriais 
devem acontecer. Depois de alguns dias de prática, sentirá como se ele 
nascesse de novo. 


(Há duas possibilidades para tal situação. Ou a consciência alterna entre dois 
estágios ou sua consciência é dividida entre o karma yoga de um lado e a 
meditação perpétua do outro lado. Mas na fase inicial de prática, isso pode não 
ser possível, levando a um menor nível de eficiência no ambiente de trabalho. 
Mas uma vez que este estágio é atingido, o nível de eficiência acaba por ser 
muito alto.) 
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Visualize que todo o corpo da ponta do dedo do pé é queimado por kalagni (o 
fogo de Rudra. Sri Rudram 2). Esta visualização é dito para purificar o corpo. 
Kalagni de Rudra é capaz de destruir todas as impurezas físicas e mentais. 
Como a pureza do corpo e da mente é necessária para realizá-lo, Bhairava diz 
que essa visualização é necessária. O mesmo tipo de visualização é citado em 
Sri Vidya navavarana puja . Por que isso é dito? Krishna responde isso no 
Bhagavad Gita (111.37)"E o desejo gerado pelo elemento de rajas, que aparece 
como uma ira. É insaciável e grosseiramente perverso. Saiba este para ser O 
inimigo neste caso. "Este é o significado de mostrar 'harati' ao realizar rituais. 
Quando os pecados e as impurezas do corpo e da mente são queimados, o que 
resta é apenas a consciência pura onde Shiva é percebida. Para a realização de 
Shiva, a pureza do pensamento, a mente e o corpo são os fatores mais 
essenciais. 


Vijnana Bhairav Tantra Parte 14: Versos 
93-56 


Vijnana Bhairav Tantra Verso 53: Habilidade 30 


O versículo anterior disse que se deve visualizar que todo o seu corpo é 
queimado por kalagni . Este versículo diz que se deve visualizar que todo o 
universo está sendo queimado por kalagni. Shiva recomenda essas 
visualizações não só para fins de pureza da mente e do corpo, mas também para 
o foco apontado sem distrações. Quando a visualização é completada para a 
última parte do universo, Shiva revela-se. 


Praticamente, é difícil visualizar o universo queima, enquanto que é mais fácil 
visualizar o nosso próprio corpo queima. Shiva não pula do eu corporal para o 
universo transfinido. Deve entender-se que a transição entre os dois versos (52 
e 53) deve ser gradual. Quando alguém tem experiência em oferecer seu corpo 
para kalagni, ele deve primeiro começar por visualizar objetos pequenos e 
ardentes antes dele e, gradualmente, proceder à visualização final da queima do 
universo. A prática persistente faz com que as coisas aconteçam ao longo de um 
período de tempo. 
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Medite os elementos do próprio corpo ou o universo se fundam um após o 


outro e no final onde não há nada restante para fundir, Bhairavi é revelado. Como 
já discutimos, existem três tipos de upãyãs e foram explicados no versículo 46. 
Sambhavopãyã pertence à mente (consciência) e Saktopaya pertence a 
questões grosseiras. Este versículo fala sobre Saktopãyã à medida que envolve 
o corpo. Este é um processo em que assuntos grosseiros se fundem entre si que 
se fundem gradualmente em sutis, mais sutis e sutis. Branman é o mais sutil de 
todos. Este processo é conhecido como 'vyãpati'. Vyapati significa concomitância 
invariável, uma ocorrência ou existência em conjunto ou em conexão uns com 
os outros. O Vyapati pode ser explicado como o conhecimento derivado do 
conhecimento de uma relação invariável entre o que é percebido e o que é 
derivado. Podemos pegar fogo e fumar como exemplo. O fumo é o resultado do 
fogo e quando prevalece a fumaça, o fogo deve prevalecer. Isso é chamado de 
concomitância invariável. 


Quando prevalece um assunto grosseiro (corpo grosseiro composto de órgãos 
sensoriais), tem que haver elementos sutis como a mente, o intelecto, a 
consciência e o ego (anthakkaranam ou ferramentas internas). É preciso 
meditar que sua forma grosseira se dissolve em forma mais sutil (kamakala) e, 
finalmente, na forma mais subtil ( Kundalini ) de Shakthi. Quando isso acontece, 
Shakthi é revelado na forma de Para-Shakthi (para significa supremo). Quando 
o Para-Shakthi se revela, ela também revelará Shiva no devido tempo. Somente 
Para-Shakthi pode revelar Bhairava ou sem perceber Bhairavi, Bhairava não 
pode ser realizado. 


Este versículo fala sobre diferentes estados de consciência, tais como, acordado, 
sonho, sono profundo, turiya e turiatitata. No nível mais baixo de consciência, as 
ações são realizadas. As fusões ocorrem nos níveis médios de consciência e a 
realização ocorre no mais alto nível de consciência, onde 'I' ness deixa de existir 
e você está perdido como uma entidade independente. 
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Se a energia do prana é meditada sobre ambos, tão grosseira e sutil em 
dvadasantaã e mentalmente entrando nele, ele permanece liberado. Dvadasanta 
é um lugar 12 polegadas fora de um lugar particular no corpo. Principalmente 
isso é usado na meditação kundalini. Dvadasanta prevalece nos três chakras 


superiores (anaht, vishudhi e ajna) e sahasrara . A respiração deve ser profunda 
e lenta com o som. (Respirar com som faz subir a kundalini). Se um respirar 
rápido, a respiração será superficial, levando a menor ingestão de oxigênio e 
consequente nível de energia diminuído. Deve consertar sua consciência em 
qualquer um dos pontos dvadasanta acima mencionados, os pontos fora do 
corpo. Nos estágios iniciais desta meditação, um se sente em sua postura 
meditativa normal. Qualquer postura seja conveniente para o praticante, que é a 
postura mais adequada para ele. Depois de algum tempo, durante esta 
meditação , pode-se perder a consciência levemente. Naquele ponto do tempo, 
deite-se para baixo sem alterar a qualidade da respiração ou modificar o nível de 
consciência. Um estágio de sonolência engolfará o praticante. Isso é conhecido 
como estágio de sono induzido. Do estágio do sono induzido, ele poderia mover 
sua consciência para o próximo nível mais alto, o estado dos sonhos. Agora ele 
sonha com o que deseja sonhar. Embora ele continue a permanecer no estágio 
de despertar, ele entra no estado de sonho e além do nível final de turiya. 


Durante todo o processo, não se deve deixar de respirar. Durante este processo, 
uma mente consciente se transforma em estágio inconsciente. Este tipo de 
meditação é considerado um dos mais altos níveis de meditação. Um deve 
escolher um lugar sem qualquer perturbação. É importante notar que, quando 
alguém é capaz de manipular seu nível de consciência para frequências mais 
altas, o que invariavelmente acontece no mais alto nível de meditação, não deve 
ser perturbado. Qualquer som ou toque repentino pode ser calamitoso. Deve-se 
lembrar que nesta meditação, a consciência é fixada em dvadasanta, a 12 
centímetros de distância do corpo grosseiro . Durante esses tipos de 
meditação, mesmo alguém entra em seu campo de aura também pode causar 
danos irreparáveis, como nestes estágios, a aura de alguém se expande muito. 
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Deve-se meditar que o universo inteiro que consiste em três estágios, grosseiro, 
sutil e Supremo, se dissolve sucessivamente entre si, até que não haja nada na 
mente para se dissolver onde se dissolve em consciência pura. Shakthi é 
conhecido como 'maha-vidya', composto por três aspectos de verdade espiritual. 
Possivelmente, essa é a razão para usar um triângulo para representar Shakthi. 
Os três aspectos são nara (homem), o bruto; Shakthi, o sutil; e Shiva, o Supremo. 


De acordo com 'Para Trishika Vivarana', o universo que compreende aspectos 
subjetivos e objetivos é a ontogenia de 'svatantrya' (liberdade) Shakthi. Também 
é dito que Shiva é o único possuidor de Shakthi e toda a manifestação fenomenal 
é a variada forma de His 'svatantrya Shakthi' também conhecida como Sua 
autonomia soberana ou Para-vak. Essa autonomia soberana é composta de seis 
formas conhecidas como "sadadhva”. 'Sad' significa seis e 'adhava' significa 
caminho. 'Sadadhva' é novamente dividido em dois antes de se dividir em seis. 
As duas principais divisões são lado subjetivo e lado objetivo conhecido como 
vacaka e vãcya. Ela mesma explica assim. "Eu", o mesmo Para-Vak Devi não 
separado de Shiva (vacya) e sastra 

(vacaka) forma o mundo e seu referente. Este Para-vak torna-se ParaShakthi. 
Portanto, Shakthi não é outra senão a Suprema Consciência Divina, que não é 


uma idéia abstrata, mas um poder ou energia consciente viva, pulsante, 
conhecida como Para-Shakthi, e constantemente pulsando como "eu", ou para- 
vak, o some a fala e o seu significado. Esta explicação é fornecida para enfatizar 
que o bruto se divide em sutil, mais sutil e sutil. Somente o mais sutil pode 
transcender a mente para se tornar a forma mais pura de consciência. Um 
praticante começa seu caminho espiritual ao recitar versos em voz alta, então 
ele é iniciado no mantra japa e, finalmente, ele medita para conhecer as coisas 
mais sutis da vida e começa a desfrutar da felicidade. Quando ele continua a 
habitar em bem-aventurança, ele percebe o Brahman mais sutil e, finalmente, se 
funde com Ele e depois disso ele continua a existir como o Brahman. Ele perde 
sua identidade individual. Ele simplesmente representa o Brahman. 


De acordo com este versículo, deve-se refinar sua mente, dissolvendo assuntos 
grosseiros em assuntos sutis. Ao fazê-lo, ele alcançou o conhecimento puro para 
perceber Shiva. Sua citta, a consciência individual se transforma em citi, a 
consciência universal (Pratyabhijnahrdayam. Sutra 13). Ele agora entra no palco 
de Samadhi, onde ele percebe Bhairava. 


Vijnana Bhairava Tantra Parte 15: Versos 
57 - 62 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 57: Habilidade 34 


Se alguém medita no caminho que conduz à Realidade que prevalece no 
universo, no final do caminho, um despertar espiritual. O verso usa a palavra ' 
Saivam '. Saivam não significa apenas os seguidores de Shiva. Saivam é o 
resultado de Saiva agamas. Agama significa uma doutrina ou preceito 
tradicional, a coleta de tais doutrinas, o trabalho sagrado, ou qualquer coisa 
transmitida e fixada pela tradição. Embora os agamas não diferem em grande 
parte dos Vedas, eles são, no entanto, polvilhados com tratados tanric também. 
Existem três tipos de agamas ; Shiva agama, Vaishnava (Vishnu) agama e 
Shakta (Shakthi) agama. Agamas elaboradamente discutem sobre a libertação 
final e, portanto, podem ser comparados com Upanishads. Existem opiniões que 
agam contra o ensino de Upanishads. Shiva agama ensina os métodos de 
adorar Shiva. Shiva agamas não segregam Shakthi como uma entidade 
diferente. Por exemplo, Shiva e Shakthi são referidos como formas prakasha e 
vimarsha, o outro sem o outro torna-se ineficaz *. 


Shiva é omnipresente. Com base na discussão (*) acima, Shiva sozinho não 
pode prevalecer à medida que Ele se torna ineficaz sem Shakthi. Shiva não tem 
muito trabalho. Todo o tempo ele se levanta como testemunha. A forma prakasha 
de Shiva juntamente com a forma de vimarsha de Shakthi (use o mecanismo de 
pesquisa no topo deste site para saber mais sobre isso) deve ser contemplada. 
O despertar acontece apenas no final do caminho espiritual. O caminho 
espiritual passa de bruto para sutil. O caminho espiritual significa a habilidade de 
refinar e purificar sua consciência. A realização ocorre apenas na forma mais 
pura de consciência. A realidade é um processo em que o grosseiro se dissolve 


em sutil. Quando o mundo material grosseiro é dissolvido nas formas sutis de 
prakasha e vimarsha, o despertar espiritual acontece. Quando isso acontece, 
para ele tudo é Shiva e Shiva sozinhos. Ele não vê ninguém além de Shiva nele 
e outros seres vivos. 
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O estágio final para uma alma é a sua absorção em Shiva. Essa absorção 
também chamada de libertação ou salvação é para a alma e nada para fazer 
com o corpo. A alma toma formas diferentes da sua origem à sua obliteração. 
Aqui, a absorção deve acontecer através da mente. A mente é a característica 
única dos seres humanos e a libertação da alma só pode acontecer durante o 
nascimento humano. 


Para alcançar a salvação, é preciso meditar que o universo está vazio. Quando 
medita no vazio, sua mente também se torna nula. Quando a mente se torna 
nula, ela se funde no vazio supremo. Sua consciência pura se prepara para 
fundir-se com a consciência de Shiva. 


A mente pode ser tornada nula apenas se for desprovida de pensamentos 
relativos ao passado, presente e futuro. Em outras palavras, a mente deve ser 
treinada para transcender o tempo. 
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Este versículo fornece entradas adicionais para praticar a habilidade anterior. 
Pegue qualquer navio. Dentro das paredes do navio, prevalece o vazio (o 
elemento de akash ou éter). Ele não vê nada dentro do navio, embora na 
realidade, existe ar dentro do recipiente (elemento de éter ou akash). Concentre- 
se no interior do navio, onde não prevalece nenhum objeto grosso. Os olhos 
devem ser mantidos abertos para que a concentração seja fixada no espaço 
vazio dentro da embarcação. 


(A concentração pode ser corrigida mantendo os olhos abertos ou fechados. 
Concentração significa foco único pontiagudo da mente. Nos estágios iniciais, 
dharana será mais eficaz quando os olhos forem mantidos abertos, pois os olhos 
podem ser treinados para se concentrar em um ponto. O foco é o fator mais 
importante é a realização.) 


Quando a concentração é fixada no vazio interno do vaso, sua consciência 
individual será absorvida pela consciência universal que prevalece dentro do 
vaso. Mesmo quando os olhos estão abertos, os olhos não vêem nada. Eu sou 
um homem (consciência individual) agora se torna Eu sou o Brahman 
(consciência universal). 
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Vá para um lugar onde não há árvores, nem montanhas, nem unidades 
habitacionais, nada. Ele verá apenas uma grande extensão de terra. Ele não verá 


nenhum objeto. Ele não tem nada para ver. Ele não tem outra opção senão olhar 
para o vasto trecho de shunya ou vazio. 


Embora não haja grande diferença entre o versículo anterior e este versículo, 
exceto o tamanho da vastidão. Agora, a mente está treinada para se concentrar 
na vastidão expandida. Um navio restringiu a vazio em oposição à vazão 
expandida aqui referida. Em ambos os casos, a experiência de absorção será a 
mesma. Quando a mente está treinada para se concentrar no vazio, a mente 
perde seu poder de cerebração. A construção do pensamento surge apenas se 
as escolhas forem disponibilizadas para a mente. A escolha de menos mente 
torna-se irrefletida. Na fase irreflexiva da mente, Bhairava é realizado. 
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Neste verso, a escolha está disponível para a mente. Ele tem que pegar dois 
objetos e se concentrar em um ponto entre os dois objetos. Depois de algum 
tempo, os objetos desaparecerão no ponto focal. Imediatamente após essa 
dissolução, os dois objetos serão visíveis novamente. Ele deve passar pelo 
processo novamente, em que os objetos se dissolvem no ponto focal. Quando a 
concentração se torna intensa, ele observará que sua respiração diminuiu 
consideravelmente. A respiração torna-se errática e rápida apenas se a mente 
estiver envolvida com pensamentos. 


(Fazer a mente irrefletida é um passo muito importante na meditação . Não faz 
sentido olhar para o passado, já que o passado se foi. Não há como usar o futuro, 
pois nenhum pode prever o futuro. Se alguém é capaz de viver no momento 
presente, a mente pode ser facilmente controlada. A mente controlada pode ser 
realizada percebendo a respiração. Mais informações sobre isso estão 
disponíveis na série " Compreensão da Meditação ".) 
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Há dois objetos em sua frente. Ele deve se concentrar em um objeto. Quando 
ele conserta sua consciência continuamente sobre esse objeto, ele se torna um 
com o objeto depois de algum tempo. A consciência objetiva se funde com sua 
consciência subjetiva e forma a consciência universal. Embora o segundo objeto 
esteja presente, ele ainda não moveu sua concentração para o segundo objeto. 
No intervalo entre a formação da consciência universal e o deslocamento de sua 
concentração no segundo objeto, Shiva é percebida. Esses tipos de 
concentração o fazem combinar sua consciência individual com a consciência 
universal, que também é conhecida como cosmos. 


O versículo anterior disse que ele não deveria se concentrar em nenhum dos 
objetos. Este versículo diz que ele deve se concentrar em um dos objetos e se 
torna um com ele antes de mudar sua concentração no outro. Este verso enfatiza 
o fosso entre a realização da consciência universal concentrando-se no primeiro 
objeto e no início da concentração individual no segundo objeto. Quando ele se 
funde com a consciência universal enquanto se concentra no primeiro objeto, ele 
percebe a felicidade. Ele percebe todo Shiva penetrante e ele sabe que ele não 


é diferente de Shiva. Ele percebe que sua consciência pura se manifesta como 
Shiva. 


Abhinava Gupta diz em sua famosa "Tantraloka" (1.83) "Dizem-se que o atman, 
cheio de Shivamrta (ambrosia de Shiva) é chamado de bem-aventurança”. 


Vijnana Bhairav Tantra - Parte 16 


O último artigo sobre Vijhãânabhairava foi postado em 30 de junho de 2010 e 
depois foi descontinuado. Agora, isso está sendo continuado de onde foi 
deixado. O último verso publicado foi de 62 e a habilidade correspondente foi 

49 na parte 15. Vijhanabhairava lida com diferentes tipos de práticas meditativas 


para realizar o Supremo Bhairava, Siva. 


Vijnana Bhairav Tantra PARTE 16: 
VERSÍCULOS 63 - 65 


Vijnana Bhairav Tantra Versículo 63: Habilidade 40 


É preciso contemplar que todo o universo está cheio de Consciência. Durante 
esta contemplação, a mente deve estar livre de pensamentos. Em vez do 
universo, o aspirante também pode meditar que seu corpo está cheio de 
Consciência. Quando a perfeição é alcançada, ocorre o Despertar Supremo. A 
consciência não é senão consciência. A consciência é o fator mais importante 
para a vida. Existem diferentes níveis de consciência. O nível mais baixo de 
consciência é a consciência mundana e o nível mais elevado de consciência é a 
consciência divina, que também pode ser expressa como consciência 


iluminadora de Bhairava. 


Existe conexão direta entre a consciência e a mente. A consciência pode ser 
purificada ou refinada apenas através da mente sem maneira de controlá-la 


externamente. 
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Ao combinar inalação e expiração, a equivalência pode ser realizada. A 
equivalência significa realizar tudo como Bhairava, o verdadeiro sentimento de 
realizar Sua omnipresença. Quando a inalação é feita, ela pára em um ponto 
dentro do corpo e do mesmo lugar, começa a exalação. A inalação é prâna e 
exalação é apãna. Isso acontece dentro do corpo. Um ponto semelhante está lá 
fora do corpo. Quando o ar exalado atinge um ponto particular fora do corpo, a 
inalação começa a partir do mesmo ponto fora do corpo. Assim, há dois pontos, 
um dentro do corpo e outro fora do corpo. Estes dois pontos são chamados de 
dvadasanta externo e dvadasanta interno. Dvadasanta significa comprimento de 
doze dedos (dvadasa - twelve; anta-limite ou limite). No que diz respeito à 
contemplação interna, pode-se visualizar um ponto no chakra do terceiro olho ou 
no chakra do coração.Sahasrara também é conhecido como dvadasanta, onde 
a experiência fora do corpo é realizada. Quando se medita em qualquer um 
desses dois pontos, externamente ou internamente, surge uma condição em que 
a inalação e a exalação param por alguns segundos e um vazio é criado, no qual 


se realiza a equivalência. Para ele, todo o universo aparece como Bhairava. 
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Quando se visualiza que seu próprio corpo está cheio de sua própria felicidade 
espiritual, ele pode se identificar com a Suprema Felicidade. Sua própria 
felicidade espiritual é a felicidade que não é identificada com nenhum dos objetos 


externos, mas a essência de sua divindade interior. 


O aspirante tem uma escolha. Ou ele pode contemplar seu próprio corpo cheio 
de bem-aventurança ou todo o universo está cheio de felicidades, como 
explicado no versículo 63. O ponto a ser observado aqui é que a contemplação 


deve ser feita por sua própria bem-aventurança e não pela Divina Felicidade. 


Obviamente, ele não pode contemplar a Divina Felicidade, pois ele ainda não 
experimentou o mesmo. Contemplação aqui significa afirmação. Isso significa 
que ele tem que visualizar que seu corpo ou o universo já está cheio de sua 
felicidade e não está cheio de bem-aventurança. Com a prática, ele é capaz de 


unir sua felicidade com a Suprema Felicidade, a Felicidade de Bhairava. 


Vijnana Bhairava Tantra PARTE 17: 
VERSOS 66 - 68 


Vijnana Bhairava Tantra Verso 66: Habilidade 43 


Quando alguém resolve sua concentração em qualquer evento que esteja 
acontecendo antes dele, sua mente se torna livre de todos os outros 
pensamentos. Por exemplo, se alguém testemunhar um evento esportivo que 
conserte sua atenção completa em qualquer uma das equipes, sua mente não 
pensa em mais nada, exceto o evento que acontece antes dele e a equipe em 
questão. Durante este estado, sua mente se torna desprovida de todos os outros 
processos de pensamento e neste estado, Bhairava é realizado. Quando uma 
pessoa é capaz de consertar sua consciência em qualquer evento ou qualquer 
cena antes dele, devido ao alto nível de concentração, ele entra no estado de 
Suprema Felicidade. 


Geralmente, isso pode ser experimentado se alguém visitar lugares de culto. 
Quando alguém resolve sua concentração no ídolo da divindade, por algum 
tempo, sua mente está desconectada do mundo externo. Sua mente está livre 
de todos os outros pensamentos e toda a sua concentração é apenas sobre o 
ídolo. Como resultado desse alto nível de concentração, ele se torna um com 
essa forma do ídolo ou ele se torna aquele. Neste estado, todas as dualidades 
são dissolvidas e só resta o ídolo. O sujeito e o objeto tornam-se um; O 
perceptivo e o percebido se tornam um. Como resultado, ele entra em 

um estado de transe irreflexivo ou nirvikalpa samãdhi, que pode durar apenas 
por alguns segundos. Durante este estado, seu Kundalini 
ascende automaticamente a ajfã ou sahasrãra. No momento de sair deste 
estado, as lágrimas irão descer os olhos e ele terá ataques de 
arrepios.kundalint , que é um processo natural. Durante este transe, ele 
percebe Bhairava. Há também uma outra interpretação que diz que, se a bala 
de alguém é agitada por alguém, naquela risada Bhariava é percebida. Isto é 
baseado no uso da palavra kuhana no verso. 


Como já foi discutido, é a qualidade da meditação que importa e não a duração 
da meditação. Para uma meditação de alta qualidade, a duração de dez minutos 
é mais que suficiente. Qualquer processo de pensamento está associado apenas 


ao mundo material. Quando a mente se torna desprovida de processo de 
pensamento, prevalece Bhairava, como Ele é onipresente. Black board é um 
exemplo ideal. Quando as letras escritas no quadro preto são apagadas, resta 
apenas a placa preta. Quando as letras estão presentes na placa preta, naquele 
momento, além da placa preta, cartas também estão presentes. Em outras 
palavras, o quadro negro sempre está presente, mas apenas as letras mudam. 
As letras são os processos de pensamento e a placa negra é Bhairava. 


Vijnana Bhairava Tantra VERSÃO 67: HABILIDADE 
44 


(Informações adicionais: Vijhanabhairava revela os vários métodos de dhãranã 
para realizar Bhairava, isto é Siva. Existem 112 métodos de dhãranã revelados 
por Vijhanabhairava. Dhãranã não só significa concentração, mas também inclui 
movimento da respiração. A menos que a concentração eo movimento da 
respiração funcionem em conjunto, o propósito da meditação nunca será 
alcançado. Como resultado da conquista alcançada em dhãranã, pratyahãra 
acontece por conta própria. O movimento de ar constante e lento indica a calma 
da mente. Se a mente é turbulenta, pode-se controlar a mente ao recorrer a 
respiração lenta e profunda através das narinas. Onde quer que a concentração 
seja mencionada, significa que se deve aguentar a respiração nesse ponto ou 
visualizar a respiração (inalação e expiração) nesse ponto.) Ao fechar os órgãos 
sensoriais, prâna começa a subir através do canal central da medula espinhal e 
isso pode ser realizado através de sensações de formigamento em diferentes 
chakras da medula espinhal. No momento de sentir a sensação de 
formigamento, pode-se perceber Bhairava. 


Prãna é usado para todas as ações do corpo. Por exemplo, para ver, ouvir, andar, 
etc. prâna é necessário. Se os órgãos das percepções estão fechados, não 
existe trabalho para o prâna. Prãna não pode permanecer ocioso. Como não há 
trabalho para prãna, ele começa a subir através de susumna (medula espinhal) 
de múlãdhãra para brahmarandhra em sahasrãra . Brahmarandhra é um orifício 
no topo da cabeça em sahasrãra através do qual o corpo grosseiro desenha o 
prãâna do cosmos. Para Yoguis, a alma escapa através deste orifício no momento 
da morte. A experiência fora do corpo é realizada apenas se a consciência de 
alguém ultrapassar esse orifício, apenas para voltar. Se a consciência não 
retorna, significa morte. 


Idle prâna desperta o kundalini do periné e faz com que ele suba através da 
medula espinhal. Quando o kundalint ascende, geralmente ele ascende em 
estágios atravessando cada chakra e perfurando todos os três granthi-s, 
conhecidos como nós. Esse movimento natural de kundalint é conhecido como 
rastejar. O movimento súbito de kundalinT para o topo da cabeça é conhecido 
como jateamento de kundalint. Blast acontece em casos raros e é altamente 
perigoso. Principalmente isso ocorre durante quedas acidentais. O caminho certo 
para meditar em kundalini é gradualmente fazer sua ascensão através de vários 
chakras. Quando kundalint sobe através de vários chakras, pode-se sentir seu 
movimento através da coluna vertebral, como se uma formiga estivesse 


rastejando na coluna vertebral. Se a atenção for consertada nesta sensação, 
durante esse tempo, Bhairava pode ser realizado. Durante este processo, 
dhãranã e pratyãhãra acontecem um após o outro, levando ao trance. Pratyahãra 
é a retirada dos sentidos, resultando na dissolução do mundo material. Durante 
esse trance, Bhairava é realizado. 


A partir deste versículo, pode-se entender que a qualidade da meditação é mais 
importante do que a duração da meditação. Para alcançar a perfeição na 
meditação, primeiro é preciso concentrar a mente em qualquer objeto e, ao longo 
de um período de tempo, a mente é treinada para se concentrar. Enquanto 
qualquer pensamento prevalecer na mente, a perfeição na meditação nunca 
pode ser alcançada. Isso só pode ser alcançado através da prática. Deve 
também lembrar que, antes de perceber o Self, Bliss é um prelúdio natural. 
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Este versículo é interpretado de duas maneiras diferentes. 


Durante o estado de felicidade, se alguém conserta sua concentração no chakra 
do umbigo, que também é conhecido como chakra manipúraka e o chakra do 
coração também conhecido como chakra anãhata, ele entra no estado de 
felicidade. Os dois primeiros chakras são ignorados aqui e o verso sutil fala sobre 
os dois chakras superiores mencionados aqui. O efeito de kundalinT só será 
sentido se ela entrar em manipúraka e for além disso. Os dois chakras inferiores, 
mulãâdhãra e svadhisthãna estão associados apenas aos estados normais de 
consciência, enquanto que os chakras superiores de manipúraka estão 
associados a estados superiores de consciência. Além disso, mesmo sem 
praticar a meditação Kundalini, kundalint vai pairar em torno desses dois 
chakras inferiores se alguém estiver inclinado religiosamente. As práticas 
religiosas são geralmente associadas a estes dois chakras inferiores. 


Manipúraka chakra está associado ao elemento fogo e o chakra anãhata está 
associado ao elemento ar. Esses dois chakras são derivados do uso das 
palavras vahni e vãyu púrnam neste verso. Vahni significa fogo e vayu purnam 
significa cheio de ar. Portanto, é interpretado que essas duas palavras significam 
esses dois chakras sutilmente. Se alguém é capaz de consertar sua consciência 
sobre o susumna que conecta esses dois chakras, um será capaz de se afastar 
do nível mundano da consciência para o nível superior de consciência. Durante 
este tempo, entra no estado de felicidade. Esta prática é na continuação do 
versículo anterior. 


Mas, há outra interpretação, que é mais lógica do que a anterior. Esta 
interpretação é baseada no uso de palavras vahni e visa. Vahni é levado a 
significar o poder da vontade ou iccãsakti e visa é cnamado a significar o poder 
do conhecimento ou jfiãnasakti. Este versículo diz que alguém deve consertar 
sua consciência no ponto de encontro desses dois Sakti-s. Ou seja, quando se 
viaja na linha de iccaSakti ele alcançará o ponto final de iccasakti. No final de 
iccasSakti, jhanaSakti começa. O ponto de concentração deve ser no ponto em 


que iccasakti termina e jhanasakti começa. Este é o ponto em que todas as ações 
terminam e o conhecimento divino ou superior começa a surgir. Uma vez que a 
cessação de todas as ações ocorre neste ponto, concentrar-se neste ponto leva 
à felicidade e realização final. O estado de bem-aventurança experimentado aqui 
é comparado com a felicidade decorrente da união de Siva e Sakti. Sua união 
ocorre em sahasrãra, pelo que a ambrósia é secretada e goteia até a garganta. 
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Durante o orgasmo, a absorção completa ocorre entre os dois, quando todos os 
outros pensamentos são aniquilados e eles entram no estado de inconsciência. 
Mesmo a presença do parceiro que desencadeou o orgasmo não é realizada. 
Isso é descrito aqui como o estado de Bliss. Pode-se experimentar a Felicidade 
apenas se a sua mente se torna irrefletida e, nesse estado, se alguém é capaz 
de unir sua consciência com a Consciência Divina, ele ou ela poderia desfrutar 
da Felicidade. Quando a mente se torna irreflectida, a Consciência Divina 
impregna-se automaticamente. 


Durante a conjugação, kundalini é ativado automaticamente e alcança ajha 
chakra onde dois sutis nadi-s ida e pingala juntam-se a susumna, o canal central 
na coluna vertebral. Este é o ponto em que a mente inicia o processo de 
purificação e tenta entrar no caminho da divindade. Este é o ponto em que a 
consciência individual tenta entrar na Consciência Suprema. As escrituras do 
Tantra habitam principalmente neste aspecto. O prazer do corpo grosseiroentra 
no corpo sutil onde a mente e o ego individuais estão incorporados. Como 
resultado desse prazer, mente, intelecto e ego estão completamente dissolvidos 
e cada parte do corpo experimenta a Felicidade. No estado de experimentar a 
Felicidade, existe apenas a Felicidade e nada mais, incluindo a mente. 
Transcender a mente é chamado de estado de turya. 


Quando a consciência é fixada em ajfã chakra durante o orgasmo, pode-se 
sentir a ascensão de kundalini por conta própria. Isso não é sem raciocínio. 
Kundalint, situado no perineo, é ativado devido ao intenso calor e energia e 
move-se em direção a chakras superiores. As panelas de pressão funcionam 
com este princípio. 


Este versículo diz que, durante o estado de inconsciência que surge no momento 
do orgasmo, Bliss pode ser experimentado. O objetivo final de qualquer prática 
é entrar no estado de Bliss. Deve entender-se que o verso apenas explica o 
estado de Bliss e não diz que este é o caminho para experimentar a Felicidade. 


A Divina Felicidade pode ser experimentada unindo a consciência individual com 
a Consciência Suprema. 


O prazer orgásmico que é descrito neste versículo como a Felicidade não é 
perpétua. A felicidade perpétua só pode ser experimentada se o eue o eu 
estiverem unidos. O Tantra é um caminho muito perigoso para prosseguir sem 
entender as várias complexidades e sutilezas. 
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Mesmo na ausência de um parceiro, a felicidade pode ser alcançada lembrando 
os momentos de prazer conjugal. Este versículo é uma extensão do verso 
anterior. O verso anterior falou sobre um parceiro. Este versículo diz que não há 
necessidade de um parceiro para desfrutar a felicidade. Permanecer sobre esses 
pensamentos é suficiente para desencadear a Felicidade. Em outras palavras, 
este versículo sutilmente transmite que se alguém é capaz de unir sua 
consciência com o de Siva, pode-se experimentar a Bem-aventurança. 


Também pode-se explicar que a energia de Sakti unindo-se com a consciência 
de Siva causa a Felicidade. Isso também é conhecido como união divina. Com 
base nesse princípio, Sakti é definido como de natureza cinética e iva como 
estático na natureza. Aquele que é capaz de unir Sakti e Siva em sua mente é 
chamado de Yogi. Durante a união perfeita, conforme definido no versículo 
anterior, todas as dualidades são dissolvidas e existe apenas Siva na forma de 
Bliss, onde o aspecto cinético é apenas inerente, mas não visível. Isso é 
conhecido como orgasmo espiritual e geralmente acontece apenas fora do corpo 
físico, a poucos centímetros acima de sahasrãra . Este é o ponto em que não 
apenas Siva é realizado, mas o universo inteiro é realizado. A consciência 
individual torna-se consciência universal durante este estado. 
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Um terá grande alegria enquanto conhece um parente depois de um longo 
período de tempo. Ao experimentar essa alegria, deve se concentrar nesta 
alegria até que ele experimente a Felicidade . O ponto dirigido para casa nestes 
versículos é a consertar a consciência durante um determinado ato ou incidente. 
Também deve ser entendido que a alegria após a focagem persistente se 
manifesta como Felicidade; um triste incidente não pode causar Bliss. 


A felicidade tem dois aspectos, um no momento da primeira experiência e o 
segundo no momento de lembrar o incidente que leva à alegria. Se alguém é 
capaz de se concentrar em qualquer um destes, pode-se experimentar a 
Felicidade. 


Esta é a razão para muitos se tornarem sem palavras ao ver uma pessoa muito 
querida pelos seus corações depois de uma longa lacuna. As lágrimas rolam 
devido ao estado de Bliss se desdobrando. 
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Quando alguém experimenta felicidade enquanto come ou bebe, ele deve 
meditar sobre essa alegria que resulta em Bliss. Medite sobre a alegria significa 
levar adiante essa alegria ou permanecer naquela alegria. Quando ele mergulha 
nessa alegria, ele é absorvido por aquela alegria que se transforma em Felidade. 


Geralmente, diz-se que o estômago deveria estar vazio enquanto meditava. Mas 
este versículo anula esse princípio, pois a felicidade pode acontecer a qualquer 
momento, mesmo sem meditação. Existem dois tipos de Bliss. O primeiro é 
induzido durante a meditação perfeita. O segundo acontece por conta própria 
sem nenhum motivo. Por exemplo, ao ver um sábio, ao visitar um lugar de culto, 
Bliss se desenrola por conta própria. Bliss também se desenrola quando o nível 
de energia é muito poderoso em certos lugares. 
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Quando um yogi se torna absolvido na música ou uma música, ele se torna alegre 
porque sua consciência total é consertada na música ou na música. Ele se torna 
absorvido na música, pois ele repara toda a sua consciência sobre a música e, 
como resultado, sua mente está totalmente permeada pela alegria despertada 
pela música. Quando ele avança essa única consciência pontuda, ele se torna 
um com o Eu. 


Bhajans e discursos são os fóruns apropriados para experimentar isso. Quando 
alguém está imerso em um discurso, ele esquece seus arredores e conserta sua 
consciência sobre o discurso. Ele é capaz de visualizar que ele está 
pessoalmente presente na cena narrada durante o discurso. Ele percebeu que 
as cenas descritas no discurso acontecem antes dele. Algumas músicas 
devocionais também são capazes de fazer uma pessoa entrar em um transe. 


Este é um exemplo típico de uma pessoa que transcende sua mente e é 
absorvida por essa experiência, o estado de turya. 
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Quando a mente está satisfeita em determinado objeto ou evento, que a mente 
seja consertada ali. Como resultado de manter a consciência contínua sobre o 
objeto ou evento específico, Bliss se desdobra. 


Entre muitas atividades que acontecem em nossas vidas, apenas algumas 
atividades são realizadas com envolvimento. Por causa desse envolvimento, a 
mente se concentra em uma determinada atividade e, como resultado, sente a 
alegria que se manifesta como Bliss. 


O ponto dirigido para casa nestes versículos é a concentração absoluta em um 
determinado ato ou objeto. Quando a consciência, que também é conhecida 
como consciência, é corrigida sem distrações, a mente é totalmente permeada 
por esse ato ou objeto particular. Durante este estado, todos os outros processos 
de pensamento mundanos são aniquilados e a consciência é fixada apenas 
nesse ato ou objeto. Isso leva ao êxtase, que só pode ser realizado pela mente. 
A mente é a única ferramenta disponível para experimentar a Felicidade . 
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Este é um verso muito importante e é realizado por todos no curso normal da 
vida. 


Um foi para a cama. Ele está prestes a dormir, mas na verdade não entrou no 
estado de sono. Ao mesmo tempo, ele não está completamente acordado. Ele 
não está dormindo nem acordado. Ele está no ponto médio entre estes dois 
estados. Durante este estado, Sakti revela-se. Durante este estado, todos os 
processos de pensamentos são aniquilados quando a mente está prestes a 
entrar no estado de perda de consciência para o sono. 


Este estado pode ser observado seja todos por padrão. O mesmo estado se 
repete enquanto um está prestes a acordar. Isso pode ser melhor explicado 
através deste fluxograma. 


Estado ativo para ir à cama a ponto médio estado a estado de sonho a estado 
de sono profundo a estado de sonho (a inversão do processo começa aqui) a 
estado intermediário à se levantar do estado ativo ativo. 


O ponto médio é o estado que está sendo descrito neste versículo. Não só as 
visões divinas, mas também a comuna divina ocorre neste estado de ponto 
médio. Se alguém se aprende a concentrar-se neste ponto médio, que pode não 
durar muito (pode ser um minuto), pode-se ter comunhão indecifrável divina e 
visões nebulosas. Isso pode ser aperfeiçoado com a prática. 
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Olhe para o céu que aparece em cores diferentes (VIBGYOR) devido ao efeito 
do sol. Alternativa, pode-se olhar para uma lâmpada ou luz. Seja qual for o ponto 
de olhar, é preciso concentrar-se nisso com uma concentração absoluta. Quando 
a consciência sobre o sol ou a luz é intencional, é possível realizar o Eu 
iluminador. Em outras palavras, o Eu terá esse tipo de iluminação no nível 
microcósmico. No nível macrocósmico, a iluminação será várias vezes mais 
brilhante e está além da compreensão humana. 


Existe um dhãrana específico, que é frequentemente recomendado para 
aumentar a concentração. Acenda uma vela. Corrija sua consciência sobre a luz 
da vela. Então feche os olhos. Você pode ver a luz da vela dentro de alguns 


segundos. Esta prática não só ajuda a melhorar o foco, mas também ajuda na 
meditação kundalint . Particularmente, esse tipo de concentração ajuda a fazer 
o kundalini subir de ajhã chakra. 
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Ao perceber o universo através da prática yóguica, cinco mudras discutidos 
abaixo são revelados e, como resultado, Bhairva é revelado. 


Os cinco mudras são karankint, krodhanã, bhairavi, lelihânã e khecart. Mudra 
significa alegria e mudrã refere-se aos vários gestos do dedo e do corpo. Certas 
posturas do corpo ou gestos de dedos causam paz e felicidade na mente. Eles 
aceleram o ritmo de alcançar o estado de Bliss. 


Karankini é o mudra relacionado ao mais alto conhecimento. O yogi olha tudo 
como esqueleto. Corpos brutos são construídos em esqueletos. Karark significa 
esqueleto. Quando a carne e o sangue são destruídos, o que resta é o esqueleto. 
Praticar essa mudra faz com que o desprendimento forme os objetos. O 
desapego não é um processo simples, pois a mente procura algo repetidamente 
que tem desfrutado por um longo tempo. Isso é conhecido como vício. Perceber 
o mundo como esqueleto leva ao desprendimento de objetos viciantes, como se 
percebe que, finalmente, apenas o corpo esquelético feio parece permanecer. 
Este mudra é possível apenas através da percepção e, portanto, está associado 
ao conhecimento. Qualquer coisa que funcione na mente é o conhecimento. 


O segundo mudra é conhecido como krodhanã mudra . Karank significa raiva. 
Quando um está no estado de raiva, todo seu sistema corporal fica tenso, a 
respiração torna-se superficial e, como resultado, sua mente perde sua 
sanidade. O resultado é explosões emocionais, onde um é impedido de usar sua 
mente sã. A partir disso, pode entender que mudra simplesmente não significa 
gestos de corpo ou dedo, mas também muito a ver com a mente. Quando um 
aspirante percebe o mundo material sem paixão e raiva, ele entende a verdadeira 
realidade do mundo material, que é nada além de Bhairava, pois o universo é 
permeado pela Consciência de Deus. 


O terceiro mudra é bhairavi mudra, onde se olha para fora com seus olhos 
biológicos sem piscar e sua consciência é virada para dentro de sua mente. 
Apesar de seus olhares para os objetos, sua mente interior não está associada 
ao ato de olhar através de olhos biológicos. O termo olho biológico é usado 
porque há um olho sutil conhecido como olho terceiro ou olho interno em 
ajhacakra. Durante este mudra, embora os olhos biológicos sejam ativos, as 
impressões recebidas através do órgão sensorial, isto é. Os olhos biológicos não 


são transmitidos à mente, pois a mente está ativamente associada ao olho 
interno. Aqueles que aprenderam perfeitamente este mudra alcançam poderes 
sobrenaturais. Este mudra é útil para retirar o mundo externo ou o mundo 
material para o Eu interior. Este mudra bhairavi não é aquele que é mencionado 


em Hatha Yoga. 


O quarto é lelihanã mudra e está associado ao gosto. Lelihãna significa 
movimento da língua apressadamente. Por exemplo, ao provar um doce, abrese 
a boca e começa a provar o primeiro pedaço do doce e, nesse momento, toda a 
sua consciência é consertada no gosto com a ajuda da língua ativa. Às vezes, 
algum tipo de vibrações sutis também ocorrem durante esse primeiro gosto. 
Quando um aspirante percebe esse momento como a natureza da Consciência 
Suprema, ele entra no estado de Felicidade, pois o que ele percebe é Bhairava, 
a Consciência Suprema. 


O quinto e o último são khecari mudra . O que é descrito aqui é consertar a 
consciência no espaço aberto conhecido como akãsa. Geralmente, isso é 
praticado como explicado em Hatha Yoga. É preciso levantar a ponta da língua 
e rolar de volta para que possa tocar o palato superior. Durante esta prática, a 
consciência deve ser colocada em ajfiacakra. Durante este estado, um gera 
energia positiva de alta quantidade que pode ser usada para curar os outros. 
Mas, o khecari mudra descrito aqui não é o discutido em Hatha Yoga. Neste 
verso, khecari mudra refere-se à fixação da consciência de alguém em akasa 
para se tornar um com a Suprema Consciência. Durante este estado, a 
consciência do Yogi não é diferente da Consciência Siva ou da Consciência 
Universal. 
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Sente-se em uma almofada macia com uma nádega e mantenha as mãos e as 
pernas relaxadas. Durante esta prática, a mente fica calma. As qualidades 
rajásicas e tamsicas da mente são aniquiladas e a qualidade sattvika só 
prevalece na mente durante esta postura. Manter as mãos e as pernas em um 
estado relaxado significa dobrá-las na posição de bloqueio, mas com facilidade. 
No entanto, a escolha de manter os braços e as pernas é deixada ao nível de 
conforto do praticante. A única condição é que não deve haver tensão ou rigidez 
nos braços e pernas e um deve sentar com uma nádega numa almofada. 
Enquanto está sentado nesta postura, a consciência individual confunde-se com 
a consciência suprema. 
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Ao sentar-se confortavelmente, levante ambos os braços e tranca as duas 
palmas em cima da cabeça que conserta a consciência nas axilas. Durante este 
estado, a mente fica calma. Essa postura é frequentemente vista nos templos. 


Nos templos, pode-se consertar a consciência sobre o ídolo consagrado. Em 
casa, é preciso consertar a consciência nas axilas. Durante a meditação 
kundalini , se kundalint não é adequadamente ascendido, isso leva ao 
congestionamento de energia nas axilas, levando a problemas no ombro. As 
axilas têm vácuo dentro. 
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Corrija a consciência sobre um objeto externo sem piscar (como bhairavi mudra 
explicado acima) os olhos, a mente está consertada nesse objeto e, durante esse 
estado, ele entra no estado de Siva. Isto é baseado no fato de que, quando a 
mente está completamente permeada apenas por esse objeto, o resto dos 
pensamentos são aniquilados e a mente se torna calma e composta. O objeto 
sobre o qual fixa seu olhar não deve estar longe dele e deve ser tridimensional; 
por exemplo, uma flor ou um ídolo e não uma imagem. 
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(Discussão adicional sobre o versículo 77) 


No momento da percepção espontânea do universo através destes cinco 
mudras-karankini, krodhanã, bhairavi, lelihânã e khecari (ts++iT, PIU, 


Aral, TerelgraT e ul), a consciência suprema é revelada. 


Durante a meditação , quando estes cinco mudras são usados, entende-se a 
inflexão do Self na forma do universo. Em outras palavras, ele entende a 
natureza onipresente de Siva, a Consciência Suprema. Mudras geralmente são 
usados para ativar uma parte específica do corpo e para aumentar a energia 
psíquica e para eliminar o excesso de energia gerada no corpo. A energia 
psíquica excessiva leva a bloqueios e precisa ser fundamentada, ou seja, passou 
para a Mãe Terra. Em vez disso, essa energia também pode ser usada para 
curar outras pessoas também. É difícil encontrar pessoas com níveis de energia 
mais elevados e não devem desperdiçar sua energia e usar sua energia divina 
para curar os outros. 


Karankini mudraestá vendo o universo como um esqueleto (karanka significa 
esqueleto). Este mudra é apenas uma percepção e está relacionado aos níveis 
superiores de conhecimento espiritual. O Yogi olha para o universo como algo 
que é dissolvido em àkãsa, onde sozinho há quietude. Nada se move no akasa. 


Quando o Yogi olha para o universo como um esqueleto, ele examina a causa 
do universo, a Consciência Suprema. É como nossos corpos esqueletais que 
formam a base de nossas formas e formas. Sem o corpo esqueleto, os músculos 
e os nervos sozinhos não podem formar completamente um corpo. Além disso, 
quando o Yogi olha para o universo como esqueleto, ele se torna desprovido de 
apegos e desejos, uma vez que não se pode desenvolver apego a um esqueleto. 
Isso é conhecido como fonte de conhecimento, porque o Yogl procura a causa 
do que o efeito. Este é o conhecimento espiritual espiritual. 


Krodhanã mudra está liberando tensões musculares e nervosas do corpo. 
Neste mudra, os músculos faciais são contraídos, a boca e os olhos estão 
abertos e ele conserta sua consciência sobre o mantra que ele recita. Naquele 
mantra, Siva se revela a ele. Somente aqueles Yogis, que alcançaram o mantra 
siddhi, podem usar esse mudra. Krodha significa raiva e no contexto atual não é 
usado para significar raiva, mas refere-se ao mantra místico. Pode-se inferir que 
o mantra é OM. 


Bhairavi mudra é onde alguém mantém os olhos bem abertos sem piscar e olha 
externamente, mas sua consciência é fixada internamente. Ele deve consertar 
sua respiração no ponto em que ele conserta sua consciência. Fixar a respiração 
em qualquer parte do corpo é possível sincronizando a respiração e a 
concentração no mesmo local. A respiração não pode ser consertada em um 
lugar particular, mas isso deve ser visualizado, como é praticado na meditação 
kundalini. O mudra bhairavi discutido aqui não está relacionado com o discutido 
em Hatha Yoga, que é sobre a colocação das palmas das mãos. Aqui, trata-se 
de consertar a consciência dentro, embora ele olhe para o mundo externo 
através de seus órgãos sensoriais. Este é um dos mudras que pode levar ao 
trance. 


Lelihanã mudra é onde o Yogi considera a consciência universal como sua 
própria consciência, onde todas as dualidades são dissolvidas. 


Khecari mudra é considerado um dos mudras importantes. É derivado do 
khecara do mundo que significa roaming no céu. O que é descrito aqui é o 
mesmo que explicado em Hatha Yoga (III. 36 - 54), girando a língua para trás e 
colocando-a na paleta superior. Aquele que alcançou a perfeição não terá 
doença e ele é libertado da fome, da sede, etc. Quando isso for aperfeiçoado do 
jeito certo (empurrar a língua e tocar a paleta suave pendurada é a melhor 
perfeição), o licor espiritual é secretado e ao processá-lo no chakra da garganta, 
dá uma vida livre de doença. Também ativa ajhachakra e cakra de cabeça de 
trás e no processo ativa a glândula pineal, a glândula da divindade. Isso também 
ajuda na ativação do sahasrãra. O único fator de dissuasão deste mudra é a 
quantidade de calor que ele gera no corpo durante a prática. É preciso 
conscientemente fazer esforços para reduzir esse calor, consumindo muita água, 
leite, coalhada, frutas frescas e vegetais. Este mudra é altamente útil para fazer 
o kundalini subir para ajhachakra e acima. A secreção da ambrosia, com a 
consistência do mel e a deriva na garganta pode ser realizada de forma distinta. 
Na prática, pode-se coletar esta ambrosia no chakra da garganta, que armazena 
e distribui este néctar adequadamente ao sistema do corpo. Se entrar no sistema 
digestivo, a ambrosia não será de nenhum uso e será simplesmente 


desperdiçada. Ao curar os outros, é necessário manter sua língua em khecari 
mudra, o que provoca a geração de poderosa energia vegetal. 
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Este versículo é em continuação de khechari mudra , discutido anteriormente. 
Use khechari mudra, abra bem as mandíbulas, mas assegurese de que os lábios 


estejam fechados. Recitar o alfabeto 'ha (8) mentalmente. Em um khechari 


mudra perfeito, pode-se sentir a pulsação em ãjfiã chakra. Se a pulsação não for 
sentida, é preciso mover a ponta da língua aqui e ali para encontrar o lugar exato 
o khechari mudra. 'ha' aqui se refere a harmsa mantra. Durante esta postura, 
pode-se ouvir o sutil sibilo da respiração que passa por este lugar. Se as orelhas 
estão fechadas, o som pode ser claramente ouvido. Concentre-se neste som, 
onde a mente é totalmente desativada aniquilando todos os processos de 
pensamento, a paz sozinha prevalece na mente. Isso é conhecido como a mente 
pura onde, o eu é realizado. É importante notar que o Eu pode ser realizado 
apenas em um estado de espírito irreflectido. 
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Enquanto está sentado ou deitado, visualize seu corpo está pendurado no ar, 
sem nenhum suporte. Uma vez que a contemplação está na flutuação do corpo, 
todos os outros pensamentos são aniquilados e, no processo, as impressões na 
mente são removidas. 


Mente, por padrão, se afasta de memórias antigas ou auxilia as entradas 
recebidas dos órgãos sensoriais. Se a mente for feita para abster-se de ambas 
as situações, torna-se tranquilo e silencioso. Para fazer isso, a mente deve estar 
envolvida em uma atividade que não esteja conectada a estes dois, memórias e 
órgãos sensoriais. Por isso, várias alternativas são sugeridas em Vijfiana 
Bhairava para manter a mente comprometida e ao mesmo tempo para mantê-la 
calma e composta. Em um estado muito pacífico, a mente esquece as 
impressões incorporadas do passado. 
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Ao balançar o corpo devagar, a mente se torna tranquila. O balanço do corpo 
pode ser devido ao veículo em que ele viaja ou ele próprio pode fazer o corpo 
balançar. Quando o corpo balança, a mente fica calma. Os exercícios aeróbicos 
são exemplos típicos. Durante esses exercícios, a mente permanece 
absolutamente pura em função de dois fatores; primeiro devido à respiração 
profunda e segundo devido à concentração nos movimentos do corpo. Deve 
sempre lembrar-se que se deveria demorar mais tempo em expirar do que o 
tempo de inalação. Suponha que contamos até 10 por inalação, é melhor expirar 
contando 15 a 20. Essa prática sempre mantém a mente calma. Em uma mente 
calma, se o eu for contemplado, ele é realizado com facilidade. 
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Sentindo-se confortavelmente, olhe para o céu azul (que significa sem nuvens) 
sem piscar e sem mover o corpo, você atinge a natureza de Bhairava. Quando a 
concentração é fixada na vastidão de akasa, a vastidão de Bhairava é realizada. 
Isto é porque, ele se torna um com a vastidão de akãasa e, como Bhairava é uma 
vastidão inexplicável, você pode perceber Bhairava. A realização acontece por 
alguns segundos e é assim que as chances de realização nas fases iniciais. 
Durante o estágio de consertar a consciência sobre akasa, o aspirante torna-se 
um com a vastidão de àkãasa. Quando a consciência se torna desprovida de 
processos de pensamento, que também é conhecida como pura consciência, 
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O yogi que visualiza o akasa vasto como a essência de Bhairava até akasa é 
dissolvido em seu chakra ajfiã e torna-se visível como Luz iluminante em ajfã 
chakra. Consequentemente, o universo inteiro é absolvido naquela Luz. 


Esta é quase uma extensão do verso anterior. Existem duas possibilidades de 
contemplação. Um deles é visualizar o crânio tão aberto para que todo o akasa 
entre na abertura e entre no ajhã chakra. A outra opção é visualizar que o akasa 
entra no corpo através do orifício no topo da cabeça conhecido como 
brahmarandra. A energia cósmica pode ser atraída para dentro do corpo usando 
este orifício, por visualização perfeita. A outra área onde se pode desenhar 
energia cósmica é medula, a cabeça de trás. Se alguém estiver no sol da 
madrugada expondo sua cabeça de trás e brahmarandra diretamente para a luz 
solar e visualize o desenho de energia através desses dois lugares, pode-se 
notar facilmente a entrada de energia cósmica no corpo. A energia cósmica 
mantém uma pessoa em perfeita saúde. 
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Um yogi está ciente de todos os três estados de consciência - estados ativos, 
sonhadores e de sono profundo. As dualidades prevalecem no estado ativo; As 
impressões do estado ativo aparecem como sonhos em estado de sonho e, no 
estado de sono profundo, existe apenas a escuridão, já que a mente fica 
totalmente inativa. Além desses estados normais de consciência, o estado de 
turya, O quarto estado de consciência, onde todas as dualidades são aniquiladas. 
No estado de turya, Bhairava sozinho existe. Este estado é preenchido com luz 
esplêndida de Bhairava. Neste estado de turya, existem todos os três estados 
anteriores. 


Paramarthasãra (verso 35) explica isso. "O estado de vigília é o estado de 
diferenciação do universo (visva). O estado do sonho é o estado de esplendor 
devido a essa luz (tejas). O terceiro estado de consciência, o estado de sono 
profundo é o estado do conhecimento (prajha) e o quarto estado turya está além 
de tudo isso ”. 


No estado de turya, existe Bhairava sozinho sob a forma de luz esplendorosa. 
Isso pode ser percebido experimentando Bliss inexplicável. O nível de Bliss é 
sempre um indicador do nível de emancipação. Todos os aspirantes não o 
percebem da mesma maneira e experimentando o nível de Bliss é um fator 
indicativo de auto-avaliação. O nível de espiritualidade não pode ser avaliado por 
ninguém além do próprio aspirante e por um Guru (não por um guru). 
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É preciso contemplar a escuridão da noite durante a quinzena diminuta da lua, 
onde prevalece o tom escuro sozinho. Se ele se virar para qualquer lado, ele 
notará apenas escuridão, nem mesmo um raio de luz à distância. Isso só é 
possível durante o dia da lua nova (amãvãsya). Naquele tempo, se ele contempla 
a escuridão ao redor, ele atingiu o estado de Bhariava. Em outras palavras, ele 
percebe a omnipresença de Bhairava na escuridão. Essa contemplação terá 
um efeito direto no desenvolvimento da consciência de qualidade, que se torna 
capaz de modificar a mente. 


Este verso baseia-se no princípio de que a respiração é predominante em 
qualquer uma das narinas em um determinado momento. Se alguém é capaz de 
equilibrar a respiração igualmente nas duas narinas ao mesmo tempo, seu 
susumna é ativado. A intensidade da meditação varia de acordo com a fase da 
lua. A mente não será tão pura como deveria, durante a lua nova e os dias de 
lua cheia. 
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É preciso fechar os olhos e contemplar a escuridão induzida na frente. Não é a 
escuridão natural discutida no versículo anterior. É chamado de escuridão 
induzida porque a escuridão não é natural e espontânea. Há uma escuridão por 
causa do fechamento dos olhos. O ato de fechar os olhos é incentivo. Durante 
esta prática, a visibilidade do mundo material é bloqueada e, como resultado, a 
mente está descansada. Não é simples fechamento de olhos que podem fazer a 
mente descansar. Quando os olhos estão fechados, é preciso concentrar-se na 
escuridão. Somente durante a perfeita concentração na escuridão, a mente está 
descansada. Se a concentração perfeita não é praticada, a mente continuou a 
ser ativa através dos insumos recebidos órgãos sensoriais, como ouvidos, etc. 
Quando a mente está contemplando ativamente alguma coisa, todas as outras 
entradas sensoriais da mente estão bloqueadas. 
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Quando a função de um órgão sensorial é afetada naturalmente ou por prática, 
o aspirante entra no estado de vazio, onde ele percebe o Eu. A referência aos 
olhos e ouvidos está implícita neste versículo, pois eles são os mais potentes de 
todos os órgãos sensoriais. 


Há um yoni mudra onde as orelhas e os olhos estão conectados usando os 
dedos. Quando este mudra é aperfeiçoado, pode-se ouvir o som sutil do OM 
dentro. Este som é devido ao atrito causado pelo ar durante a inalação e 
exalação. Este som não pode ser ouvido, a menos que se explore o som dentro. 
Durante este estado, a idéia de dualidade é perdida e o aspirante se torna um 
com Siva, o Eu. 


A meditação não é algo em que se deve sentar ereto ao fechar os olhos. A 
meditação é um processo perpétuo de exploração de dentro. No final da 
exploração, pode-se perceber o eu que permeia sua mente. Quando o Eu 
permeia a mente, todos os outros processos de pensamento são aniquilados. 
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Quando um recita 'a' (37) sem bindu (um ponto acima 37 tornando-o como 37) ou 
visarga (inclusão de dois pontos um acima do outro no final de um alfabeto ou 
bija. Visarga de X é 37:), o mais alto O conhecimento para perceber Siva 


amanhece com ele. 


Este versículo subtilmente cove o estado de manter o fôlego dentro ou fora do 
corpo, que é conhecido como kumbhaka. Quando 3 é recitado, durante a 
recitação um inala (mas principalmente um tende a inalar durante a recitação de 


3). Da mesma forma, quando 3X: é recitado, alguém tende a expirar, o que pode 


ser notado claramente. Esta inalação e exalação ocorrem automaticamente 
devido ao sistema involuntário do corpo. Quando f sozinho é recitado, não 


haverá muito movimento de respiração quando comparado à recitação de % e 


3%:. Este estado é muito próximo do estado de kumbhaka. No estado de 


kumbhaka, Siva ilumina em ajfiã chakra . O efeito da inalação e da expiração é 
realizado apenas em àjhã chakra. Quando ajfã chakra é aberto e ativado, não é 
preciso se preocupar com nenhum dos chakras mais baixos. 


Durante a respiração, a consciência de alguém não se desvia e permanece 
fixada no ato de respirar. Portanto, tanto o interno (antar kumbhaka) quanto o 
externo ou o Bahya Kumbhaka são recomendados para aspirantes avançados. 
Ritmo de ar e kumbhaka variam de pessoa para pessoa. Mas, a prática ideal 
para os iniciantes é a proporção de 1: 1: 1 (inalação - exploração - exalação) 
para 16:64:32 para os praticantes avançados ao nível dos iogues. A melhor 
prática é que o tempo necessário para a expiração deve ser o maior tempo 
possível quando comparado à inalação. Segurar a respiração depende 
puramente da capacidade de segurar. Se alguém tenta atravessar o sistema 
inerente do corpo para segurar, isso pode levar a sérios problemas de saúde. 
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Quando se recita um alfabeto com uma mente livre com sua consciência fixada 
na visarga de um alfabeto (exemplo 3T:), ele entra em contato com o Eu. 


O versículo anterior disse que não se deve concentrar em bindu e visarga. Mas 
este versículo diz que se deve concentrar na visarga. A diferença está em 
kumbhaka. O versículo anterior sutilmente transmitiu que alguém deveria 
consertar sua consciência sobre kumbhaka e este versículo diz que alguém deve 
consertar sua consciência na exalação. Ao recitar o visarga, a exalação acontece 
automaticamente. Novamente, ao recitar um alfabeto com visarga, por exemplo, 


3:, a concentração deve estar no chakra àjhã e na respiração. Pode-se conectar 


mentalmente a exalação ao chakra ajhã. Se isso for praticado, ajhia chakra se 
tornará totalmente ativado, abrindo caminho para alcançar os níveis mais altos 
de espiritualidade. Sem ativar ajha chakra, reinos espirituais superiores podem 
não ser possíveis. Em muitas pessoas, seja devido à profundidade do amor por 
Ele ou Ela (geralmente não há diferença entre os Dois e é apenas nossa 
percepção que só importa), ajha chakra é ativado por conta própria. 
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Deve-se meditar sozinho como o céu ilimitado (akasa). Quando esta meditação 
é perfeita sem qualquer distração, a Deusa Shakti revela-se na forma de Poder 


da Consciência Pura. O verso diz citih Saktih svarúpam darsayettada || Ja «:: 


qr <: FAVA qua dd ar. Isso significa que Shakti se revela na forma de 
consciência em sua mente, desprovida de qualquer outra construção de 
pensamento. A palavra citih $aktih é importante neste versículo. Shakti revelase 
ao aspirante na forma citi $akti, que se refere ao poder da consciência de Siva, 
que provoca a manifestação do universo e esse Poder de Siva é conhecido 
como Sakti. Ela é a energia dinâmica de Siva e ela, por si só, traz o processo 
mundial. 


O transporte sutil deste versículo é que alguém deve apagar todas as impressões 
na mente tornando a mente tão pura e tão ilimitada como o céu. Se o aspirante 
é capaz de visualizar sua própria forma como o céu, o aspecto criativo e dinâmico 
de Siva é revelado ao aspirante na forma de seu próprio poder, conhecido como 
Sakti. 
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Se um pica superficialmente seu corpo com um objeto afiado e se ele se 
concentra no ponto de pricking, ele atinge o estado puro de Bhairava. Temos que 
admirar a simplicidade com que Bhairava ensina Bhairavi. O conceito é simples. 
Quando há uma picada no corpo (não equivale a ferir o corpo, deve ser apenas 
uma picada leve e rasa), toda a nossa concentração fica focada apenas no ponto 
em que um pinto foi feito, devido à dor leve no corpo . Durante este estado, todos 
os outros processos de pensamento são relegados ao fundo. Quando alguém 
conserta sua consciência sobre um objeto particular, nesse objeto Bhairva é 
revelado. 


Este é o ponto significativo para se notar. Bhairava não é alguém com alguma 
forma ou outra nem diferente de nós. Ele não é mais do que uma consciência de 
ponta simples, que é chamada de consciência. A consciência não afetada, não 
poluída, não afetada e de ponta simples é consciência e essa consciência é 
Bhairava. Somente para alcançar esse estado, a meditação é praticada. Isso 


pode ser alcançado em um minuto ou em um período de duração de vários anos, 
dependendo da habilidade do praticante. 
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Visualize que o corpo de alguém não possui antahkarana conhecido como 
órgãos psíquicos internos que consistem em mente, intelecto e ego. Alguns são 
de opinião (particularmente a filosofia advaita) que a consciência também está 
incluída nisso. Como a consciência é o Eu Supremo, de acordo com a filosofia 
de Trika, é excluída em antahkarana. Quando antahkarana está ausente, um se 
torna desprovido de todos os processos de pensamento. Quando a mente está 
ausente, o intelecto e o ego não podem existir, pois ambos precisam de mente 
para operar. O máximo na espiritualidade só pode ser alcançado se a mente for 
purgada e purificada. Somente através da mente, a realização do Self acontece. 
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Mãyã é um princípio enganoso e esta é a principal causa de dualidade. Maya 
tem cinco revestimentos através dos quais, causa ilusão e são conhecidos como 
kaficuka. Kaficuka significa cobertura e mãyã desenvolve ilusão através destes 
cinco revestimentos. As cinco coberturas são kalã, vidyã, raga, kãla e niyati e 
causam limitação na ação, conhecimento, anexo, tempo e lugar. Eles causam 
limitação na omnipotência, omnisciência, plenitude, eternidade e omnipresença 
de Siva. Devido a essas limitações, não se consegue perceber a verdadeira 
natureza do Ser, pois mãy enganamente projeta o Eu infinito como o eu limitado. 
Como resultado, entra no estado de dualidade pensando que ele é diferente do 
Ser Supremo dentro. Quando um é Siva, mãyà estende seus tentáculos de ilusão 
fazendo com que Siva apareça como a alma limitada. É preciso transcender 
mãyã para entender e perceber a Glória de Siva dentro. Por causa da ilusão 
causada por mãyã, nós tendemos a tratá-Lo como diferente de nós e 
continuamos buscá-Lo em outros lugares, desperdiçando o tempo mais precioso 
na vida humana. Quando alguém é capaz de entender os efeitos de mayã e isolá- 
la, ivaiva é revelada. Isso acontece apenas devido à Graça de Sakti. Esta é a 
razão para dizer que ela só pode transmitir o conhecimento de Siva, diz Lalitha 
Sahasranâma 727 . O buscador de Siva se torna o próprio Siva depois que ela 
comunica conhecimento sobre Siva e ela mesma revela Siva para ele. 
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Toda pessoa terá algum desejo ou outro. A origem de todos esses desejos é a 
entrada sensorial para a mente. Quando os olhos vêem uma maçã, causa 
impressão na mente sobre a maçã. A mente, por padrão, sucumbe às entradas 
sensoriais e a mente procura uma maçã, causando um desejo. Quando o 
intelecto e força de vontade de alguém são fortes o suficiente, ele pode superar 
os desejos. Este estado é normalmente explicado como "homem no controle da 
mente”. Em tal estado prevalece a sabedoria e a força de vontade do homem. 
Se uma pessoa não tem essas duas qualidades significativas, ele sucumbe às 
pressões da mente e este estado é conhecido como "mente no controle do 
homem". Tendo entendido que os desejos se originam da mente, é preciso 
controlar a mente pelo intelecto e pela força de vontade. Uma mente ociosa 
sempre dá espaço para vários tipos de desejos e muitos desses desejos não 
podem ser realizados de forma normal. Quando os desejos não alcançados se 
tornam muito potentes, afligem a qualidade de uma pessoa. 


De acordo com este versículo, os desejos devem ser eliminados no momento da 
sua germinação na mente. Não devem ser autorizados a crescer. Os desejos 
são os resultados das entradas sensoriais do mundo material. Para aniquilar um 
desejo germinador, a mente deve ser virada para dentro, concentrando-se no 
Ser dentro. Quando isso é praticado, os desejos germinais perderão suas forças 
e, finalmente, perecerão. Olhar para dentro é conhecido como espiritualidade. 
Perseguir o caminho espiritual tem todas as boas qualidades ao moldar uma 
personalidade perfeita. Tal pessoa não só brilha no mundo espiritual, mas 
também no mundo material. Ele governa o respeito da sociedade e se torna um 
dos grandes empreendedores. 
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Este versículo explica os benefícios de praticar os princípios estabelecidos no 
versículo anterior. Quando uma pessoa não tem desejos ou conhecimento, que 
tipo de pessoa ele é? Quando uma pessoa está sem desejo, ele cruzou o 
primeiro passo na espiritualidade com facilidade. Mas, além do desejo, o verso 
também incluiu conhecimento. Mas o conhecimento neste verso refere-se ao 
conhecimento do mundo material. Existem dois tipos de conhecimento. Um é o 
conhecimento sobre o mundo material e o outro é o conhecimento sobre o Eu. 
O conhecimento sobre o mundo material é alcançado através de órgãos e 
experiências sensoriais. Mas o conhecimento sobre o Eu é difícil de alcançar e 
geralmente é ensinado através de um Guru. Novamente, o conhecimento 


espiritual não é o conhecimento religioso, que geralmente é adquirido através de 
vários rituais. O verdadeiro conhecimento espiritual é sobre o Eu, que só pode 
ser transmitido por um Guru que já realizou o Eu. Embora os livros e outros 
materiais possam fornecer apenas os insumos básicos, a interação individual 
com um Guru sozinho pode fazer o seu conhecimento espiritual absoluto. 


Este versículo diz que, sem o desejo, como explicado no versículo anterior e 


sem o conhecimento do mundo material como explicado neste versículo, se torna 
a essência do Eu. Ele pode com autoridade e confiança dizer que "Eu sou 
Brahman" ou "Eu sou Siva". Esta afirmação é possível para ele como sua 
consciência individual, predominante por seu ego, se fundiu na Consciência 
Suprema. Durante essa fusão, sua mente, intelecto, consciência e 
egoderramam suas identidades e se tornam um com o eu. A ocorrência de suas 
identidades ocorre antes da fusão e não durante a fusão. A consciência de 
alguém deve ser pura antes de se fundir com o Eu. Praticamente falando, esse 
estado estava preexistente nele e só agora ele percebeu essa verdade e isso é 
conhecido como Auto-realização. 
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O que é preciso fazer, se ele não pudesse controlar sua mente apesar dos seus 
melhores esforços? Controlar a mente aqui significa controlar seus desejos e 
conhecimento material derivado de insumos sensoriais. Ele tem que consertar 
sua mente no desejo de levantamento e no conhecimento relacionado, tratando 
ambos como o Eu. No ponto perfeito de tratá-los como o Eu, ele percebe o Ser 
dentro. A ênfase deste versículo é sobre a eficácia da consciência. 


Muitos aspirantes espirituais são incapazes de ter sucesso por causa da 
ineficácia de sua consciência. A consciência também é conhecida como 
consciência. Quando alguém pratica consertar sua consciência em um ponto 
particular, diga um objeto ou mesmo um ponto na parede, no ponto em que sua 
consciência se torna altamente focada nesse objeto ou ponto, todos os outros 
processos de pensamento são totalmente aniquilados e toda a sua consciência, 
também conhecido como sua consciência é fixada apenas no ponto de sua 
concentração. Suponha que esse ponto como o Eu e percebendo esse ponto 
sem distração (como todos os outros processos de pensamento são aniquilados 
por causa da intensidade da concentração) é conhecido como Auto-realização. 


Este versículo diz que quando um é incapaz de eliminar os desejos e o 
conhecimento material, concentre-se neles e no momento do mais alto nível de 
concentração, o Self é realizado. 
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Neste versículo, Bhairava aborda Bhairavi como "Sivah priye”, o que significa 
adorar a Siva. Bhairavi (Sakti) sempre gosta de Bhairava (Siva) e não são duas 
personalidades diferentes. Eles são um e cada um deles é inerente ao outro. 


Qual é a causa do conhecimento? Não é nada, diz este verso. Nenhum 
conhecimento tem uma causa ou uma base. Quando não há causa ou base para 
o conhecimento, isso implica que o conhecimento é enganador ( mayã ) na 
natureza. É enganoso porque não é real. A menos que haja uma causa, não 
pode haver qualquer efeito. Como não há causa, esse conhecimento é inútil. 
Este conhecimento não é conhecimento espiritual. O conhecimento espiritual 
não é enganado; dá conhecimento sobre a Realidade. Ele sozinho leva ao Self. 
O conhecimento espiritual tem causa e efeito. Porque é a necessidade de 
perceber o Eu (para a cessação da transmigração) e o efeito é o próprio eu 
(objetivo da vida). 


Este versículo diz que é preciso entender bem este ponto e contemplar essa 
realidade, então ele percebe o Eu no ponto de contemplação perfeita. É a 
contemplação perfeita porque, o conhecimento da consciência "eu" (eu 
individual) deve ser incorporado na "consciência universal", que também é 
conhecida como "consciência Siva". A menos que essa união entre o eu 
individual e o Eu Universal seja completa, a realização Siva não é possível. A 
união da consciência individual e da Conciência Siva é conhecida como ioga. 
Yoga significa união. 
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Não há diferença no eu que está presente em todos os seres. O eu é 
omnipresente. Somente é cobertura externa sob a forma de corpos grosseiros 
diferentes. A cobertura externa poderia ser uma planta, inseto, animal ou 
humano. Apenas os corpos grosseiros diferem e não as almas dentro. A alma 
interna é conhecida como a essência enquanto os outros tipos de corpos se 
formam em torno dessa essência. Isso é chamado de Consciência, o Eu 
Supremo. Para alcançar essa Consciência, é preciso concentrar sua 
consciência, em vez de diversificá-la. Se alguém pergunta para onde se 
concentrar, este versículo diz que apenas se concentre em qualquer coisa e que 
o eu se realize. 


Este versículo pode ser melhor explicado através de Shiva Sutra (1.1) 
Caitanyamãtmã Td =IAIA. 
Caitanya significa Consciência e atmã se refere ao Eu. Caitanyam é derivado da 


palavra cetana (T 3 q). Tanto caitanya como cetana significam apenas 
consciência. Para ser mais preciso, a cetana é o ser consciente (consciência 


individual) e Caitanya é a Consciência Universal. Caitanya = Siva + Sakti, 
enquanto mera Cit ou Consciência é apenas Siva como Prakãsa ou luz 
autoiluminante. Como Atmã tem Poder além da Luz (sem poder, torna-se inerte), 
a palavra usada é Caitanya (Siva e Sakti) e não Cít (Siva), para denotar Siva e 
Sakti e não Siva sozinho, que é referido como o Brahman em Advaitavedanta. 
Svatantrya é ânanda sakti2, a energia da felicidade de Siva. Citsakti, a energia 
da Consciência e ânanda $akti, a energia da felicidade de Siva são inseparáveis. 
Em outras palavras, Siva e Sakti são inseparáveis. Cetana também significa 
visível ou conspícuo. O universo inteiro emerge (tornando-se visível ou 
conspícuo) de Caitanya, que tem dois lados, um é bruto e o outro é sutil. Bruto é 
composto de nomes e formas e o sutil é composto de antahkarana, o aparelho 
psíquico interior, que compreende a mente, o intelecto e o ego (de acordo com 
a advaita, a consciência forma parte do antahkarana). As formas brutas dão 
experiência direta e as formas sutis oferecem experiência interna. É assim que 
o universo aparece. Como Caitanya está relacionado com Atmã? A forma mais 
pura de Caitanya é Atmã (Siva), o Eu. 
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Quando alguém é capaz de fazer sua mente pura ao praticar para olhar para 
dentro, mesmo que sua mente esteja afligida com luxúria, raiva, ganância, ilusão, 
arrogância e ciúmes, os diferentes estados emocionais da mente, ele pode 
desconectar sua mente dessas qualidades . Todos os estados emocionais 
surgem devido à mente aflita; A mente fica afligida devido a alguns fatores 
externos. Fatores podem ser um objeto ou uma ação. Antes que a mente 
explodisse devido a essas aflições, é preciso olhar para dentro, descobrir a causa 
dessas aflições e manter os pontos de origem das aflições. Isso deve ser feito 
antes que essas adversidades surjam nas formas de palavras ou ações. O ponto 
de origem é aquele em que os insumos sensoriais são feitos na mente. Uma vez 
que as entradas são incorporadas na mente, é difícil removê-las. É preciso agir 
antes que as impressões sejam formadas. As impressões mentais podem causar 
danos irreparáveis ao personagem de uma pessoa. 


Se alguém é capaz de olhar dentro dos tempos de turbulência em sua mente, a 
energia espiritual é gerada e se torna cada vez mais poderosa e começa a 
permear sua mente, resultando na aniquilação das causas desses estados 
emocionais. Dependendo da intensidade e da capacidade de olhar para dentro, 
a energia espiritual se transforma em felicidade, um estado de alegria 
inexplicável, quando Siva é realizado. 
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Se alguém contempla o universo como se fosse o trabalho de um mago, ou um 
objeto doloroso ou fugaz, um experimenta a Felicidade. O trabalho de um mago 
é ilusório e não dura muito. Da mesma forma, o universo e seus objetos são 
criados por Siva, apenas para durar uma curta duração. Um homem que vive 
neste mundo é de curta duração e durante a sua existência, está afligido com 
desejos, apegos, orgulho, preconceito, etc., sem se preocupar em olhar a 
Realidade de Siva. Através deste versículo, Bhairava diz que não se deve 
desperdiçar esse nascimento humano, que por si só é um presente. Todo o 
universo é apenas de natureza fugaz e qualquer pensamento contrário a esta 
realidade é apenas ilusório. Quando se entende através do conhecimento 
necessário que o mundo objetivo, realizado através de seus sentidos não é 
permanente, Ele percebe a Verdade e, como resultado, sente a alegria interior e 
a felicidade. Este é o caminho paralibertação . 
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Bhairava explica a Bhiravi que não se deve unir o prazer ou a dor. Há um ponto 
médio entre esses dois e um deve tentar conhecer esse ponto médio. Prazer e 
dor são os produtos da mente e suas modificações, conhecidas como 
antahkarana ( mente, intelecto e ego ). 


A mente é sempre suscetível às entradas dos órgãos sensoriais. Os órgãos 
sensoriais fornecem insumos para a mente do mundo material. Se alguém vê um 
objeto, é apenas a mente que decide se é bonito ou não. O que parece tão lindo 
para ele pode não ser lindo para outra pessoa. Isso é decidido pela mente. Todas 
as mentes não são as mesmas, pois a mente é influenciada pelo intelecto e pelo 
nível do ego. O ego não é poderoso o suficiente, é melhor para a realização da 
fraternidade universal. Muito do ego faz com que uma pessoa se açale da 
realidade, pois seu ego atua como poderosa barreira na realização da Verdade. 
A presença de ego poderoso é autodestruir mesmo na vida material. 


A vida é guiada não só por seus próprios karmas, mas também pelos karmas 
das pessoas ao seu redor. Os Karmas são feitos por meio de partos prévios. 
Felicidade e tristeza são parte da vida, pois ninguém faz nada de bom ao longo 
de sua vida. Quando há felicidade, é obrigado a ser tristeza. Quando o alimento 
é consumido, os restos devem ser excretados. É um processo natural. Portanto, 
para entender essa realidade, não se deve tornar muito exaltado durante seus 
momentos mais felizes, já que os momentos mais tristes poderiam estar no auge 
e vice-versa. A vida é como uma roda, causando altos e baixos por toda parte. 


Quando se torna muito feliz, sua mente não se tornará refinada para enfrentar 
adversidades. Pelo contrário, se alguém viver no ponto médio entre os dois 
extremos, nem a felicidade nem a tristeza o afetarão demais. Para tal pessoa, os 
balanços emocionais nunca estarão lá. 
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Bhairava não ensina a Seu Consorte Bhairavi o curso normal de ioga em Vijfiana 
Bhirava . É a essência de todos os ensinamentos, já que o professor é o 
Supremo Brahman Siva e o aluno não é apenas Seu Consorte, mas também o 
Seu Poder independente, que sozinho pode fazer-se perceber 

Siva para a libertação. Nenhuma das Escrituras pode ser comparada a Vijfiâna 
Bhirava, pois são escritas por sábios e santos humanos. Mas Vijhana Bhirava é 
autorizada pelo próprio Criador por sua compaixão pela humanidade e pela 
vontade de oferecer libertação. Isso é conhecido como Sua Graça. 


Não se deve dar importância ao seu corpo, pois todos estão ligados por tamanho 
e forma. Pode-se ter uma visão limitada através de seus órgãos sensoriais, neste 
caso, olhos biológicos. Quando se vê o mundo através dos olhos, a sua 
realização é limitada ao alcance de sua visão limitada. Portanto, é evidente que 
o fator limitante é o corpo de alguém e seus órgãos sensoriais associados. Os 
Órgãos sensoriais, por padrão, causam muitos processos de pensamento na 
mente tornando a mente impura. Se alguém se libertar dos fatores de limitação 
(órgãos sensoriais), ele pode afirmar que ele é omnipresente. Sua consciência 
individual torna-se uma com consciência cósmica. Sua identidade individual 
limitada por seu ego é destruída e se torna uma com a vastidão do universo. 
Quando ele afirma neste estado que "Eu estou em todos os lugares”, ele 
realmente sente sua presença em todos os lugares.Auto-realização . Afirmar 
com uma mente lotada não servirá para o propósito de afirmação. Quando as 
afirmações são feitas, a mente deve ser permeada apenas por essa afirmação 
sozinha, e isso prepara o caminho para a Felicidade e a realização final, à 
medida que a ênfase no "eu" se dissolve e a ênfase em "em todos os lugares" 
se torna mais resoluta. 


Existem duas condições prévias para a realização. Um é a pureza da mente, que 
é primordial. Outro fator é o amor universal em sua forma incipiente, amor e 
compaixão pelos outros. A perfeição é que a espiritualidade pode ser facilmente 
alcançada se estas duas forem respeitadas estritamente. Isso pode ser praticado 
fazendo afirmações antes de iniciar a meditação. Uma meditação perfeita é a 
única, onde a mente se torna desprovida de pensamentos materiais e totalmente 
permeada pelo amor pelos outros. O efeito de tal meditação será inexplicável 
felicidade e alegria. Este é o critério para medir a profundidade da meditação . 
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Este versículo leva adiante a essência do verso anterior. 


O conhecimento de um objeto específico é chamado de conhecimento especial 
com referência a esse objeto específico. Este verso refere-se ao conhecimento 
de um pote. Um pote é realizado como um pote devido a dois fatores; um é o 
conhecimento sobre o pote e dois usando a consciência ou a consciência de 
alguém. Aqui, o conhecimento sobre o pote está no plano limitado, restrito ao 
pote e aquele que olha para o pote. Em outras palavras, esse conhecimento é 
limitado ao objeto percebido e ao perceptor. O conhecimento é limitado porque 
o conhecimento do perceptor é limitado apenas à extensão do pote. 


Se o observador substituir o pote com o do universo, sua consciência sobre o 
pote se torna universal. Sua consciência restrita agora se torna irrestrita, 
enquanto ele muda sua consciência de um objeto limitado para a vastidão do 
universo. Enquanto o aspirante restringir sua consciência, quer a si próprio ou a 
qualquer objeto ou objeto particular, sua consciência é restrita. A consciência 
restrita significa restringir sua consciência a certos objetos ou pessoas 
escolhidas. Isso leva a desejos e anexos. Pelo contrário, se ele conserta sua 
consciência sobre a vastidão do universo, ele também se torna universal. 
Quando o mesmo universo é percebido como Siva e Sakti, sua consciência fica 
irrestrita e atinge a pureza. Somente a pureza da consciência pode levar à auto- 
realização, já que a dualidade é dissolvida durante esta prática. 
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A percepção está sempre relacionada ao assunto e ao objeto, que por sua vez 
estão inter-relacionados. Quando há um objeto, o processo de compreensão 
desse objeto é o assunto. Quando existe um objeto, o assunto também existe, 
uma vez que estão inter-relacionados. No caso do pote discutido acima, o pote 
é o objeto e a sua realização é o assunto. A tendência humana geral é restringir 
essa relação sujeito-objeto a diferentes tipos de objetos. Por exemplo, comprar 
uma casa, um carro, etc., onde a relação sujeito-objeto é baseada em objetos 
como uma casa ou um carro. 


Mas, um yogi pensa de forma diferente. Ele conserta sua consciência sobre o 
assunto e não sobre o objeto. Ele fixa sua atenção no ato de ver não no objeto 
que é visto. Se ele conserta sua consciência sobre o objeto, sua consciência fica 
restrita pelo tempo e pelo espaço, pois todo objeto é suscetível a modificações e 
destruição final. Mas o assunto permanece sempre o mesmo. Enquanto 
permanece no mundo material, ele vê objetos diferentes em sua vida diária, o 
que é um fenômeno natural. Mas o yogi apenas conserta sua consciência no ato 
de ver, que é o assunto. Ele se torna uma testemunha apenas para agir de não 
se envolver com os objetos de qualquer maneira. É por isso que ele é capaz de 
considerar o mundo inteiro como Siva e Sakti. Para ele, os objetos não fazem 


qualquer diferença, pois ele nunca conserta sua consciência ou consciência 
sobre os objetos, o que sozinho leva a desejos e apegos. Enquanto ele 
permanece como testemunha do ato de percepção, sua consciência não é 
limitada pelo tempo e espaço. Sua consciência se torna universal, o que leva à 
felicidade e realização final. 
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Este versículo diz que um corpo físico não é necessário para a meditação 
perfeita. No estado do sonho, o corpo é irrelevante, já que o sonho se desenrola 
apenas na arena da mente. No estado de sono profundo, mesmo a mente deixa 
de funcionar. Mas em todos os quatro estados, a consciência prevalece. No 
estado de sono profundo, a consciência de alguém prevalece em associação 
com o corpo sutil e no quarto estado de consciência, isto é. Turya, a consciência 
prevalece junto com o corpo causal. Independentemente da natureza do corpo, 
a consciência prevalece perpetuamente. Se a consciência não está presente, a 
própria existência de um ser não tem pormenor, o que é clinicamente conhecido 
como o estágio do coma. 


Se um aspirante olha essa consciência não apenas a partir de sua própria 
perspectiva, mas também da perspectiva dos outros, ele entra no estado de 
consciência universal, o estado de Bhairava . A prática é uma simples 
contemplação. Olhe para o mundo do ponto de vista de todos. Em outras 
palavras, é preciso olhar para o mundo através da consciência dos outros, 
incluindo a dos insetos, das aves e dos animais. Esta é toda a consciência 
penetrante ou a Consciência Suprema de Bhairava. Isso também é conhecido 
como onipresença. Atravessar todas as barreiras de limitações, como o tempo e 
o espaço, leva à consciência universal, que também é conhecida como 
Consciência de Bhairava. Ele se torna Bhairava. 
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Destaque a mente de todos os apoios, tanto externos como internos, que goza e 
a torna livre de vikalpa-s (diversidades). Durante este estado de espírito, 
Bhairava é realizado. A mente recebe suas aflições tanto de fontes externas 
como internas. As aflições externas estão relacionadas a objetos como som 
auditivo, ato de ver, cheirar, provar, etc. através dos órgãos respectivos da 
percepção, como ouvidos, olhos, etc. Órgãos de percepção sempre causam 
impressões na mente tornando a mente impura e afligida. Enquanto os órgãos 
das percepções estiverem ativos, esse processo não pode ser interrompido. 


Essas impressões não ficam simplesmente adormecidas na mente, mas causam 
confusão levando à geração de múltiplos processos de pensamento. Os 
processos de pensamento iniciados levam a desejos, apegos, imaginação e todo 
tipo de dualidades, como prazer e dor, e estas são conhecidas como aflições 
internas, pois funcionam a partir de dentro. A fonte de todas as aflições internas 
é apenas as aflições externas. Mas para os órgãos da percepção, aflições 
externas e internas da mente não estarão lá. 


A causa raiz de ambas as aflições serem os órgãos da percepção, não se deve 
vencer a sua estratagema. A natureza inerente dos órgãos da percepção ou da 
mente não pode ser modificada, mas para a força de vontade de alguém para 
superar sua estratagema. Ao usar a própria força de vontade, pode-se controlar 
os efeitos dos órgãos de percepção na mente. Ainda pode ver, ouvir, cheirar e 
comer; mas não se deve adictar aos efeitos de ver, ouvir, cheirar, comer e tocar. 
É apenas o vício que causa desejos e anexos. Isso é explicado como o suporte 
a mente, que é a causa do vikalpa-s. Em uma mente que é liberada do suporte 
externo e interno, torna-se pura e serena, onde Siva pode ser realizada. 
Enquanto as cerebrações permanecerem na mente, ele não pode ser percebido, 
como durante as cerebrações, a mente é permeada por dualidades. 
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Siva já está presente em todos os seres e um homem pode conhecer esta 
Verdade (a presença de Siva dentro) através de sua mente. A mente é o seu 
presente para a humanidade e, portanto, é dito que apenas no nascimento 
humano, pode-se alcançar a libertação. Uma afirmação simples, porém eficaz, é 
suficiente para realizá-Lo dentro. Sua verdadeira identidade está escondida 
através do efeito de maya . 


Este versículo usa três de Suas qualidades exclusivas. O verso diz: "sarvajhah 
sarvakartã ca vyãpakah parameávarah HIT &: HIP CTTU calda: UXARIR:", 
o que 

significa que o Supremo Siva é onisciente, onipotente e onipresente. Embora 
essas qualidades estejam naturalmente presentes em todos os seres humanos, 
essas qualidades não são realizadas devido aos efeitos de mãyã. Para superar 
essa ilusão que permeou a mente como discutido no versículo anterior, alguém 
fez uma afirmação "Eu sou Siva" (Eu Sou Aquele ou Aham Brahmãsmi ou 
Sivoham). Uma verdadeira e poderosa afirmação é a que está passando por uma 
mente pura e não afligida como discutido no versículo anterior. Se essa 
afirmação for repetidamente feita, um dia essa afirmação se torna uma realidade 
e Bhairava se realiza. 


Vijnana Bhairava Tantra VERSÃO 110: HABILIDADE 
8/ 


Bhairava diz a Bhairavi: "Assim como as ondas surgem da água, das chamas do 
fogo e dos raios da luz do sol, diferentes aspectos do universo surgem de mim”. 
O tártaro Vijfaâna Bhairava inteiro está em forma de conversa entre Siva e Sakti. 


As ondas são a qualidade inerente da água; chamas e calor são a qualidade 
inerente do fogo; e raios de luz são inerentes ao sol. As ondas não podem existir 
independentemente sem água e são parte inerente da água. Da mesma forma, 
o mundo manifestado não pode existir sem Siva. A fonte de criação inteira é Siva. 
Mas para ele, o universo manifestado que é visível aos nossos olhos não é 
possível. Esse fato aplica-se a níveis macrocosmicos e microcósmicos. O nível 
macrocósmico é o mundo objetivo e o nível microcósmico é a mente humana. O 
resultado final de contemplar essa realidade em associação com a afirmação 
discutida no versículo anterior leva à sua realização interna. 
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Quando o corpo é continuamente colocado em atividades árduas, o nível de 
energia do corpo se esgota, como parte do processo natural, e o corpo não é 
mais capaz de se mover e, portanto, opta por descansar e recuperar a energia 
gasta. Durante este processo de recuperação, a mente não pensa em nada e 
fica em branco e nesse estado de espírito, a realização espiritual pode ocorrer. 
Dizem que quando os iogues ficam cansados, eles recorrem a essa meditação. 
Durante este processo de recuperação da energia física, se alguém faz esforço 
para converter a energia crescente em energia espiritual usando a mente, 
naquela energia espiritual que Bhairava pode ser realizada. A ênfase reside no 
esforço de converter a energia crescente em energia espiritual, que, se feita 
corretamente, leva ao estado de transe. 


Quando o corpo está estressado e cansado, a mente também fica cansada e 
irrefletida, que é o quadro certo da mente para contemplá-Lo dentro. 
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Este versículo está em continuação ao versículo anterior. Por causa do estado 
cansado e irreflexivo da mente, a mente fica tranquila. Da mesma forma, em 
razão da incapacidade de entender uma coisa particular em sua perspectiva 
correta, a mente é dominada pela confusão total e, como resultado, a mente 
deixa de funcionar. Quando uma pessoa é incapaz de tomar uma decisão sobre 
um assunto particular, ele pensa repetidamente sobre a possível decisão correta 
e, como resultado, a mente se torna trabalhada e deixa de funcionar. É como 
explodir um fusível. Quando a mente deixa de funcionar, torna-se lúcida e, 


durante esse estado de espírito, se alguém foca toda a sua consciência, Bhairava 
é realizado. 


O ponto central da realização de Bhairava é consertar a consciência que se 
chama consciência. Durante o estado ativo da mente, está consciente de muitas 
coisas que ele encontra. Este é o estado da consciência diversificada. Sua 
consciência neste estado é diversificada em muitas coisas e não focada. Pelo 
contrário, se alguém pode concentrar sua consciência nEle, independentemente 
de seu estado mental, ele poderá realizar Bhairava. Advaita explica este estado 
como sthitaprajha, aquele com uma mente calma e composta. 
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Siva diz a Sakti que Ele vai revelar sobre o estado da kaivalya . Se os olhos 
estiverem fixos sem piscar, o estado de kaivalya surgirá. Quando alguém fecha 
seus ouvidos, órgãos de procriação e excreção e medita no som interior, ele 
entra no estado de eternidade do Brahman. 


Essa habilidade (dhãranã) consiste em dois versos. Ambas as habilidades lidam 
com a consciência absoluta e, portanto, agrupadas. No primeiro, é preciso 
concentrar os olhos dentro sem piscar. Ao fazê-lo, os objetos externos 
desaparecem e sua consciência se conserta, desconectando o mundo externo 
da sua consciência e essa consciência é a consciência pura, que é um 
prérequisito para Sua realização. Isso pode ser comparado aos nossos padrões 
de sono. Existem dois tipos de padrões de sono. O primeiro é REM (Rapid Eye 
Movement), onde os olhos se movem rapidamente durante o sono e isso dorme 
não é o estado do sono profundo. Este é o estado em que recebemos nossos 
sonhos. Portanto, quando os globos oculares se movem, o nível de sono não é 
profundo. O outro é NREM (Non Rapid Eye Movement), durante o qual o estado 
entra no estado de sono profundo. Assim sendo, o movimento das bolas dos 
olhos está diretamente relacionado ao nível do estado mental e, portanto, Siva 
diz que os olhos não devem ser piscaram. Por sua consciência pura, ele entra 
no estado de kaivalya, o que é comparável ao termo moksa emfilosofia advaita 
. Esta é uma versão avançada de Bhairvai mudra explicada no versículo 77. 


Durante o estado avançado de uma boa meditação, o meditador se desconecta 
do mundo material e sua consciência se conserta no Ser dentro. Nenhuma 
meditação será efetiva, a menos que se aprenda a olhar para dentro, seja no 
chakra do coração ou no chakra do terceiro olho . 


O próximo versículo também se concentra no mesmo nível de concentração ao 
olhar para dentro e a única mudança é que, em vez de fechar os olhos, é preciso 
fechar órgãos de audiências, procriação e excreção. Ao fazê-lo, é preciso 


procurar o som divino dentro. O verso diz que esse som é sem vogais e 
consoantes. Uma vez que não pode haver uma palavra ou som sem vogais ou 
consoantes, o som referido neste versículo é o ponto a partir do qual as vogais 
e as consoantes se originam e este ponto é conhecido como bindu, que é um 
ponto, a verdadeira forma de Siva, da qual sozinho Tudo se originou. Portanto, 
este versículo implica que, ao fazê-lo, pode-se conectar sua consciência com 
Siva e se tornar um com Ele. É preciso procurar este bindu no chakra do 


coração . 


Enquanto as orelhas podem ser fechadas com a ajuda dos dedos, os órgãos 
podem ser fechados por múla bandha, vajroli mudra (sahajoli mudra para 
mulheres) e aSvini mudra. Certas àsana-s e bandhas são diferentes para as 
mulheres. Estes mudras fazem muito bom, se praticados diariamente sob a 
orientação capaz de um mestre de yoga. Mudras e hlbhandas são 
significativamente diferentes do normal yogic àsana-s e, portanto, escolher o 
mestre certo é importante. A interação individual é necessária ao aprender 
mudras e àsana-s, como no caso do início do mantra . 
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Ao ficar perto de um poço profundo (com uma preensão adequada), é preciso 
olhar para a profundidade do poço. Depois de alguns momentos, sentir-se-á uma 
espécie de vertigem e, durante esse estado, um se libertará de outros 
pensamentos e quando outros pensamentos são erradicados, Siva é percebida. 


Este versículo não deve ser tomado no valor nominal, porque se alguém se 
aproximar de um poço profundo, ele poderia cair no poço. O transporte sutil é 
sobre a importância de enfocar os pensamentos sobre um determinado objeto 
ou lugar. Ao corrigir os olhos de um objeto em particular, naturalmente, outros 
processos de pensamento são dissolvidos. Quando se concentra dentro, 
dependendo da intensidade da concentração, todos os outros pensamentos se 
dissolvem automaticamente. Isto é como uma lâmpada que dissipa a escuridão 
em uma sala. 
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Este é um verso maravilhoso. O versículo diz que, independentemente de onde 
a mente vá, tanto externamente como internamente, há Siva, sublinhando a 
onipresença de Siva. Isso é para aqueles que não são capazes de concentrar 
suas mentes de qualquer maneira. Algumas pessoas sentam-se para a 
meditação, digamos por 10 minutos ou 20 minutos, ou assim. Durante todo o 
período de meditação , seus pensamentos nunca se concentram mesmo por 
alguns segundos. Embora sejam perfeitas em posturas, controle de respiração, 
bandhas, mudras, etc., ainda não podem controlar a mente. Como Siva é tão 
compassivo, ele diz: "Não se preocupe em controlar sua mente. Eu sou 


omnipresente e estou à disposição para você o tempo todo. Onde quer que sua 
mente flute, lá estou eu! Mas lembre-se de pensar em mim "(usado, apenas para 
explicar). 


Controlar a mente só pode ser aperfeiçoado pela prática. A duração curta e o 
aumento da frequência de meditação sempre ajudam. 
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Este versículo leva adiante o conceito do versículo anterior. Tudo o que é visto 
ou observado através dos órgãos sensoriais não é senão a consciência 
universal, a qualidade exclusiva de Siva. Quando Ele permeia todo o universo, 
obviamente, quaisquer que sejam os objetos que vemos também são Siva. As 
entradas dos órgãos sensoriais à mente são apenas sobre ele. Esta é a situação 
em que todas as dualidades são dissolvidas, como o que se vê é apenas Siva e 
nada mais. 


Um espelho é tomado como um exemplo aqui. Um espelho simplesmente reflete 
os objetos antes dele e não há diferença entre os objetos refletidos pelo espelho 
e os próprios objetos. Siva é o espelho e os objetos que se refletem no espelho, 
é o universo. Portanto, o universo está dentro de Ele e é projetado para fora 
(manifestado) como o universo objetivo. Na realidade, não há diferença entre os 
objetos e os objetos projetados no espelho. Além disso, vai provar a natureza de 
onipresença de Siva. 


Tudo o que se percebe, portanto, não é senão Siva e essa afirmação leva ao 
estado de Bhairva. 
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Bhairava explica que Ele pode ser realizado em pequenas coisas que fazemos 
em nossa vida normal, mais uma vez, provando Sua verdadeira omnipresença. 
Estornar é um ato involuntário. Durante os espirros, um ato que dura alguns 
segundos, nunca pensamos em nada além de nos envolver no espirro. Da 
mesma forma, enquanto estamos terrivelmente famintos, toda a nossa 
concentração está em torno de saciar nossa fome e outros processos de 
pensamento são aniquilados. Outra instância citada neste versículo é nossa 
curiosidade. Quando algumas coisas estranhas acontecem ao nosso redor, 
estamos curiosos para saber sobre essas coisas e durante esse tempo, 
esquecemos nossas preocupações eternas (as preocupações são eternas em 
uma vida humana enquanto o ego continuar). Quando outros processos de 
pensamento não estão presentes, devido à Sua natureza omnipresente, ele é 
realizado. Enquanto outros processos de pensamento estiverem presentes, a 
mente torna-se impura e, como resultado, a consciência de alguém permanece 
no nível mundano. Quando a mente se torna livre dos processos de pensamento, 
a mente atinge a pureza e, como resultado, a consciência também atinge a 


pureza. A consciência não pode ser focada a menos que a mente seja purificada. 
Por isso, diz-se que só pode-se libertar através da mente. 
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É preciso lembrar algum incidente de sua experiência passada ou se lembrar de 
um objeto e permanecer atento com essa experiência ou objeto com firmeza, 
separando seu corpo da mente. Durante este tempo, ele perde a consciência 
do corpo porque está totalmente ocupado com uma experiência específica do 
passado. Por exemplo, pode-se pensar em dias escolares, edifícios escolares, 
etc. Quando a mente se concentra na escola, a visão do passado se desenrola, 
como seus professores, amigos, salas de aula, etc. Embora o corpo permaneça 
aqui, ele esquece totalmente a existência de seu corpo. Sem experiência 
corporal e com a consciência consertada em uma experiência passada, que 
também desaparece após alguns instantes, ocorre fluxo de consciência 
suprema, onde Siva é realizado. 


Este é um exemplo típico de experiência fora do corpo. Embora não seja 
mencionado no verso, pode-se dizer que, em vez de se associar com alguma 
experiência passada, pode-se contemplar a sua forma divina favorita e quando 
a contemplação é perfeita, pode-se experimentar (é apenas uma experiência) a 
presença da deidade em carne e osso. Esta contemplação é apenas para os 
iniciantes. Quando a contemplação é perfeita e absoluta, a consciência do corpo 
se perde completamente e quando a consciência do corpo é perdida, a 
consciência "eu" é aniquilada e quando a consciência "eu" é aniquilada, não há 
necessidade de a mente se influenciar pelo ego. 
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Quando um objeto é visto, a visão do objeto é formada na mente. Além da visão, 
a mente também adquire conhecimento sobre o objeto. Por exemplo, se alguém 
vê uma maçã, os olhos dos órgãos sensoriais passam as impressões sobre a 
maça para a mente e também fornecem conhecimento sobre a maçã, como seu 
sabor, cor do seu pericarpo, polpa, etc. 


Agora, é preciso praticar assim. Agora que a visão e o conhecimento sobre a 
maçã causaram impressões na mente, é preciso aprender a remover essas 
impressões na mente. Quanto mais quiser remover as impressões, a mente, por 
padrão, não removerá essas impressões facilmente. Pelo contrário, a mente será 
bombardeada com pensamentos mais poderosos. Esta será uma prática difícil, 


mas a prática repetida leva à perfeição. Quando as impressões sobre a maçã 
são completamente removidas, o que resta na mente é vazio. Como não há 
nenhuma impressão na mente, ele entra no estado de felicidade. 


Este versículo também fala sobre Bhairavi mudra . A mensagem transmitida é 
a importância de procurar dentro. A menos que se alcance a perfeição completa 
para olhar dentro, independentemente de abrir ou fechar os olhos, nenhum 
progresso significativo pode ser alcançado em qualquer tipo de meditação . 
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É só Sakti, o poder independente de Siva, conhecido como Svatantrya Sakti 
sozinho, pode revelar a natureza essencial de Siva. É por isso que a adoração 
de Sakti tornou-se muito popular e amplamente seguida. Existem vários tantras 
que fornecem formas e meios de alcançá-la e muitos desses tantras são 
informados de Sakti por Siva, incluindo este Vijfiânabhirava Tantra. Siva ensinou 
todos os tantras sagrados a ela por permanecer como ela GURU. Ela é adorada 
através desses tantras, da maneira que Siva ensinou. Mas infelizmente, seus 
ensinamentos sofreram várias modificações por conveniência, não produzindo 
resultados hoje. 


Sua visão divina está diretamente relacionada à profundidade do amor por ela. 
Mera devoção não é suficiente para ter Darzan (percepção ocular). Há um palco 
além da devoção extrema que é conhecido como Amor por ela. Quando a 
devoção metamorfosa para o amor, ela se realiza e quando ela se apercebe, ela 
revela a eterna Siva e aqui termina a jornada espiritual e o propósito dessa vida 
é alcançado. 


Lalithã Sahasranâma 727 diz que ela só pode transmitir o conhecimento de Siva 


e a interpretação deste nâma é dada abaixo: Siva-jhâna-pradayinT 21a-ATA- 
Hall 


Ela transmite o conhecimento de Siva, o Ultimate. Siva jfiâna (conhecimento) 
significa o conhecimento do Brahman, que também é conhecido como o 
conhecimento supremo. Para conhecer Siva, primeiro deve conhecer Seu Sakti, 
que é capaz de dirigir uma pessoa ao Brahman ou Siva. Râmãyana diz que "o 
vento pode ser realizado através de movimentos, o fogo pode ser realizado 
através do calor e Siva só pode ser realizado através de Saktr". Também pode- 
se dizer que Siva é a fonte de conhecimento para ela. 


Diz-se $arhkaram caitanyam, o que significa que Siva é jfiâna e kriyã. Ele é o 
soberano, puro livre arbítrio em conhecimento e ação. Com base nesse princípio, 
Shiva Sútras abre dizendo "caitanyamatma". Caitanyam significa consciência 
da mais alta pureza e conhecimento. Não há diferença entre Brahman e a forma 
mais elevada de consciência. Mas como Sakti sozinho é capaz de desvendar 
Siva? Isso é respondido por Shiva Sutra (1.6) de novo, o que diz que, ao meditar 
em Sakti, o universo desaparece como uma entidade separada, assim, 


revelando o auto iluminativo Siva. O processo de tal acontecimento é descrito 
em Spanda Káãrikã (1.8) (outro tratado do Saivism de Caxemira) que diz que "o 
indivíduo empírico não pode afastar o impulso dos desejos. Mas, entrando no 
círculo energético do Ser (Siva), ele se torna igual a esse Eu ". O candidato de 
Siva se torna o próprio Siva. Isso é conhecido como Siva jhána e Ela transmite 
esse tipo de conhecimento supremo. Também é dito que Siva não pode ser 
alcançado sem primeiro perceber 

Sakti. Ela sozinha pode liderar uma para Siva. Siva é inacessível diretamente. A 
menos que ela escolha transmitir o conhecimento supremo exigido, ninguém 
pode perceber Siva. Por isso, ela se chama Siva-jhiânapradayint. 
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Quando uma pessoa contempla um objeto particular com consciência absoluta, 
outras impressões na mente são aniquiladas, tornando a mente totalmente 
ocupada com esse objeto particular. Durante este estado, experimenta felicidade 
inexplicável. No momento da ativação desta felicidade, mesmo esse objeto 
desaparece, levando à pureza absoluta da mente e existe apenas um vazio em 
sua mente onde Sakti e Siva são realizados. 


A ênfase deste versículo é sobre a pureza da mente, que só leva à realização. 
Isso é explicado através do próximo verso. 
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A pureza ou a impureza ocorre apenas no estado da mente. A pureza ou 
impureza não tem nada a ver com o corpo grosseiro , mas está diretamente 
relacionada ao corpo sutil viz. a mente e os processos de pensamento 
emergentes. Quando se pensa bem, todas as impressões ruins são relegadas e 
quando se pensa ruim, todos os bons pensamentos são relegados. Os 
pensamentos ruins são várias vezes mais poderosos que os bons pensamentos 
e, uma vez que os pensamentos do mal são incorporados na mente 
subconsciente, quase não é possível removê-los. Daí se diz que é preciso manter 
uma boa companhia. Os discursos espirituais e a música agitada da alma ajudam 
imensamente a impedir que a mente vacilante. Os processos de pensamento 
são gerados somente na mente devido à errância da mente e isso acontece 
quando a mente está ociosa ou não efetivamente colocada em uso. 


No que diz respeito a este versículo, ele diz que a pureza ou a impureza não 
importa enquanto a mente for perpetuamente consertada na Consciência de 
Siva. Este é o estado onde todas as dualidades são aniquiladas e quando as 
dualidades são aniquiladas, só resta Siva. A "I" consciência é dissolvida e 
somente a consciência de Siva sozinha prevalece nesse estado. Este conceito é 
explicado ainda mais no próximo verso. 


Vijnana Bhairava Tantra VERSÃO 124: HABILIDADE 
100 


Siva prevalece em todos os lugares como Ele é onipresente e até mesmo um 
iniciante espiritual diz "Eu", ele conscientemente e inconscientemente significa 
apenas Siva. Se esse entendimento é posto em prática, ele alcança o estado de 
não-dualismo onde a onipresença Siva é realizada. 


O versículo diz que não é preciso gastar um tempo precioso na realização de 
rituais e sacrifícios. Quem está sendo procurado através desses rituais é 
omnipresente. Embora todos conheçam essa realidade, muitos não conseguem 
convencer-se e seguir em frente em buscá-lo em um lugar fixo. Essa falta de 
convicção é chamada de ignorância ou avidya em linguagem espiritual. Em vez 
de perder tempo em invocá-lo através dos rituais, é preciso afirmar 
repetidamente Sua onipresença e essas afirmações dão frutos um dia e naquele 
momento, ele é realizado. 


Esta realidade é levada adiante no próximo verso. 
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O dualismo não leva a lugar nenhum e não há conclusão lógica no dualismo. É 
como dois trilhos de uma via férrea, sendo um sendo jivatman e outro sendo 
Paramaãtman, que nunca se encontra. Rituais e sacrifícios são submetidos ao 
dualismo e eles apenas levam à obscuridade. 


Por outro lado, o dualismo leva à libertação, onde se torna o próprio Bhairava. 
Se uma pessoa considera e trata seus inimigos e amigos com a mesma atitude 
mental, sua mente experimenta a felicidade à medida que a dualidade é 
dissolvida. 


Na vida de alguém, a honra e a desonra são inevitáveis. Um não pode ser feliz 
sempre e, da mesma forma, não pode ficar triste o tempo todo. As dualidades 
sempre funcionam em ciclos, com altos e baixos. Se alguém treinou sua mente 
para tratar a honra e a desonra; sucesso e derrota ou graça e desgraça com a 
mesma mentalidade, ele permanece sempre na felicidade do estado, uma 
qualidade exclusiva de Bhairava e, finalmente, ele se torna o próprio Bhairava 
(ou seja, ele alcança a libertação). 


A idéia por trás desse versículo é que Bhairava está livre de dualidades e quando 
alguém quer se tornar Bhairava, ele tem que ter as mesmas qualidades que 
Bhairava. 
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Os gostos e desgostos, o apego e o ódio são dualidades emocionais. As 
dualidades de qualquer forma não transformarão o melhor dos devotos como 
Bhairava. Existe um ponto central ou um ponto entre os dois opostos colocados 
nos extremos. É preciso concentrar-se e consertar sua consciência sobre este 
ponto de bindu, onde Bhairava prevalece. Concentrar-se neste ponto bindu é 
conhecido como brahmabhava (absorção em Bhairava). 
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Quando alguém contempla todos aqueles que não podem ser vistos, percebidos, 
além da percepção humana, vazios, etc., no momento da intensa contemplação, 
Bhairava é realizado. Qualquer objeto além da percepção humana, como o 
vazio, é destituído de tattva-s. Todo objeto perceptível está vinculado por tattva- 
s (princípios) e quando um objeto ou um ser é vinculado por tattva, ele ou ele 
tem forma e forma. Quando se olha além de formas e formas, um atributo 
exclusivo de Bhairava, naquele momento, Ele é realizado. No momento da 
realização, a Consciência sempre redundante é realizada na forma de flashes da 
Luz. Pode-se chegar a este estado apenas se a mente como um todo for tornada 
disfuncional. 


Isso pode ser facilmente praticado na vida diária. Sente-se em silêncio, esqueça 
a respiração, etc. Contemple em algum objeto familiar. Após alguns minutos de 
contemplação intencional, o objeto desaparecerá e você entrará em um estado 
de trances rápidos e sucessivos e, durante esse estado, a mente fica irrefletida 
e se torna disfuncional. Com a prática persistente, pode-se ver luz em formas e 
formas diferentes, como estrelas, lua, etc. 
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Deve consertar sua consciência no espaço, por exemplo, a vastidão do céu que 
aparece como ilimitada e sem apoio. Quando sua concentração se torna perfeita 
e perfeita, ele é absorvido pela pureza e vastidão do céu. Durante este estado, 
sua mente se torna totalmente disfuncional e ele se torna um com a vastidão do 
céu, sem fronteiras, sem impurezas, etc. e isso é realização. 


A realização é um processo simples, embora pareça complicado. A realização 
deve acontecer apenas através da mente e, portanto, a mente deve ser feita 
pura, purgando todos os pensamentos relacionados ao mundo material. Isso é 
possível se alguém conserta sua consciência sobre um objeto ilimitado e puro, 
como o céu ou mesmo alguma forma de seu deus ou deusa favorita. Quando a 


consciência se torna intencional, ele ou ela é absorvido naquela forma de deus 
ou imensidão do céu e, durante esse estado, ele nem sequer percebe a 
existência de sua mente. Esta é uma simples contemplação, e se praticada, 
pode-se alcançar um estado razoavelmente perfeito em menos de um mês. 
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A mente por natureza é obrigada a se mover em direção a vários objetos 
(extravertidos). Por exemplo, quando uma maçã é colocada em uma mesa, a 
mente se move em direção à maçã, causando várias agitações na mente. A 
consciência sobre a maçã se intensifica a cada minuto que passa. Em vez de 
intensificar a consciência sobre a maçã, é preciso afastar sua consciência da 
maçã, no momento em que ele vê a maçã. Quando a atenção se afasta da maçã, 
por alguns instantes, antes que a mente possa consertar outra coisa, a mente 
fica sem suporte e permanece completamente purificada. A purificação da mente 
só é possível se não houver agitação na mente. 


Na realização de Deus, a mente age de três formas diferentes. 
1. A mente é controlada com o apoio da respiração, posturas, mudras, etc. 


2. No segundo estado, a mente é limpa com a ajuda da mente e poder. Durante 
este estado, a mente está totalmente permeada pela consciência pura, que 
também é conhecida como Bhairava . É como limpar a farinha. Quando a 
sujeira é removida, a pureza da farinha é vista. Quando as impressões da 
mente são removidas, a pureza da mente é revelada, o que não é nada além 
do próprio Bhairava. 


3. No terceiro estado, a mente se torna totalmente inexistente ou disfuncional e 
esse é o estágio em que se experimenta transe. Não há dúvida de pureza ou 
impureza aqui. 


Em última análise, a realização de Deus depende totalmente de sua capacidade 
de manobra sua mente. 
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Bhairava significa medo, terror, formidável, etc. Bhairava é explicado em Shiva 
Sutra (1.5), que diz que Bhairava é percebido como a Luz efervescente em uma 
fração de segundo. Há muitas interpretações para Bhairava. Existem dois tipos 
de explicações. Um é Para Bhairava que se refere a Paramasiva, o Supremo. 


Outro é Apara Bhairava, que significa Siddhas, que sempre fica conectado com 
o Eu Supremo. Bhairava também significa a consolidação de todas as energias 
do universo; é a essência de todas as energias e, mais tarde, manifesta-se como 
energias diferentes como o ar, a água, os seres, etc. Bhairava não é apenas 
prakasa, mas também vimarsa. Este versículo diz que repetidamente recitando 
"Bhairava" como um mantra japa, ele se torna um com Ele. 


Mantra japas são usados apenas para controlar a mente. Agora, tornou-se um 
hábito de recitar mantrasmecanicamente, sem sequer contemplar a forma dada 
nos versos de Dhyana. A menos que o recitador, o objeto da recitação (Bhairava 
aqui) e o mantra (recitação de Bhairava) sejam unificados, nada pode ser 
alcançado recitando mantras. 
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Quando afirmações são feitas, como "Eu Sou Aquilo" ou "Eu Sou Siva" ou "Eu 
Sou Sakti", etc. durante tais afirmações, a mente escuta essas poderosas 
afirmações. Geralmente as afirmações funcionam efetivamente quando alguém 
afirma sobre o que não pode perceber por ele. Se a afirmação é feita sobre um 
objeto conhecido, a mente fica confusa e agitada porque a incapacidade de se 
concentrar no objeto como um todo. É dito: "Acreditar nas coisas que você pode 
ver e tocar não é uma crença; mas acreditar no invisível é um triunfo e uma 
benção (Abraham Lincoln). "Este triunfo e benção não é senão a realização de 
Siva. 


Essa afirmação funciona diretamente na mente e purga todas as outras 
impurezas que se depositaram na mente devido aos efeitos da vida mundana. 
Quando a mente é limpa, as afirmações funcionam na mente ao penetrá-la 
completamente. A inflexão torna-se absoluta quando a afirmação também se 
torna absoluta. É aí que ocorre a realização. A realização poderia acontecer em 
uma fração de segundo ou poderia durar muito tempo como um trance e durante 
esta realização de trance acontece. 
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Às vezes, a simples recitação de um nome (ou mantra japa) pode não funcionar. 
Mesmo que se recita o mantra "Bhairava" repetidamente, ele pode não consertar 
sua consciência em Bhairava. Para aqueles, este verso descreve as qualidades 
de Bhairava. Contemple sobre as qualidades de Bhairava, como "eterno, 
omnipresente, sem apoio e todo permeado" e mediar sobre essas qualidades 
juntas. Com a intensidade da meditação, essas qualidades são realizadas e, 
como essas qualidades pertencem exclusivamente a Bhairava, finalmente 
Bhairava é realizado. A realização é sempre alcançada através de uma série de 
processos. 
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O universo é como um show mágico sem qualquer realidade. É ilusório e 
enganador. É como um sonho, sem qualquer propósito. Se alguém entende essa 
realidade e medeia nesta realidade, ele entra em um estado de felicidade. A 
realização ocorre apenas no final do estado feliz. 


Vinana  Bhairava Tantra VERSÃO 134: 
HABILIDADE 111/2 


Não pode haver nenhuma atividade no Self imutável, que não sofre 
modificações. Quando não há atividade ou modificações, como pode haver 


conhecimento sobre esse eu imutável? O verso diz: "atmano nirvikãrasya 3T Al 


Td “NE”, O que significa que o Eu não sofre mudanças; Ele permanece 


sempre eterno e imutável. Portanto, quando dizemos conhecimento, refere-se 
apenas ao conhecimento do mundo material. Quando chamamos o 
conhecimento sobre o mundo material como conhecimento, então, qual é o 
conhecimento sobre o Eu interior. Não há nenhum conhecimento ou a negação 
do conhecimento sobre o mundo material. Quando a alma não está fora, então 
está dentro. Há apenas dois lados para o nosso corpo. Um está fora do nosso 
corpo e outro está dentro do nosso corpo. Quando a alma não está fora, tem que 
estar dentro. O que está fora pode ser visto e compreendido eo que está dentro 
é para ser visualizado e realizado. O antigo leva à transmigração e o último leva 
alibertação . 


Quando o conhecimento sobre o mundo externo e as ações que ocorrem são 
irreais (a realidade é enganada pelo maya ), então é vazio. Onde não há ação 
no Self, obviamente, tem que ser anulada, pois nada está lá para mudar em 
vazio. Quaisquer que sejam as mudanças que vemos pertencem às mudanças 
que acontecem e para o indivíduo empírico e não no Self. Ao contemplar essa 
realidade, entra no estado de felicidade. 
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"Eu sou livre tanto da escravidão quanto da libertação”, diz o libertado. A 
escravidão ea libertação são dualidades, portanto limitadas pelo tempo e pelo 
espaço. Somente os ignorantes estão ligados por dualidades e consequente 
ilusão. Eles consideram a imagem do sol na água como o sol real, não saber que 
eles estão vendo é apenas um reflexo. A escravidão e a reflexão surgem devido 
à imaginação selvagem do buddhi ou do intelecto. Na realidade, a Consciência 
Pura é o Eu, que por si só é auto-iluminante e que sozinho é real. Tudo o que 
vemos é apenas o Eu, o todo penetrante, que é erroneamente percebido como 


o mundo material. Mas ele só existe em todos os lugares em diferentes formas 
e formas. 
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Quando vivemos no mundo material e experimentamos prazer e dor por órgãos 
sensoriais. Os órgãos sensoriais reúnem entradas materiais do mundo material 
e passam para a mente que se torna suscetível às dualidades de prazer e dor. 
Enquanto existismos, continuaremos a ter prazer e dor. É preciso compreender 
que o prazer e a dor são uma dualidade que esconde a verdadeira natureza do 
Eu e que tem que colocar todos os tipos de dualidades de lado para permanecer 
com o Self o tempo todo. 
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Tudo o que vemos nos é revelado pelo conhecimento do Eu que é conhecido 
como jriãna, que é diferente do conhecimento mundano discutido anteriormente. 
Este jhana é muito simples. O princípio deste jhaâna tem três aspectos na 
realização do Eu. Um é o conhecedor, que quer conhecer o Eu; O segundo é o 
objeto de conhecer, o Eu; e o terceiro é jfãna, através do qual o conhecedor, o 
objeto de saber e o caminho do conhecimento devem se tornar homogêneos. 
Quando o conhecedor e o conhecido são o mesmo Eu, não há dúvida de 
impureza inerente em nada. Todos são puros por natureza e é apenas a mente 
que limita a pessoa com dualidades e quando está vinculado por dualidades, ele 
experimenta impurezas, como prazer e dor. Sua natureza pura e inerente é 
limitada pelo tempo e espaço. Conhecer este processo é a realização. 


Vijnana Bhairava Tantra VERSÃO 138: 
COMPETÊNCIA 112 


"O! Meu caro! Quando a mente, a consciência individual, a força vital (prânasakti) 
e o eu ligado (ego) se dissolvem, o estado de Bhairava descrito até agora parece 
"conclui Bhairava. Bhairava usa a palavra cetana para significar indivíduo 
consciente, aquele que percebe e não pode perceber sem cetana, que é a forma 
incondicionada de consciência em seu estado funcional. 


O versículo explica estes quatro como manasam, cetanã, Sakti e atman (mente, 
consciência, energia prânica e alma). Estes quatro são chamados de catustaya 
(quatro vezes). Se alguém quiser conhecer o estado de Bhairava, é preciso 
deixar a catustaya de lado. Ao ignorar a mente, a consciência, a respiração e o 
ego (a alma individual e ligada é considerada como ego), pode-se perceber o 
verdadeiro estado de Bhairava. Este é o estágio final que pode alcançar 
alcançando o conhecimento espiritual, o nível superior de conhecimento em 
oposição ao conhecimento mundano. Chame o sol como o sol é conhecimento 


mundano e chamando o sol como o eu é o conhecimento espiritual. É a 
percepção que importa. Esta etapa só pode ser alcançada no estado de mente 
aniquilada. Enquanto a mente estiver ativa, os três restantes também se tornam 
ativos, evitando assim a realização. 


Vijhanabhairava tem 112 dhãrana-s e 112 dhãrana foi revelado por Bhairava a 
Bhairavi no verso 138. Ao todo, Vijhaânabhairava Tantra tem 163 versos. Os 


últimos 25 versos estão na forma de conclusões e estão resumidos aqui. 


Bhairava fala com Bhairavi agora. "Bhairavi! Expliquei as maneiras de acalmar a 
mente e, se alguém for seguido, ele se torna um homem sábio. Ao praticar 
sinceramente qualquer um desses 112 dhãrana-s, o praticante se torna o próprio 
Bhairava. Ele pode atingir qualquer coisa no mundo. A benignidade dele (o iogue, 
que alcançou a perfeição) tornou-se verdadeira e, se ele amaldiçoar, isso 
também se tornará verdade. Suas palavras se tornam muito poderosas. (Tais 
pessoas realizadas geralmente não amaldiçoam. Mas às vezes, se estão 
enfurecidas, elas maldizem e sua maldição torna-se uma realidade. Isto é como 
bater uma bola na parede que volta imediatamente) Minha querida esposa! Eles 
são libertados da velhice e da morte. Eles são dotados de siddhis (astamasiddhi- 
s como descrito pelo Sage Patahiali. Esses siddys não podem ser alcançados e 
só podem ser conferidos através da Graça de Siva e Sakti). Essa pessoa é 
amada e adorada por todos os yogis e se torna seu chefe. Ele é libertado neste 
próprio nascimento; No entanto, ele continua a desempenhar seus deveres como 
qualquer outra pessoa. No entanto, eles não são afetados pelo karma. Qualquer 
ação que eles realizem não terá impressões kármicas. (Esse estágio é cnamado 
jivanmukta. Eles não se declaram como jivanmuktas. Eles ensinam discípulos, 
não em grupos, mas através de uma a uma interação. É muito importante 


entender que o caminho da realização espiritual não pode ser feito em grupos. A 


menos que exista uma interação entre o Guru e o discípulo, nada pode ser 
aprendido de forma útil. Essas pessoas realizadas nunca ensinam em grupos e 
sempre escolhem seus discípulos. Não deve haver considerações monetárias ao 


ensinar a espiritualidade.) ” 


Agora, Bhairavi, a Mãe Divina procura alguns esclarecimentos de Bhairava, o 
Senhor Supremo. "Se esta é a essência da realidade (compreendendo e 
realizando o Ser dentro e libertando-se neste nascimento em si, etc.), então, qual 
é o propósito das recitações (hinos, japas, etc.) e em favor de tais recitações 
(mantra japas) estão concluídas. Quem será adorado por gratificações e quem 
fará essas adorações? E em favor de quem são feitas as oblações (referindo-se 
a cultos de fogo ritual)? "A dúvida surge na deusa suprema (apenas com o 
propósito de saber de outros) sobre cultos ritualísticos como mantra japas e 
rituais de fogo. A questão é sobre o desempenho dos rituais quando a libertação 
está disponível através da mente. Quando a libertação está disponível 
gratuitamente, Por que deve investir seu tempo e dinheiro em cultos 


materialistas? Esta é a questão que permanece em nossas mentes. 


O Senhor Supremo Bhairava responde as questões mais pertinentes levantadas 
pela Deusa Suprema em nosso nome. "O! Deusa com olhos lindos! Os rituais 
são destinados para iniciantes (iniciantes de busca espiritual que continuam a 
ser rituais) e essas adorações são de natureza grosseira (adorando diferentes 
formas de deuses e deusas). A contemplação da mais alta realidade é a 
verdadeira natureza do japa (recitação mundana dos mantras). A contemplação 
perpétua do Self dentro é verdadeira japa. (Contar e recitar certos mantras nos 
horários prescritos não é japa. É apenas o processo inicial de realização 
espiritual. A partir disso, é preciso avançar rapidamente para o próximo estágio. 
Contemplando o Eu Supremo dentro, conhecido como eu consciência, onde 
Todos os outros processos de pensamento são aniquilados e a consciência 


individual é fixada sobre Ele é o próximo estágio. Este é o estado onde a 


consciência se torna sem suporte, seja de órgãos sensoriais ou de antahkarana. 
A consciência sobre objetos múltiplos enquanto contempla o Eu Supremo é 
conhecida como relacional consciência, onde a consciência é fragmentada e 
consertada em mais de um objeto durante a contemplação. Essa contemplação 
relacional deve ser totalmente evitada.OM ). Deve-se meditar com consciência 
absoluta, sem distrações contra o Ser Supremo sem forma, que é sem qualquer 
apoio (tudo depende dele e Ele nunca recai sobre ninguém). A meditação não 
é um processo cognitivo em que uma forma de deus é visualizada com rosto, 
mãos, pernas, etc. (com uma forma). Adoração não significa adoração externa 
de oferecer flores e restaurantes. A verdadeira adoração medita com uma mente 
pura sem qualquer processo de pensamento no Supremo Void e durante uma 
contemplação perfeita como essa, é absorvida pelo Ser Supremo (a dissolução 
da mente aqui é conhecida como nirvikalpa samãdhi). Se alguém praticar com fé 
firme, qualquer um dos112 métodos de meditação, ele cresce dia a dia na vida 
espiritual até chegar a essa fase da satisfação espiritual. Uma verdadeira 
oblação é onde todos os elementos e sentidos (órgãos dos sentidos e órgãos 
das ações), juntamente com a mente, são oferecidos ao fogo da Consciência 

Suprema (conectando todos os sentidos e antahkarana em Bhairava, o Supeme). 
A porca utilizada nessas oblações visualizadas é a consciência individual. (A 
consciência individual torna-se Consciência Suprema somente quando a 
consciência individual está alinhada com a Consciência Suprema através de uma 


mente purificada.) 


"O! Parvati! Deusa Suprema! (Ele se dirige a ela como Parama Isãâni) O 
verdadeiro sacrifício é caracterizado por Bliss(o estado de inexplicável e estado 
extremo de felicidade) e durante o estado de Felicidade, todos os seus pecados 
são destruídos. (Os pecados só são destruídos durante a contemplação perfeita, 
onde o próprio contemplador se torna Bhairava e não de outra forma). As visitas 


físicas aos lugares sagrados não são peregrinações sagradas. A absorção no 


Sakti de Rudra é a maior contemplação. Não pode haver outra adoração além 
disso, porque, quem deve estar satisfeito? (Não há nenhum para ficar satisfeito 
em formas e formas, como Deus não existe em formas e formas. A pergunta sutil 
é "Quando eu estou dentro de você, quem mais você vai satisfazer?") Não pode 
haver nenhum culto em não -dualismo (uma vez que o eu e o eu são os mesmos 
e esse conhecimento se traduz em afirmação mental "Eu sou Siva"). O 
verdadeiro banho sagrado é a absorção no próprio eu, que é cheio de 
independência, bem-aventurança e consciência (pode ser comparado a sat-cit- 
ananda). Quando não há dualidade, onde é a questão da adoração com ofertas, 
como palitos de incenso, flores, ofertas de comida, etc.? Quando o adorador e 
os adorados são os mesmos, qual é a necessidade dessas ofertas? (Qualquer 


forma de adoração externa não é aprovada por Bhairava.) 


"A inalação e a expiração ocorrem por conta própria, despertando assim a 
energia Kundalini , que subiu a coluna vertebral e ela deve ser adorada em 
susumna, o canal central da medula espinhal. Este é o verdadeiro ksetra (centro 
de peregrinação). Ela é a experiência que acontece na mente e Ela também está 
além da experiência humana (iminente e transcendente). (O dualismo 
gradualmente se dissolve junto com o ganho de potência por Kundalini. É como 
o crescimento de uma garota para a mulher. Kundalininão se torna potente nos 
estágios iniciais, mas atinge potência ao longo de um período de tempo. O 
aumento da potência está diretamente relacionado com a profundidade da 
contemplação, da natureza da vida, dos hábitos alimentares e, acima de tudo, 
da prática.) Aquele que perpetuamente permanece conectado com ParasSakti, a 
Deusa Kundalini (Parasakti, a Deusa Kundalini são as mesmas) entra no estado 
de suprema felicidade, e nesse estado ele alcança 

Bhairava. (Siva nunca pode ser alcançado diretamente. É somente através de 


Parãsakti, o Supremo Siva pode ser alcançado. Uma vez que Siva é alcançado, 


não há nada para ele e ele nunca nasceu de novo. O conhecimento sobre Siva 
é de natureza soberana e nenhum pode transmite esse 

conhecimento, exceto ParaSakti e assim, ela se torna seu Guru. Na realidade, 
não há nada no Conhecimento Supremo e isso é conhecido como vazio. 
Quando se torna Siva devido à realização, Quando a japa está acontecendo 
interiormente e perpetuamente, onde é a necessidade de outros mantra japas? 
21600 respirações são destinadas a seres humanos normais. Se alguém tentar 
reduzir esse número - por respiração lenta e mantendo a respiração 
internamente e externamente - não só aumenta a vida útil, mas também ajuda 
na concentração durante as sessões meditativas.) Quando a japa está 
acontecendo interiormente e perpetuamente, onde é a necessidade de outros 
mantra japas? 21600 respirações são destinadas a seres humanos normais. Se 
alguém tentar reduzir esse número - por respiração lenta e mantendo a 
respiração internamente e externamente - não só aumenta a vida útil, mas 


também ajuda na concentração durante as sessões meditativas.) 


"O! Meu querido Bhairavi! A Deusa Suprema! Eu expliquei-lhe (maiúscula e não 
é usado porque ela agora é endereçada por Siva) o ensino mais precioso e 
sagrado que leva ao estado imortal ( libertação ) e isso não deve ser revelado a 
alguém que não é digno desse ensinamento sagrado . Isso deve ser ensinado 
apenas através de um Guru (não guru). Deve-se aprender com esse 
ensinamento que todas as coisas materiais são impermanentes e este 
conhecimento sagrado e secreto sozinho é permanente. Pode-se mesmo 


escolher morrer, mas a busca pela libertação final nunca deve ser abandonada 


Finalmente, Bhairavi agradece a Bhairava, "O! Supremo Senhor Sankara! 
Compreendo perfeitamente e agora estou satisfeito (a satisfação surge devido à 
imparcialidade do conhecimento puro). Hoje entendi a essência do Tantra 


Rudrayâmala (Esta é uma Escritura Tântrica que contém o mais alto nível de 


ensinamentos de Siva sobre a união de Siva e Sakti) e sobre o núcleo de todos 


os tipos de energias ". 


Depois de ter dito isso, Sakti abraça Siva. Este abraço é significar que aqueles 
que leram, compreenderam e praticaram Vijhânabhairava se tornaram um com 
Siva. 


Com este Vijhanabhairava é concluído. 


